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Amauri Segalla

Samanta Sallum

2,5 mil milionários brasileiros deixaram o país em 2022. página 8

Boa notícia para a indústria: o icei-DF atinge 60 pontos. página 15

 Sem investimentos e falta de pessoal, os Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps) não conseguem absorver a demanda, 

como Adriana Silva, moradora do Sol Nascente, que tenta há 
cinco anos consulta para o filho Gabiel. Em nota, a Secretaria 

de Saúde não reconhece o problema e informa que nos 
últimos quatro anos foram feitos 770 mil atendimentos.

página 13 

A menos de três meses das eleições de outubro, o assassinato do guarda municipal de Foz do 
Iguaçu (PR) Marcelo Arruda, tesoureiro do PT no município, acende o alerta para o acirramen-
to da violência política. Marcelo comemorava o aniversário com uma festa, que tinha o ex-pre-
sidente Lula como tema, quando foi morto a tiros pelo agente penal Jorge Guaranho, apoiador 
do presidente Bolsonaro, com sua preferência exposta nas redes sociais. Segundo testemunhas, 
Jorge teria feito ameaças aos convidados, mas se afastou do local, retornando depois aos gritos 
de “aqui é Bolsonaro” e atirando. Mesmo baleado, Marcelo reagiu e feriu seu agressor — por al-
gumas horas, ontem, havia informações de que o agente falecera, mas ele está internado no hos-
pital. “É uma extrema estupidez eu perder o pai dos meus filhos por um extremismo ridículo”, 
disse a viúva, Pâmela Suelen Silva. Secretário de Segurança de Foz do Iguaçu, Marcos Antonio 
Jahnke afirmou que o crime pode ter motivação política. “Pelo que a gente percebeu, foi uma 
intolerância política.” Além de Lula, presidenciáveis como Ciro Gomes e Simone Tebet, políticos 
de vários partidos e juristas condenaram a intolerância política. Bolsonaro culpou a esquerda. 

Bolsonarista mata a 
tiros dirigente do PT

Saúde mental: a luta 
pelo atendimento no DF

Em rodada com baixo nível 
técnico e pouca bola na rede, 

Corinthians conta com boa 
atuação do goleiro no seu jogo 

600 com a camisa alvinegra e com 
gol contra de Rodinei para vencer 
o Flamengo e pular para segundo. 
Ineficientes no ataque, Palmeiras 

e Atlético-MG ficam frustrados 
com os 0 x 0 em seus jogos. 
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Bom presente
para Cássio

UnB TeCnologiA
Alunos protestam 
contra violência

Meia inteligente 
monitora saúde

Centros acadêmicos e 
coletivos fazem hoje 

ato por mais segurança. 
Denúncia de estupro, 
na sexta, mobilizou a 

comunidade. Suspeito se 
apresentou à polícia. 

Peças têxteis produzidas 
em máquina de tricô 
digital têm sensores 
capazes de acusar 

complicações pelo corpo, 
como feridas em pés de 

diabéticos. 
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PrePAre-Se! 
a seca vai se intensificar!

a estimativa é que o mais baixo índice de umidade do ar fique em 35% 
e sem previsão de chuvas. a orientação da Defesa Civil é beber água, 
manter toalha molhada no quarto, usar roupas leves e evitar atividades 
físicas no período entre 10h e 17h. a secura segue até setembro. página 15

ed alves/CB/D.a press

entrevista

Brasil perde 
mão de obra

Executiva do Banco 
Haitong, a brasileira 

Sandra Utsumi alerta para 
a saída de jovens talentos 
do país e também da fuga 
da classe média. página 7

 »  ViCente nunes

Djokovic 
volta a brilhar

Após um início de 
temporada marcado por 
polêmicas com a vacina 
contra a covid-19, sérvio 

volta a se destacar em quadra 
e conquista o sétimo título 

de Wimbledon. Feito coloca 
Novak como segundo maior 
vencedor na grama londrina.
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Divulgação
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rodrigo Coca/ag. Corinthians

 No salão, Marcelo, já ferido, cai e tenta se esconder de Jorge  Com a arma em punho, Jorge segue atirando no petista  

 Lula era o tema do aniversário de 50 anos de Marcelo  Jorge é ativo defensor de Bolsonaro 

 A mulher  de Jorge tenta conter o marido, mas ele acaba baleado 
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CRIME DE ÓDIO

Polarização mortal
Agente penitenciário bolsonarista invadiu festa decorada com temática petista e trocou tiros com o aniversariante, um guarda 
municipal de Foz do Iguaçu (PR), que morreu. O agressor também foi baleado, mas sobreviveu. Mundo político condena a violência

“P
olicial Penal Federal 
Conservador, Cris-
tão, Bolsonaro Pre-
sidente, armas = de-

fesa, Não ao Aborto, Não às Dro-
gas.” Essa é a descrição que cons-
ta no perfil do Twitter de Jorge Jo-
sé da Rocha Guaranho, que, de 
acordo com a Polícia Civil de Foz 
do Iguaçu (PR), é o responsável 
pela morte do guarda municipal 
Marcelo Arruda em sua própria 
festa de aniversário, na noite de 
sábado. “Estou sem chão. É uma 
extrema estupidez eu perder o 
pai dos meus filhos por um ex-
tremismo ridículo”, disse a viúva, 
a policial civil Pâmela Suelen Sil-
va, em entrevista à Globo News. 

O guarda municipal era te-
soureiro do Partido dos Traba-
lhadores na cidade fronteiriça, 
e a festa, na qual comemorava 
os 50 anos de vida, tinha como 
tema o partido e o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Os dois trocaram tiros com ar-
mas funcionais após Guaranho 
invadir a comemoração, em um 
assassinato que pode ter conota-
ção política.

A Delegacia de Homicídios de 
Foz do Iguaçu investiga o caso 
para confirmar a dinâmica do 
crime e as motivações.

Inicialmente, a polícia infor-
mou a morte do agressor, mas a 
delegada à frente do caso, Iane 
Cardoso, disse em coletiva de im-
prensa, na tarde de ontem, que 
ele está internado em um hospi-
tal do município e que seu estado 
é estável. Até o fechamento desta 
edição, não houve atualização so-
bre o estado de saúde do agente.

 Câmera de segurança grava momento em que Guaranho atira em Arruda, que tenta se proteger embaixo de uma das mesas da festa de aniversário

 Reprodução/Intenet

 » CRISTIANE NOBERTO
 » FERNANDA STRICKLAND

Bolsonaro
ataca a 
esquerda

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) declarou, na noite de on-
tem, em sua conta no Twitter, 
que dispensa “qualquer tipo de 
apoio de quem pratica violên-
cia contra opositores”, referin-
do-se ao caso do apoiador bol-
sonarista dele que atirou e ma-
tou um guarda municipal e mi-
litante petista em Foz do Igua-
çu (PR), no sábado.

“A esse tipo de gente peço que, 
por coerência, mude de lado e 
apoie a esquerda, que acumu-
la um histórico inegável de epi-
sódios violentos”, continuou na 
mesma linha, sem citar nomes.

De acordo com o boletim de 
ocorrência registrado na Polícia 
Civil de Foz, o agente penitenciá-
rio Jorge José Guaranho invadiu 
o aniversário de Marcelo Arruda 
gritando “Aqui é Bolsonaro!”. A 
festa tinha como tema uma ho-
menagem ao ex-presidente Lula.

Bolsonaro prosseguiu, na pu-
blicação, acusando “o lado de 
lá” de dar facada, destruir patri-
mônio, proteger terroristas e de-
sumanizar pessoas com rótulos. 

“Falar que não são esses e 
muitos outros atos violentos, 
mas frases descontextualizadas 
que incentivam a violência, é 
atentar contra a inteligência das 
pessoas. Nem a pior nem a mais 
mal utilizada força de expressão 
será mais grave do que fatos con-
cretos e recorrentes”, escreveu.

O presidente terminou dizen-
do esperar que as “autoridades 
apurem seriamente o ocorrido 
e tomem todas as providências 
cabíveis, assim como contra ca-
luniadores que agem como uru-
bus que tentam lhe prejudicar 24 
hora por dia”. (CN e FS)

Pré-candidatos à Presidência 
e parlamentares comentaram o 
assassinato do guarda munici-
pal de Foz do Iguaçu (PR). Pe-
lo Twitter, o ex-presidente Lula 
atribuiu o crime à  “intolerân-
cia” inflamada pelo discurso do 
presidente Jair Bolsonaro. “Uma 
pessoa, por intolerância, amea-
çou e depois atirou nele, que se 
defendeu e evitou uma tragédia 
maior. Duas famílias perderam 
seus pais. Filhos ficaram órfãos, 
inclusive os do agressor. Meus 
sentimentos e solidariedade aos 
familiares, amigos e companhei-
ros de Marcelo Arruda”, publicou 
Lula, antes da confirmação de 
que o agressor havia sobrevivido.

O ex-presidente também pe-
diu compreensão e solidarieda-
de com os familiares de José da 
Rocha Guaranho. “Eles perderam 
um pai e um marido para um dis-
curso de ódio estimulado por um 
presidente irresponsável. Pelos 
relatos que tenho, Guaranho não 

ouviu os apelos de sua família pa-
ra que seguisse com a sua vida. 
Precisamos de democracia, diá-
logo, tolerância e paz”, comentou.

O pré-candidato à Presidência 
pelo PDT, Ciro Gomes (CE), tam-
bém antes de saber que apenas 
Arruda havia morrido, disse que o 
ódio político precisa “ser contido”, 
citando a morte de “dois pais de fa-
mília” fruto de uma “guerra absur-
da, sem sentido e sem propósito”, 
em comentário semelhante ao do 
ex-presidente Lula. “É triste, muito 
triste, a tragédia humana e política 
que tirou a vida de dois pais de fa-
mília em Foz do Iguaçu. O ódio po-
lítico precisa ser contido para evi-
tar que tenhamos uma tragédia de 
proporções gigantescas.”

A senadora e pré-candidata pe-
lo MDB, Simone Tebet (MS), dis-
se, em nota, que lamenta pro-
fundamente as mortes violentas 
em Foz do Iguaçu. “Me solidari-
zo com as famílias de ambos. Mas 
o fato é que esse tipo de situação 

escancara de forma cruel e dramá-
tica o quão inaceitável é o acirra-
mento da polarização política que 
avança sobre o Brasil. Esse tipo de 
conflito nos ameaça enormemen-
te como sociedade. É contra isso 
que luto e continuarei lutando.”

Tebet disse ainda que tem cer-
teza de que “nós, brasileiros, te-
mos todas as condições de en-
contrar um caminho de paz, har-
monia, respeito, amor e dignida-
de humana suficientemente sóli-
do para reconstruir o Brasil. Que 
o caso de Foz do Iguaçu faça soar 
o alerta definitivo. Não podemos 
admitir demonstrações de intole-
rância, ódio e violência política”.

O pré-candidato do Avante, 
deputado federal André Janones 
(MG), perguntou se a popula-
ção vai esperar que a tragédia e a 
barbárie cheguem dentro de ca-
sa para combatê-la. “Essa idio-
tização que muitos chamam de 
polarização não pode prevalecer. 
O Brasil precisa cuidar dos seus 

problemas reais, não criar novos”, 
escreveu. “Mas, e amanhã? Ama-
nhã nós vamos esquecer como 
esquecemos o Genivaldo assas-
sinado brutalmente em uma via-
tura? Aplaudir e agradecer agres-
sores durante discursos em cima 
de palanques, como feito ontem? 
Nós vamos nos chocar só com o 
agora? Não vamos mudar essa 
mentalidade?”, questionou.

Segundo Janones, o debate 
ideológico sem qualquer base 
racional levou à tragédia. “Nin-
guém vai conseguir explicar es-
sa paixão que leva um ser huma-
no a odiar o outro por convicções 
políticas diferentes. Hoje, nós va-
mos lamentar, desejar condolên-
cias às famílias”, apontou.

O deputado federal Luciano Bi-
var (PE), pré-candidato pelo União 
Brasil, postou na sua conta do Twit-
ter que é “indmissível onde che-
gamos. Esta doença ‘política’ con-
taminou nossa gente, até aqueles 
que amamos lá na casa da esquina”.

O presidente do Senado Fede-
ral, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
declarou que “o assassinato de um 
cidadão, durante a comemoração 
de seu aniversário com a temáti-
ca do candidato Lula é a materiali-
zação da intolerância política que 
permeia o Brasil atual e nos mos-
tra, da pior forma possível, como 
é viver na barbárie”. “Devemos to-
dos, especialmente os líderes po-
líticos, lutar para combater este 
ódio, que vai contra os princípios 
básicos da vida em família, em so-
ciedade e em uma democracia.”

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes se manifestou, pelo Twit-
ter. Na postagem, declara que “a 
intolerância, a violência e o ódio 
são inimigos da Democracia e do 
desenvolvimento do Brasil. O res-
peito à livre escolha de cada um 
dos mais de 150 milhões de eleito-
res é sagrado e deve ser defendido 
por todas as autoridades no âm-
bito dos Três Poderes”. (CN e FS)

Presidenciáveis condenam intolerância

“O delegado que estava de 
plantão, ontem, autuou o indi-
víduo em flagrante delito. Ele es-
tá custodiado pela Polícia Militar 
enquanto recebe auxílio médi-
co”, informou a delegada. A Polí-
cia investiga se os dois se conhe-
ciam. “Não há histórico de con-
flito anterior. A informação que 
a esposa do agente penal deu é 
que ele (o agressor) era diretor 
do local em que estava ocorren-
do a festa. Por isso, a gente deduz 
que, talvez, eles se conhecessem, 

mas tudo é muito recente ainda 
e a gente tem que apurar”, disse 
ela. Testemunhas que estavam 
no local e a viúva de Marcelo Ar-
ruda negam qualquer relação en-
tre os dois. Segundo Pâmela, an-
tes de trocar tiros com Guaranho, 
o marido disse: “não sei quem é 
esse cara”.

O secretário de Segurança Pú-
blica de Foz do Iguaçu, Marcos 
Antonio Jahnke, disse que o crime 
pode ter motivação política. “Pe-
lo que a gente percebeu, foi uma 

intolerância política”, declarou. 

O assassinato

Imagens de câmera de segu-
rança captaram o momento em 
que o guarda municipal Marce-
lo Arruda é assassinado pelo po-
licial penal Jorge José da Rocha 
Guaranho. No vídeo, ao qual o 
Correio teve acesso, Arruda cor-
re para dentro do salão de fes-
tas e tenta se proteger embaixo 
de uma das mesas, já com uma 

arma na mão. Jorge José che-
ga logo depois e dispara um ti-
ro contra o petista. Em seguida, 
Marcelo reage e atira diversas 
vezes na direção de Jorge, que 
cai no chão e é agredido por ou-
tras pessoas. Antes da troca de 
tiros, Jorge teria gritado “aqui 
é Bolsonaro”, segundo relatos 
de testemunhas registrados no 
Boletim de Ocorrência. Marce-
lo comemorava o aniversário de 
50 anos, em festa temática do 
PT. O crime aconteceu às 23h40 

de sábado e o BO foi registrado 
minutos depois da meia-noite.

Segundo a mulher de Marce-
lo, Pamela Suelen Silva, a festa 
estava próxima do fim e havia 
por volta de 15 pessoas quando 
o policial penal invadiu o local. 
“É uma extrema estupidez tudo 
isso que aconteceu”, disse, aba-
lada. Ainda de acordo com ela, 
a mulher do agressor e um be-
bê, filho dele, estavam dentro de 
um carro e presenciaram o mo-
mento em que o homem grita 
palavras de apoio ao presiden-
te Bolsonaro.

A comemoração ocorria na sede 
da Associação Esportiva Saúde Fí-
sica Itaipu. Boletim de Ocorrência 
registrado na Polícia Civil do Para-
ná relata que o bolsonarista chegou 
ao local de carro e desceu armado, 
gritando “aqui é Bolsonaro!”, e foi 
embora. Cerca de 20 minutos de-
pois ele retornou sozinho, ainda ar-
mado. Guaranho atirou duas vezes 
contra Marcelo Arruda, que revidou 
e baleou o policial penal. Ainda de 
acordo com o BO, ninguém na fes-
ta conhecia o bolsonarista, que não 
foi convidado.

Carreira política

Marcelo havia se candidata-
do a vice-prefeito da cidade pe-
lo PT, em 2020, e era diretor do 
Sindicato de Servidores Públicos 
do município, além de tesourei-
ro do partido em Foz do Iguaçu. 
Ele deixa mulher e quatro filhos.

A prefeitura de Foz do Igua-
çu, o Sindicato dos Servido-
res Municipais do município e 
Câmara Municipal divulgaram 
notas para lamentar a morte do 
guarda municipal.(Colaborou 
Thays Martins)

Reprodução/Twitter Pedro França/Agência Senado Ciro Gomes/Facebook - 27/10/18

Guaranho não ouviu os apelos de 
sua família para que seguisse com a 
sua vida. Precisamos de democracia, 
diálogo, tolerância e paz”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP), pré-candidato à Presidência

Esse tipo de situação escancara de forma 
cruel e dramática o quão inaceitável  
é o acirramento da polarização política 
que avança sobre o Brasil”

Simone Tebet (MDB-MS), pré-candidata à Presidência

O ódio político precisa ser  
contido para evitar que tenhamos  
uma tragédia de proporções 
gigantescas”

Ciro Gomes (PDT-CE), pré-candidato à Presidência
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PEC DAS BONDADES /

A hora do rolo compressor

Pressionado pelo calendário eleitoral, o governo se apoia na maioria que tem na Câmara 
para aprovar, nesta semana, o Auxílio Brasil de R$ 600 e o voucher caminhoneiro de R$ 1 mil

O 
Congresso Nacional vi-
veu uma semana intensa 
de negociações em tor-
no da PEC das Bondades. 

Apesar das articulações, a falta de 
quórum para votação, na quinta-
feira, impossibilitou que a pau-
ta fosse apreciada em Plenário. 
Com isso, os primeiros dias da 
semana que se inicia estão sen-
do dedicados a conversas e bar-
ganhas para assegurar a aprova-
ção da proposta que pode me-
lhorar os índices do presidente 
Jair Bolsonaro nas pesquisas de 
intenção de voto para as eleições.

A expectativa é que, ainda hoje, 
ocorra uma reunião de líderes par-
tidários para alinhamento da vo-
tação. Assim, o presidente da Ca-
sa, Arthur Lira (PP-AL), espera as-
segurar que, desta vez, não faltará 
quórum para a aprovação da ma-
téria nem riscos de a oposição pro-
mover mudanças no texto da pro-
posta, como a retirada do estado de 
emergência — o que faria com que 
a matéria retornasse ao Plenário do 
Senado, impossibilitando a sanção 
da PEC antes do início da campa-
nha eleitoral, em agosto.

Conforme o vice-presidente da 
Câmara dos Deputados, Lincoln 
Portela (PL-MG), há um pré-acor-
do entre parlamentares da oposi-
ção e da base. “Alguns ajustes aca-
bam acontecendo no caminho e, 
na realidade, há um pré-acordo. A 
oposição vai fazer oposição, mas 
não vai votar contra uma pau-
ta dessas”, disse ele. Às alegações 
de que não houve espaço para de-
bates, Portela responde que são 
“apenas discursos”.

Para o pré-acordo, interlocu-
tores do governo afirmam que Li-
ra alinhará com os parlamentares 
para garantir um “quórum con-
fortável”. Para isso, até amanhã, 
o presidente da Casa tem a auto-
rização para “resolver na caneta”, 
ou seja, distribuir as emendas par-
lamentares para atender “aos de-
putados desassistidos”. A reporta-
gem questionou quem seriam es-
ses parlamentares, e a informação 
e que o foco está, principalmente, 
no MDB e no União Brasil.

Já os partidos da oposição têm 
como uma das estratégias prolon-
gar a discussão da PEC em Plenário 
com a tentativa de aprovar os des-
taques. Até o momento, o líder da 
minoria, Alencar Santana (PT-SP), 
informou que tem 91 assinaturas. 
“Vamos conversar com mais de-
putados, tentar convencer. Vamos 
batalhar para que sejam aprovados 
[os destaques]”, disse. De acordo 
com Santana, não há um foco es-
pecífico para essas conversas.

A presidente da comissão es-
pecial que discutiu o texto da pro-
posta, deputada Celina Leão (PP-
DF), diz que, na verdade, houve 
espaço para a oposição estabele-
cer seus pontos de vista, mas não 
houve recolhimento de assinatu-
ras suficientes para as emendas. 
“Eles não têm assinaturas neces-
sárias para protocolar emendas, 
que são 171. Os seis destaques fei-
tos na comissão foram rejeitados, 
mas, agora, podem ser destaca-
dos novamente no Plenário, o que 
certamente irão fazer”, projetou.

Uma segunda tática será a in-
sistência no pedido para que o 
governo apresente informações a 
respeito do pagamento, de acor-
do com a emenda à Constituição 
que prevê as normas fiscais para 
os precatórios e o pagamento de 
programas sociais. “Insistiremos 
para que o governo ofereça as in-
formações constitucionais exigi-
das pelo artigo 114, do ADCT, e 
demonstre se há, de fato, os re-
cursos necessários ao programa 
[Auxílio Brasil]”, explicou Alencar.

Poder da maioria

Para o vice-líder do PSDB, Sa-
muel Moreira (SP), o que se es-
tabeleceu na Câmara foi uma 
maioria conquistada por Lira, 
ainda que por meios controver-
sos. “Existe uma questão dura 
de se negar, o governo está atro-
pelando, mas, de uma forma ou 
de outra, o presidente constituiu 
uma maioria e está implemen-
tando uma pauta”, reconheceu. 
Cientistas políticos concordam 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » TAINÁ ANDRADE

 Jair Bolsonaro conta com o poder e a caneta do presidente da Câmara, Arthur Lira, para aprovar o pacote de benesses pré-eleitorais

 Ed Alves/CB

Uma proposta demora, em média, 1.700 dias para concluir a tramitação no parlamento brasileiro — algo em torno de 4 anos e meio.  
No entanto, a PEC das Bondades, encabeçada pelo Executivo, já está próxima do fim do processo no Congresso Nacional em apenas 156 dias

A célere tramitação da PEC das Bondades

PLACAR DA PEC

Na última votação, na Comissão Especial, na quinta-feira (07), a PEC teve 
uma maioria significativa a favor. A base governista se uniu, mas a oposição 
rachou. Para terça-feira, novas negociações podem mudar o cenário para 
os dois lados. O Correio retomou o placar da última discussão:

 A favor
•	 PP
•	 PL
•	 Republicanos
•	 PDT
•	 MDB
•	 União Brasil
•	 PSDB
•	 PSD 

•	 PSC
•	 Pode
•	 Avante
•	 Patriota
•	 PROS
•	 Cidadania
•	 PTB

 Contra
•	 Novo
•	 PT
•	 PSB
•	 PCdoB
•	 Rede 

•	 PSol
•	 Solidariedade
•	 Rede
•	 PV

LINHA DO TEMPO

•	 04/02/2022: A proposta da PEC 1/2022 (chamada de PEC 
Kamikaze) foi protocolada no Senado Federal.

•	 09/06/2022: O relator da PEC 16, que fornecia 
compensações aos estados mediante a redução da 
alíquota do ICMS, Fernando Bezerra (MDB-PE) anuncia 
que irá tramitar o substitutivo à PEC, sendo então a PEC 
Kamikaze revivida, e protocolada junto, no Senado, a PEC 
15/2022, conhecida como PEC dos Biocombustíveis.

•	 17/06/2022: A PEC dos Biocombustíveis chega à Câmara 
dos Deputados.

•	 30/06/2022: A proposta da PEC Kamikaze é aprovada  
no plenário do Senado, sob relatoria do senador  
Fernando Bezerra.

•	 01/07/2022: A PEC Kamikaze é encaminhada à Câmara 
dos Deputados para apreciação, onde é apensada à PEC 
dos Biocombustíveis, o que acelerou a sua tramitação.

•	 05/07/2022: O relator da proposta na Câmara, Danilo 
Forte (União-CE) leu o relatório na Comissão Especial.]

•	 07/07/2022: Comissão especial aprova o texto. As PECs 
apensadas vão a plenário. A votação é adiada  
por falta de quórum.

que a forma de negociação para 
a qual o Congresso Nacional tem 
caminhado abre brechas para 
o autoritarismo, principalmente 
na Câmara dos Deputados.

“A forma de governar, no sen-
tido de construir governabilida-
de, no presidencialismo de coa-
lizão de Jair Bolsonaro, é diferen-
te da que os outros presidentes 
faziam. Formar a construção de 
um governo é montar uma rede 
de apoio, sobretudo partidária, 
para que haja alguma previsibi-
lidade na aprovação das agendas 
do governo no Congresso Nacio-
nal. O presidente foi pouco proa-
tivo nesse sentido, em não bus-
car aprovar determinadas agen-
das por ter pouco apetite de po-
lítica pública”, explicou Graziel-
la Testa, professora da Escola de 
Políticas Públicas e Governo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV).

De acordo com a especialista, 
Bolsonaro teve que buscar uma 
maneira de sustentar o apoio, e 
isso foi conseguido na aproxima-
ção com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e com a ins-
trumentalização das emendas de 
relator (RP9). “A partir do ano pas-
sado, começou a se pensar outra 
forma para conseguir aprovações 
específicas que interessavam ao 
governo, e não foi feito por meio 
dos partidos ou por meio de gru-
pos mais amplos, mas de parla-
mentar em parlamentar. De fa-
to, para conseguir esse apoio, a 
forma foi uma presidência, a da 
Câmara, que é fiel e muito liga-
da a ele. Claro que isso foi feito 
por meio de um instrumento, as 
emendas de relator, que é a gran-
de novidade”, disse Testa.

Toma lá dá cá

Líderes da oposição alegam 
que é difícil enfrentar esse deba-
te com a operacionalização que o 
governo tem orquestrado. “Nosso 
debate tem sido franco, aberto e 
procurado convencer, mas sabe-
mos das dificuldades porque o 
governo tem maioria e opera com 
orçamento secreto para garantir 
a governabilidade do Bolsona-
ro. É um escândalo que está des-
truindo a democracia e potencia-
lizando a política do toma lá dá 
cá. É a mamata do mesmo jeito 
de sempre, que cria um ambien-
te ruim, intoxicado e bloqueado 
para qualquer tipo de tratativa de 
negociação, de construção de en-
tendimento, porque sempre é a 
força a truculência que estão do-
minando”, opinou o líder do PSB 
na Câmara, Bira do Pindaré (MA).

Moreira avalia que a oposição 
não tem constituído uma frente de 
impedimento forte. “O PT erra, não 
contribui para formar uma oposi-
ção mais forte, criou um ambien-
te de ‘é isso aqui’ [nas votações] 
porque, no fundo, todo mundo vai 
votar a favor. O PT está obstruin-
do, mas, na hora de votar, vai a fa-
vor. Não tem como questionar um 
processo do qual podem discordar, 
mas que é de maioria e com ques-
tões delicadas, extremamente rele-
vantes”, prosseguiu o líder.

O debate tem sido podado em 
prol da aceleração das conquis-
tas governamentais, que precisa 
mostrar resultado em uma elei-
ção polarizada. Porém, especia-
listas não acreditam que essa for-
ma de negociação será consoli-
dada na política brasileira. A fa-
se é transitória e se justifica pelo 
pouco traquejo de Jair Bolsonaro 
(PL) para a política pública.

O cientista político e profes-
sor da Universidade de Brasília 
(UnB) David Fleischer acredita 
que a oposição ainda tem me-
canismos para tentar conter es-
se cenário, mas, no momento, o 
empoderamento do presidente 
da Casa prepondera.

“Isso faz parte do jogo dos Três 
Poderes, que, no momento, está de-
sequilibrado. A Casa Civil está fra-
ca e com poucas condições de ne-
gociação por causa do enfraqueci-
mento do presidente, então, a per-
sonalidade de Lira cooptou essa to-
mada de frente, ele é uma lideran-
ça forte. O ano eleitoral também faz 
algumas forças se comportarem de 
forma diferente. Com o estabeleci-
mento de um possível novo gover-
no haverá trocas, e as coisas voltam 
para a normalidade”, ponderou.
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Arquivo pessoal

D
esde que o presidente Joe 
Biden assumiu a Casa 
Branca em 2020, as re-
lações entre Brasil e Es-

tados Unidos se distanciaram. 
Aliado do ex-presidente Donald 
Trump, Jair Bolsonaro foi o últi-
mo presidente do G20 a parabe-
nizar Biden pela vitória nas ur-
nas. O presidente dos EUA, por 
sua vez, reuniu-se com Bolso-
naro apenas uma vez, de forma 
protocolar. Setores do governo 
americano vêm demonstrando 
preocupação com os arroubos 
antidemocráticos de Bolsonaro. 
Parlamentares americanos che-
garam a enviar um documen-
to ao secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Antony Blin-
ken, em que pedem um relató-
rio sobre as ações das Forças Ar-
madas brasileiras nas eleições.

Professor de história e cultura 
brasileira na Brown University e 
presidente do Washington Brazil 
Office (WBO), James N. Green ex-
plica que o governo de Joe Biden 
tem interesse em acompanhar 
as eleições brasileiras deste ano. 
Para ele, os americanos veem 
grande similaridade entre o que 
o ex-presidente Donald Trump 
fez para deslegitimar o processo 
eleitoral com o que o presiden-
te Jair Bolsonaro está fazendo 
atualmente no Brasil.

O WBO, liderado por Green, 
faz uma ponte com parlamen-
tares e com o governo americano 
para divulgar informações sobre 
a realidade brasileira. O profes-
sor aponta que qualquer que se-
ja o próximo presidente brasi-
leiro, ainda haverá divergências 
entre Brasil e Estados Unidos. Ele 
ressalta, porém, que a escolha de-
ve seguir o processo democrático.

 »Entrevista | JAMES N. GREEN | PRESIDENTE DO WASHINGTON BRAZIL OFFICE

 » VICTOR CORREIA

“Americanos veem Trump em Bolsonaro”

Para o brasilianista, os Estados Unidos estão “traumatizados” com o ex-presidente do país e acreditam que o governante brasileiro pode 
querer “copiar” aqui o processo que desencadeou a ocupação do Capitólio. Ele defende articulação entre progressistas dos dois países

No mês passado, Bolsonaro teve 
o seu primeiro encontro com 
Biden, na Cúpula das Américas, 
em Los Angeles (EUA). Foi uma 
tentativa de reaproximação entre 
os dois países?

Eu não diria que há uma aproxi-
mação. Eu diria que há uma obri-
gação diplomática do governo de 
Biden , por vários fatores e interes-
ses americanos, de ter um contato 
com o Brasil. Isso, levando em con-
ta que, até a Cúpula, Biden não ti-
nha falado com Bolsonaro, e Bol-
sonaro foi o último chefe de Esta-
do a reconhecer seu governo. Ou 
seja, ele tem um relacionamento 
muito forte com Trump, foi para 
a Casa Branca, fizeram tentativas 

de acordos e entendimentos. Bi-
den tenta tomar uma posição mui-
to mais afastada. Pela conjuntura 
dos interesses que os americanos 
têm na América Latina, eles que-
riam ter um representante impor-
tante na Cúpula e, por isso, convi-
daram o Brasil e mandaram o (as-
sessor especial da Casa Branca) 
Christopher Dodd para fazer isso. 
Além disso, no ano passado, a CIA 
(Agência Central de Inteligência, 
na sigla em inglês) visitou o Brasil e 
deixou claro que estava defenden-
do a democracia americana e que 
não iria apoiar um golpe. 

Qual o interesse americano no 
processo eleitoral brasileiro?

É mais por um trauma que os 
americanos estão vivendo por 
causa da invasão do Capitólio. 
Eles reconhecem em Bolsonaro 
um Trump. E essa é uma analo-
gia muito nítida na cabeça das 
pessoas que prestam atenção ao 
Brasil. No passado, quando eu, 
com 23 anos, fazia denúncias 
sobre a ditadura militar, o Bra-
sil era longe, distante, uma di-
tadura, uma república de bana-
nas. Hoje em dia, é um país con-
tinental, e nós somos um país 
continental. O Brasil tem uma 
herança de pessoas escraviza-
das, nós também temos. Tem 
um cara da ultradireita, Trump, 
e o Brasil também tem. O fato é 

que Bolsonaro já avisa que não 
vai reconhecer os resultados das 
eleições, já avisa que não confia 
nas urnas eletrônicas, criando 
um espaço de contestar os re-
sultados. É muito parecido com 
o que o Trump fez meses antes 
das eleições, quando já anun-
ciava que não confiava no cor-
reio para enviar (cédulas de) vo-
tação, que é uma tradição ame-
ricana e nunca apresentou pro-
blemas. E, depois, (Trump) in-
ventou essa questão de fraude, 
Durante meses, divulgou essa 
grande mentira sobre a suposta 
fraude nas eleições. Quando isso 
não deu certo, ele mobilizou as 
milícias para invadir o Capitólio.

Qual o papel do Washington 
Brazil Office na relação entre os 
dois países?

A ideia é juntar forças de brasi-
leiros e brasilianistas americanos 
em uma rede descentralizada, de-
mocrática e apartidária para apoiar 
movimentos sociais populares e de-
fender a democracia no Brasil. Sur-
giu em uma reunião da Faculdade 
de Direito da Universidade de Co-
lumbia, para abrir um escritório em 
Washington para defender a demo-
cracia, com três ações concretas: fa-
zer um trabalho no Congresso ame-
ricano, com senadores e deputados, 
sobre questões progressistas rela-
cionadas ao Brasil; produzir conhe-
cimento sobre a realidade brasilei-
ra, especialmente sobre a relação 
entre os dois países; e o trabalho de 
ser uma voz, um canal, para que os 
movimentos sociais brasileiros pos-
sam articular suas ideias.

Como é esse trabalho?
Nós trabalhamos com os as-

sessores e com os congressistas, 
educando eles sobre a realidade 
brasileira, e eles tomam iniciati-
vas depois. Houve uma carta as-
sinada por 64 deputados ameri-
canos (em 2021), que denunciava 
basicamente o governo Bolsonaro 
e pedia para o governo Biden to-
mar cuidado com as relações ínti-
mas com esse governo. Esse desa-
fio nós vamos seguir pelo ano que 
vem. Caso o (Luiz Inácio) Lula (da 
Silva) seja eleito, vai ser uma nova 
conjuntura. A gente vai manter 
nossa independência, nossa situa-
ção apartidária, mas elaborando 
uma política progressista de rela-
ções exteriores sobre o Brasil. Nós 
temos uma voz poderosa, de ame-
ricanos e brasileiros morando nos 

Estados Unidos, então, nós temos 
certa legitimidade para falar sobre 
a situação atual.

Que atitudes o governo de Biden 
deve tomar para desencorajar um 
possível golpe?

Estamos montando uma co-
mitiva de 16 organizações que vão 
para Washington, em julho, pa-
ra falar com o Congresso, com o 
Departamento de Estado e com 
ONGs internacionais, justamen-
te para deixar muito claro a preo-
cupação sobre a possibilidade de 
uma violação do processo eleito-
ral. A nossa intenção é pressionar 
o governo Biden para que, quando 
vir os resultados no dia 30 de ou-
tubro, que nós acreditamos que 
serão limpos e corretos, imedia-
tamente chame o candidato vito-
rioso para parabenizá-lo, indepen-
dentemente de quem seja o eleito. 
Essa é a nossa expectativa, como 
imagino que vários presidentes 
e primeiros-ministros da Europa 
vão fazer ao mesmo tempo. O fa-
to de Biden reconhecer o resulta-
do é uma maneira, também, de 
impedir as possibilidades de um 
golpe. Os americanos estão trau-
matizados com o que foi Trump. 
E Biden não quer que Bolsonaro 
seja reeleito. Bolsonaro tem uma 
certa tendência de copiar os Esta-
dos Unidos. Pode ser que ele co-
pie a tentativa de mobilização, de 
invadir o STF (Supremo Tribunal 
Federal), invadir o Congresso, fa-
zer alguma coisa para interromper 
a apuração dos resultados eleito-
rais, mobilizar as pessoas, milícias. 
Nunca ninguém imaginou a possi-
bilidade de algo assim acontecer lá 
nos Estados Unidos, e é totalmen-
te possível de acontecer aqui.

14 de julho (quinta-feira) às 15h

a saúde com base em uma assistênciaintegrada e personalizada
A Dasa, maior rede de saúde integrada do Brasil, e suas marcas têm trabalhado na
transformação da saúde no país com base em tecnologia, inteligência de dados e inovação
e em uma medicina personalizada, que olha o paciente como um todo, acompanhando a
gestão de cuidado com foco em promover saúde, prevenir doenças e acelerar o processo de
recuperação de quem precisou de tratamento. No Distrito Federal, a Dasa conta com marcas
como Hospital Brasília, Maternidade Brasília, Hospital Brasília Unidade Águas Claras, além
do ExameMedicina Diagnóstica. Para falarmais sobre a proposta de valor da companhia e da
multidisciplinaridadeoferecidapelacoordenaçãodecuidadona rede,queestabeleceamelhor
conduta, na melhor hora, no melhor lugar, o Correio Webinar convida os doutores Matheus
Beleza,GleidsonVianaeJulioMott.Acompanhe ao vivo e participe enviando sua pergunta.

Dr. Matheus Beleza
Diretor Médico na Maternidade
Brasília

Dr. Julio Mott
Diretor Geral no Hospital
Brasília Unidade Águas
Claras

Dr. Gleidson Viana
Diretor Médico de Diagnóstico
por Imagem do Exame

Transmissão ao vivo no site
correiobraziliense.com.br/eventoscb e redes sociais

Acesse o link e ative o lembrete para não perder.

Patrocínio Realização

Coordenação de Cuidado
e Navegabilidade:
Coordenação de Cuidado
e Navegabilidade:

Mariana Niederauer
Editora do site
do Correio Braziliense

Moderadora
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ESCRAVIDÃO MODERNA

Paraguaios resgatados 
de fábrica clandestina

No grupo de 23 pessoas havia um brasileiro. Todos foram aliciados para trabalhar em um linha de produção de cigarros 
falsificados, na Baixada Fluminense. O MPT quer que os equipamentos apreendidos sejam leiloados para pagar indenizações

O 
Consulado do Paraguai 
no Rio de Janeiro se 
comprometeu em cus-
tear o retorno de um 

grupo de paraguaios encon-
trados trabalhando em regime 
análogo à escravidão em uma 
fábrica clandestina de cigarros 
em Campos Elíseos, Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminen-
se (RJ). Ao todo, foram resgata-
dos 23 cidadãos do país vizinho 
e um brasileiro, que viviam em 
condições precárias. Não foi di-
vulgado por quanto tempo eles 
foram explorados.

Após o resgate da Polícia Ci-
vil, na sexta-feira, os trabalha-
dores foram conduzidos para 
um hotel. O objetivo da Polí-
cia Civil é descobrir quem são 
os donos da fábrica ilegal de ci-
garros, já que ninguém foi pre-
so na operação. O Ministério 
Público do Trabalho vai exigir 
o pagamento de direitos traba-
lhistas e uma indenização por 
dano moral às vítimas.

Um dos resgatados, Osvaldo 
Aguero Gimezes, foi preso pela 
Polícia Federal pois havia contra 
ele um mandado de prisão expe-
dido pelo então juiz Sérgio Moro 
por associação ao tráfico. A infor-
mação foi divulgada pelo site G1.

Os agentes localizaram a fá-
brica em uma ação conjunta da 
Coordenadoria de Recursos Es-
peciais da Polícia Civil com o 
Departamento Geral de Com-
bate à Corrupção, ao Crime Or-
ganizado e à Lavagem de Di-
nheiro, da Delegacia de Defesa 
de Serviços Delegados.

Venda nos olhos

Para o Ministério Público 
do Trabalho (MPT), os traba-
lhadores contaram que, na via-
gem de São Paulo até Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense 
(RJ), precisaram colocar vendas 
nos olhos e tiveram os celula-
res confiscados. De acordo com 
o MPT, não há dúvidas que as 
pessoas trabalham no local em 
situação análoga à escravidão.

No relato, foi prometido ao 
grupo um salário de R$ 3,5 
mil por mês, mas eles recebe-
ram apenas R$ 500. Um dos 

 » FERNANDA STRICKLAND

 No galpão onde funcionava a produção de cigarros, os operários dormiam em ambiente sem ventilação nem condições mínimas de higiene e eram proibidos de deixar o local

 Divulgação

trabalhadores ainda disse que 
pagou a própria passagem de 
ônibus do Paraguai até São 
Paulo e que, ao chegar à capi-
tal paulista, entrou numa van 
com outros trabalhadores em 
direção ao Rio. Em seu depoi-
mento, disse que a jornada de 
trabalho iniciava às 19h e ter-
minava às 7h. 

“Recebi comida, e no galpão 
fazia muito calor”, disse um de-
les à polícia. Os trabalhadores 
também contaram que alguns 
tinham crise de choro por sau-
dade da família. De acordo a 
polícia, a fábrica tinha um gru-
po gerador para garantir que 
linha de produção não fosse 

interrompida por falta de ener-
gia da rede pública.

Segundo a procuradora do 
MPT Guadalupe Louro Turos 
Couto, os bens apreendidos na 
fábrica podem ser leiloados, 
com a renda sendo revertida 
para o pagamento das indeni-
zações. Segundo ela, cabe ain-
da uma ação por dano moral. 
“O Ministério Público do Tra-
balho vai exigir o pagamen-
to de todos os direitos traba-
lhistas não honrados durante 
todo esse período e, também, 
uma indenização por dano mo-
ral causado, sofrido, e por toda 
essa situação nesse trabalho de 
análogo a escravo.”Libertados pela polícia, os paraguaios voltarão para casa, exceto um, com mandado de prisão em aberto

 Divulgação

Acusado de assassinar duas 
crianças, de 5 e 7 anos, um ho-
mem identificado como Reginal-
do José Barbosa, 37 anos, foi ba-
leado e morto, ontem, ao entrar 
em confronto com policiais mi-
litares de Goiás. Ele é apontado 
como o principal suspeito de in-
vadir uma casa em Bonópolis — 
município goiano a 440km de 
Brasília — e matar os irmãos Ayla 
Luciene Jesus Nunes e Luiz Otá-
vio Nunes Reis a facadas. A meni-
na apresentava sinais de violên-
cia sexual, mas o menino não. Se-
gundo as investigações, o crimi-
noso aproveitou que a mãe dos 
meninos havia saído para traba-
lhar para cometer os assassina-
tos. Um amigo dele, responsável 

por levá-lo à cidade, foi detido 
pela Polícia Civil do estado.

José de Jesus é morador de 
um assentamento próximo à Bo-
nópolis. Em uma das imagens 
colhidas pelos investigadores, o 
homem aparece pilotando uma 
moto com Reginaldo na garupa. 
Ao Correio, o delegado que co-
manda as investigações, Danilo 
Wendell, descreveu que, no dia 
do crime, na última quarta-fei-
ra, José entrou em contato com 
a mãe das crianças. 

Outras fontes policiais ou-
vidas pela reportagem conta-
ram que José de Jesus teria si-
do o “suporte logístico” de Re-
ginaldo na cidade. Ele foi preso 
preventivamente e, segundo o 
delegado, as investigações se-
guem no sentido de identificar 

a possível participação dele na 
morte das crianças.

Na última quarta-feira, vizi-
nhos relataram à polícia que vi-
ram um homem saindo de den-
tro da casa das vítimas com um 
saco preto nas mãos. Quando a 
mãe das crianças retornou do tra-
balho, encontrou o corpo do filho 
caído ao chão com uma perfura-
ção na garganta. Desesperada, 
a mulher acionou a polícia. No 
mesmo dia, o corpo de Ayla tam-
bém foi localizado, dentro do sa-
co, em uma área de mata, a cerca 
de 200 metros da casa da família.

Captura

Policiais militares e civis 
montaram uma força-tare-
fa para capturar o suspeito. A 

corporação chegou a divulgar 
fotos e vídeos de Reginaldo pa-
ra auxiliar nas buscas. Na tarde 
de ontem, os militares encon-
traram pegadas e vestígios do 
suspeito em uma área próxima 
ao local do crime.

O comandante da operação, 
coronel Francisco de Assis Fer-
reira Ramos Jubé, detalhou a 
ação: “Estávamos em operação 
de busca desde quarta-feira. 
Hoje (ontem), foi localizado o 
rastro dele. As equipes que es-
tavam na patrulha, na região 
do assentamento Plínio Arru-
da, seguiram o rastro, encontra-
ram ele, que reagiu com a che-
gada da PM. Houve situação de 
confronto e o mesmo foi socor-
rido e encaminhado à unidade 
de saúde de Bonópolis”. 

 » DARCIANNE DIOGO

Assassino de crianças é morto pela PM

BARBÁRIE

Reginaldo José já era procurado pela polícia por homicídio e estupro

Polícia Civil do Estado do Goiás/Divulgação
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Euro

R$ 5,363

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,25%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na sexta-feira Últim 

R$ 5,268
(- 1,44%)

1/julho 5,321

4/julho 5,325

5/julho 5,389

6/julho 5,4,22

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,15%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,44%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/7              6/7    7/7     8/7

100.28100.730

CONJUNTURA

Cenário para PIB em 
2023 é desanimador

Estimativas para este ano melhoraram, mas analistas avisam que quadro recessivo que estava no radar de 2022 ficou para 
o ano que vem, especialmente com a piora da perspectiva externa e dos riscos fiscais por conta da PEC Eleitoral

Q
uando 2022 começou, as 
previsões dos analistas 
de mercado para a ativi-
dade econômica do país 

eram bem preocupantes, por-
que apontavam riscos crescentes 
de uma recessão em pleno ano 
eleitoral, devido ao forte aperto 
monetário do Banco Central em 
curso desde março de 2021 — 
quando a taxa básica da econo-
mia (Selic) estava em 2% ao ano 
— e que teria impacto na segun-
da metade do ano. Algumas es-
timativas apontavam queda do 
Produto Interno Bruto (PIB) nes-
te ano, mas nos últimos meses, 
surpresas pelo caminho fizeram 
com que as projeções melho-
rassem. Em contrapartida, para 
2023, as estimativas estão pio-
rando em meio ao cenário con-
turbado tanto no mercado in-
terno quanto no externo — que 
também é recessivo.

As perspectivas de baixo cres-
cimento ou mesmo de recessão 
— que era previsto para este ano 
— foram transferidas para o co-
meço do próximo ano. E, portan-
to, quem vencer nas urnas em 
outubro receberá uma economia 
cambaleante e com uma conjun-
tura de farra fiscal sem preceden-
tes em curso que estão fazendo 
o dólar subir — devido às des-
confianças dos investidores — e, 
consequentemente, pressionar a 
inflação deste ano e do próximo. 

No início do ano, o governo 
anunciou medidas para estimu-
lar o consumo, como a anteci-
pação do 13º dos aposentados e 
o saque emergencial do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). Essas ações, junto 
com a retomada gradual do se-
tor de serviços, contribuíram pa-
ra a surpresa positiva do resulta-
do positivo de 1% no PIB do pri-
meiro trimestre e ajudaram na 
melhora das projeções deste ano.

Historicamente, todo governo 
gasta bem em ano eleitoral para 
garantir a reeleição — instrumen-
to que vem jogando contra o cres-
cimento do país desde a sua apro-
vação, em 1997. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que foi eleito pro-
metendo acabar com esse meca-
nismo, está fazendo de tudo para 
continuar no poder, pois está atrás 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) nas pesquisas. 

Agora, às vésperas do início 
da campanha eleitoral, o gover-
no e o Congresso pretendem es-
cancarar os cofres públicos com 
o pacotão de benefícios da Pro-
posta de Emenda Constitucional 
(PEC) nº1/2022 — a PEC Eleitoral 
ou Kamikaze. A matéria tramita 
no Congresso e, de acordo com 
cientistas políticos, pode não ga-
rantir essa vitória almejada de 
Bolsonaro e até ser um tiro no pé. 

O conjunto de benefícios pre-
visto na PEC Eleitoral, que devem 
custar, neste ano, R$ 41,2 bilhões 
para os cofres públicos em des-
pesas fora do teto de gastos. Isso 
deve ajudar a melhorar as pers-
pectivas do terceiro trimestre de 
2022, mas especialistas reconhe-
cem que as maldades, como con-
sequência da irresponsabilidade 
fiscal, já estão programadas pa-
ra 2023. Haverá desaceleração a 
partir do quarto trimestre des-
te ano, e, no próximo, o PIB vai 

 » ROSANA HESSEL
Nada a comemorar R$ 91,2 

BILHÕES
Conta extra de medidas 

fiscais adotadas pelo 
governo e criadas pelo 
Congresso que devem 

impactar as contas 
públicas em 2023, sem 

contar uma possível 
prorrogação do pacote 
de “bondades” da PEC 

Kamikaze, pelas contas da 
Tendências

crescer muito pouco, perto de 
zero, na melhor das hipóteses. 

Especialistas não têm dúvi-
das de que, a despeito do dis-
curso do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, que vinha falan-
do que a consolidação fiscal 
estava em curso, o desarranjo 
das contas públicas ganha cor-
po com a PEC Eleitoreira. Aliás, 
Guedes tem evitado fazer co-
mentários sobre essa PEC, que 
tem gerado desconforto técni-
cos sérios que ainda permane-
cem na equipe econômica.

“A questão é que o novo go-
verno, seja quem for que vença 
as eleições, terá que lidar com 
essa agenda com muita incer-
teza na questão fiscal. Existe um 
legado já herdado de R$ 91,2 bi-
lhões que são despesas extras 
que precisarão estar no Orça-
mento de 2023”, alerta a eco-
nomista Alessandra Ribeiro, só-
cia da Tendências Consultoria. 
Segundo ela, nessa conta estão 
previstos a manutenção do Au-
xílio Brasil de R$ 400 e da redu-
ção do Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI) de 35%, 
mas não está incluída uma pos-
sível prorrogação da PEC Ka-
mikaze. “Essa conta poderá ser 
muito maior e, em uma econo-
mia que vai crescer muito pou-
co, será um grande desafio pa-
ra o governo administrar essa 
agenda em meio um cenário 
global de desaceleração”, alerta. 

Pelas estimativas da Tendên-
cias, uma das mais otimistas pa-
ra 2023, o PIB deverá crescer 
0,7% no ano que vem, mas não 
conseguirá avançar acima de 2% 

antes de 2025. Aliás, somente 
daqui a três anos, a renda per 
capita em dólar deverá voltar ao 
patamar de dois dígitos.

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, estima cresci-
mento de 0,5% do PIB em 2023, 
mas não descarta um cenário de 
recessão da economia no come-
ço do ano que vem. “Temos uma 
desaceleração em curso vindo à 
frente por várias razões. Há um 
cenário internacional mais com-
plicado, muito provavelmente 
recessivo pela frente. Aqui, no 

Brasil, a taxa de juros vai subir 
mais ainda em agosto e ficar, du-
rante muito tempo, em  patamar 
elevado. E esses elementos de ris-
co estragam o cenário da econo-
mia com bastante intensidade no 
ano que vem”, explica. 

O analista lembra que o risco 
fiscal, por conta da PEC Eleito-
ral, piora as projeções, porque 
vira impacto em câmbio, que 
aumenta a inflação e pressiona 
ainda mais a taxa de juros. “O 
cenário, hoje, está bastante ad-
verso, porque tem componentes 
domésticos e externos bem for-
tes que atrapalham a economia 
em 2023. E ainda tem a questão 
eleitoral”, destaca Vale. Segun-
do ele, o fato de Bolsonaro estar 
atiçando a população, questio-
nando a eficácia das urnas ele-
trônicas, por exemplo, também 
pode gerar ainda mais insegu-
rança. “Vamos ter muita inse-
gurança e muita incerteza so-
bre isso, além da polarização e 
como o futuro governo vai lidar 
com ela”, acrescenta.

Marcos Ross, economista-
chefe do Banco Haitong no Bra-
sil, também prevê um quadro re-
cessivo no ano que vem, em meio 
à derrocada fiscal e das institui-
ções fiscais que estão levando o 
juro neutro para 4%, em termos 
reais. “Se isso for verdade, po-
de ser que a Selic tenha que fi-
car mais alta por bem mais tem-
po, o que acarreta em mais de-
saceleração econômica”, alerta. 
A instituição chinesa estima al-
tas de 0,8%, no PIB deste ano, e 
0,3%, no do ano que vem em um 
cenário com a Selic encerran-
do 2022 em 13,75%, mas conti-
nuando em dois dígitos até o fim 
de 2023, quando fechará o ano 
em 10,75%, cenário que vem es-
pantando a classe média do país. 
(Ver entrevista na pág. 7) 

O Itaú Unibanco, que iniciou o 
ano prevendo queda de 0,5% no 
PIB de 2022, hoje, projeta alta de 
2%. Contudo, a instituição refor-
ça o alerta sobre a piora no cená-
rio fiscal e manteve em 0,2% a es-
timativa de alta do PIB no ano que 
vem. A estimativa do banco para o 
rombo fiscal em 2023 aumentou 
de 0,4% para 1,5% do PIB, com a 
dívida pública bruta chegando a 
83,5% do PIB. “O quadro fiscal es-
tá piorando e isso é preocupante, 
porque tende a deteriorar as pers-
pectivas macroeconômicas. Ape-
sar da melhora das projeções do 
PIB deste ano, a política monetá-
ria continua contracionista”, des-
taca Julia Gottlieb, economista do 
Itaú Unibanco. 

Enquanto as projeções para o PIB de 2022 registram leve melhora devido às medidas de estímulo adotadas pelo governo, para 2023, as projeções só 
pioram em meio à desaceleração global, à escalada dos juros e ao aumento das preocupações como fiscal

Veja algumas previsões do mercado para o PIB coletadas pelo Correio:

Instituição 2022 2023
Itaú Unibanco 2,0 0,2
Banco Alfa 2,0 0,5
Goldman Sachs 2,0 0,7
Mediana Focus* 1,51 0,5
Tendências Consultoria  1,0   0,7

MB Associados 1,1 0,5
Bradesco 1,8 0,0
Credit Suisse   1,4 0,2
Banco Haitong 0,8 0,3

*Dados do último relatório Focus, de 1° de julho

Sinal de alerta
Pelas projeções do Itaú Unibanco, que elevou de 1,6% para 2% a previsão de crescimento do PIB neste ano, a fatura dos benefícios deste ano tendem 
a piorar o fiscal no ano que vem

Indicador 2022 (anterior) 2023 (anterior)
Resultado primário  – Em % do PIB -0,4 (0,0) -1,5  (-0,1)
Dívida pública Bruta – Em % do PIB 79,4 (79,3) 83,5 (81,8)

PIB
Ano Taxa de crescimento real do PIB – Em %
2010  7,5
2011 4,0
2012 1,9
2013 3,0
2014 0,5
2015 -3,5
2016 -3,3
2017 1,3
2018 1,8
2019 1,2
2020 -3,9
2021 4,6
2022 1,0
2023 0,7
2024 1,8
2025 2,0

PIB per capita 
Ano Valor do PIB per capita – Em US$ 
2010  11.326,82 
2011  13.289,50  
2012 12.417,96   
2013 12.338,60  
2014 12.172,48  
2015 8.844,83  
2016 8.755,79   
2017 9.976,15   
2018 9.192,58   
2019 8.912,79   
2020 6.839,86  
2021 7.541,78   
2022 8.930,15   
2023 9.393,46   
2024 9.670,88   
2025 10.083,96

Fontes: Instituições financeiras, consultorias e Banco Central

Evolução do PIB e do PIB per capita     
Pelas projeções da Tendências Consultoria, que tem uma das previsões mais conservadoras, o PIB brasileiro só voltará a crescer no patamar de 2% 
em 2025 , quando o PIB per capita em dólares voltará a dois dígitos
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L
isboa, Portugal — Radi-
cada há 16 anos em ter-
ras lusitanas, a economis-
ta brasileira Sandra Utsu-

mi, diretora executiva do Banco 
Haitong, é hoje uma das refe-
rências no mercado português. 
Com uma visão sem paixões, 
pragmática, da realidade, ela 
diz ver com tristeza o fato de o 
Brasil estar se transformando 
em um grande exportador de 
mão de obra qualificada por 
não oferecer condições de vi-
da adequadas, sobretudo, aos 
mais jovens.  

“Muitas empresas da Europa 
estão contratando jovens brasilei-
ros que não têm boas perspectivas 
em seu país. O Brasil está expor-
tando capital humano, sua melhor 
mão de obra. Vejo muitos profes-
sores universitários, jovens recém-
formados, vindo trabalhar em Por-
tugal, abrindo pequenas empresas, 
atuando no setor de tecnologia”, 
diz a executiva. E acrescenta: “Há 
uma fuga da classe média do Bra-
sil, que cada vez menos vê perspec-
tivas de crescimento econômico, se 
depara com qualidade de vida que 
não avança. Por isso, prefere ar-
riscar uma vida em outros países, 
mesmo que mais modesta”. 

Pelas projeções do Banco 

Haitong, o Brasil crescerá apenas 
0,8%, neste ano, e 0,3%, em 2023, 
nada muito diferente do que se viu 
na última década, quando o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) avan-
çou, em média, 0,3% anualmente. 
“É muito pouco para uma econo-
mia com o potencial da brasilei-
ra”, diz Sandra. Ela acredita que o 
país não conseguirá se livrar da re-
cessão que o mundo já contratou, 
que deve se estender entre o último 
trimestre de 2022 e o primeiro de 
2023. A contração econômica será 
combinada com inflação ainda 
alta e juros subindo. A conta, en-
fatiza a executiva, será paga pelos 
consumidores, que verão o desem-
prego aumentar e a renda, cair. 

Num momento em que o Con-
gresso está prestes a sancionar 
mais uma farra fiscal a favor do 
governo, com a PEC Eleitoral, a 
diretora executiva do Haitong diz 
que o desarranjo das contas públi-
cas no Brasil tira toda a efetivida-
de de reformas importantes como 
a trabalhista e a da Previdência 
Social. Para ela, é preciso reduzir 
o tamanho do Estado na econo-
mia e melhorar os indicadores de 
produtividade. Esse é o caminho 
para que os investidores elejam o 
país como porto prioritário para 
seus negócios e o crescimento da 
atividade seja sustentado. Veja, a 
seguir, os principais trechos da en-
trevista ao Correio: 
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 »  VICENTE NUNES
   Correspondente
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“A classe média está fugindo do Brasil” 

Baixo crescimento econômico e qualidade de vida ruim estão expulsando, sobretudo, jovens mais qualificados, do país, diz a 
especialista. Ela prevê que o PIB brasileiro crescerá 0,8%, neste ano, e 0,3%, em 2023, com inflação ainda alta e juros punitivos 

Em menos de um mês começam, 
efetivamente, as campanhas 
eleitorais no Brasil, que está 
totalmente polarizado. Como os 
investidores estrangeiros estão 
vendo o país? 

Os investidores estrangeiros 
olham o Brasil como olham pa-
ra toda a América Latina. Sofrem 
com um problema de crescimen-
to instável e, institucionalmente, 
com as mudanças. Há uma onda 
um pouco à esquerda na região. 
Não se sabe o que vai ocorrer no 
Brasil, e eu me abstenho de co-
mentar questões políticas. Mas 
a percepção é de que, neste mo-
mento, independentemente da 
situação política, com o aumen-
to das taxas de juros nos Estados 
Unidos e a iminência de recessão 
global, uma boa parte dos países 
emergentes deixa de ser atrativa.  

Como se diferenciar neste 
momento? 

Sempre há necessidade de uma 
segurança institucional, um país 
que promova reformas e siga to-
da aquela cartilha macroprudencial 
que nós ouvimos falar há décadas 
no Brasil. Sem esse tipo de agenda, 
é difícil se sobrepor a outros com-
petidores. O Brasil tem uma grande 
vantagem, num momento em que 
as commodities (agrícolas e mine-
rais) são necessárias, em que o cus-
to de energia afeta a todos. O país 
tem uma capacidade de geração de 
energia própria bastante vantajosa, 
comparado às nações desenvolvi-
das, e uma das maiores plataformas 
de agribusiness do mundo. Portan-
to, tem possibilidade de atrair capi-
tal nos segmentos que vão crescer 
nesta fase que o mundo vive. 

Nos últimos 10 anos, a média de 
crescimento do Brasil foi de 0,3% 
ao ano. Isso não é muito pouco? 

Realmente, é uma taxa de cres-
cimento muito baixa. O Brasil de-
veria crescer, em termos reais, aci-
ma de 2% ou 3% ao ano. O avanço 
que o país viveu no boom do iní-
cio dos anos de 1970 e na época do 
Plano Real é algo pouco esperado. 
Mas, estruturalmente, o Brasil de-
veria, para competir com outros 
países emergentes, crescer consis-
tentemente. 

O Brasil conseguiu avançar e 
fez algumas reformas, como a 
trabalhista e a da Previdência 
Social. Mesmo assim, o 
crescimento não decolou. Por quê? 

Essas reformas mitigaram uma 
parte do que é o custo Brasil. Mas a 
estrutura produtiva do país carece 
de uma mão de obra qualificada. 
Há uma defasagem muito grande 
em termos de educação, que pre-
judica a produtividade da econo-
mia. Os custos relacionados aos 

investimentos em infraestrutura 
são elevados. Um arcabouço con-
sistente de crescimento ao longo 
do tempo ainda não está comple-
to. Portanto, por mais que se fa-
çam reformas, o desenvolvimento 
que se vê no Brasil ainda é focado 
em regiões específicas. Não há um 
crescimento generalizado no país. 

E o que é possível fazer, de mais 
curto prazo, para que o país 
consiga deslanchar? Uma 
reforma tributária, por exemplo, 
para reduzir essas 
desigualdades regionais? 

Creio que há necessidade de 
reformas do ponto de vista tri-
butário, do ponto de vista de agi-
lidade de contratos, seja jurídi-
co, seja administrativo, seja de 
redução do tamanho do Esta-
do na economia. Enfim, se for-
mos olhar aqueles indicadores 
de competitividade que o Fórum 
Econômico Mundial faz, o Brasil 
não tem avançado como outros 
países emergentes para gerar um 
ambiente de investimento e de-
senvolvimento mais sustentado 
nos médio e longo prazos. 

Esperava-se que essas reformas 
ocorressem com mais velocidade 
em um governo dito liberal, como 
o que está no poder no Brasil. A 
agenda do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, estava toda nessa 
linha. O que falhou? 

O que se viu, apesar de avan-
ços, como marco regulatório do sa-
neamento básico, foi que tivemos a 
pandemia da covid. Isso eliminou 
uma boa parte do que poderia ter 
sido investimentos no país nos últi-
mos dois anos. Além de tudo, o Bra-
sil foi apanhado por um custo de in-
vestimento muito alto pelos próxi-
mos dois anos, pelo menos, quan-
do se olha para o movimento de al-
ta mundial das taxas de juros. Ou 
seja, a relação custo-benefício en-
cestou o Brasil e qualquer outro país 
emergente que esteja exposto a um 
contraciclo global. Mais: o impac-
to de uma reforma não é imediato. 
Demora alguns anos para se refletir 
em produtividade da economia. Fa-
z-se a reforma de um lado, mas há o 
sucateamento da economia em ou-
tros aspectos. A deterioração fiscal é 
um indício de que não adianta fazer 
somente uma reforma se, de uma 
forma global, não são abordadas as 
ineficiências do Estado brasileiro. 

Dentro dessas ineficiências está 
a educação, cuja qualidade no 
Brasil é baixa, basta ver a posição 
do país nos rankings mundiais 
que medem o conhecimento dos 
estudantes. É possível ver avanço 
nesse sentido? 

Em todos os países da Ásia 
houve um avanço muito grande 

da educação nos últimos anos. 
No caso brasileiro, realmente, 
não houve melhoras. Há alguns 
pontos isolados, como o aumen-
to do número de horas em que as 
crianças ficam nas escolas, mas 
isso, para se refletir em aumento 
da produtividade da economia, 
não é de um dia para o outro. 

A senhora vê a educação como 
prioridade no Brasil? 

Em qualquer país, se não hou-
ver aumento do número de anos 
estudados, não há crescimento 
sustentado da economia. Todas 
as pesquisas mostram que, a ca-
da ano adicional de estudo, há um 
incremento de renda familiar, es-
pecialmente no caso da educação 
feminina. Então, há a necessidade 
de o Brasil abordar, cientificamen-
te, de olhar todos os casos no mun-
do em que houve investimento em 
educação, reter os estudantes no 
ensino fundamental e médio e me-
lhorar o acesso ao ensino superior. 

Esse é o caminho para reduzir 
as desigualdades sociais, com 
crescimento, certo? 

Exato. O que vemos, muitas ve-
zes, e, agora, com o baixo cresci-
mento da economia do Brasil: mui-
tas empresas da Europa estão con-
tratando jovens brasileiros que não 
têm boas perspectivas em seu país. 
O Brasil está exportando capital hu-
mano, sua melhor mão de obra. Vejo 

os pedidos de Natal. Qual é a ga-
rantia de que a China não fechará 
de novo (por causa de surtos de 
covid)? O custo de um contêiner 
da China para a Europa, antes da 
pandemia, era de US$ 2 mil. Che-
gou a bater em US$ 10 mil no fim 
do ano passado e, agora, está por 
volta de US$ 6 mil a US$ 7 mil. Ou 
seja, três vezes mais do que no 
pré-pandemia. Então, é um risco 
depender de uma fonte de supri-
mento de um mercado longe pa-
ra cumprir com as necessidades 
do mercado local. Esse processo 
da covid, da reabertura e da infla-
ção, faz com que setores produti-
vos comecem a repensar a matriz 
de oferta e da demanda. Isso é o 
que os economistas chamam de 
reglobalização ou desglobaliza-
ção. É uma busca por mercados 
mais próximos, um redimensio-
namento das cadeias produtivas.

Com a Rússia sofrendo uma série 
de sanções, os Brics acabaram? 

Neste momento, há uma frag-
mentação muito grande no gru-
po, porque cada país está inun-
dado com seus próprios proble-
mas. Então, não vejo muita pos-
sibilidade de um Brics como a 
gente viu 10 anos atrás. Até mes-
mo Jim O’Neill (criador do acrô-
nimo) diz que os Brics não são 
mais os mesmos. Virou cada um 
com seus próprios problemas. A 
China tentando voltar a crescer 
internamente. A Índia buscando 
encontrar uma forma interna de 
expansão da economia. A África 
do Sul está bastante enfraqueci-
da. E a Rússia ficou de fora das 
questões globais, pelo menos en-
quanto durarem as sanções. 

A polarização política no mundo 
atrapalha a economia? 

Independentemente da ideo-
logia, a questão comercial no 
mundo não muda muito. Saímos 
de um governo liberal de direita 
nos Estados Unidos para um de-
mocrático, mas, do ponto de vis-
ta de sanções econômicas, con-
tinua igual. Os EUA continuam a 
tentar proteger a sua economia, 
independentemente do gover-
no de plantão. Num mundo em 
que o crescimento é colocado em 
xeque, as barreiras vão ser cada 
vez mais difíceis de se sobrepor, 
principalmente quando entrar a 
defesa do mercado doméstico.

Os Estados Unidos, com inflação 
altíssima, estão aumentando os 
juros. Quais as consequências 
disso para o mundo? Vai ter 
recessão? 

Vivemos, atualmente, um fim 
de ciclo de crescimento. Com a 
reabertura da economia ao fim 
de 2020 veio um boom de cresci-
mento. Foi um voo curto, não digo 
que de galinha, mas foi um cresci-
mento que se provou insustentá-
vel. E o grande problema para os 
bancos centrais é de que a espi-
ral inflacionária fique mais tempo 
que o desejável, com consequên-
cias de médio e logo prazos muito 
temerosas para a economia.  

Mas dá para falar em recessão? 
Sim, dá para falar em recessão, 

principalmente entre o último tri-
mestre deste ano e o primeiro de 
2023. A probabilidade de recessão 
já passa de dois terços. Os merca-
dos passaram a precificar essa retra-
ção nos últimos dois meses. A Bolsa 
de Valores norte-americana entrou 
no que os especialistas chamam de 
“bear market” (com o pior primei-
ro semestre desde 1970). Mas, ao 
mesmo tempo em que há corre-
ções no mercado, prevê-se que esta 
será uma das recessões mais curtas 
da história. Caso isso não se confir-
me, teremos mais correções (para 
baixo) nos mercados. É importan-
te ressaltar, no entanto, que ainda 
há fatores que estimulam o cres-
cimento econômico. As empresas 
não estão endividadas, o consumi-
dor ainda está num nível de empre-
go que é o maior das últimas déca-
das. No caso da Europa, é o maior 
nível de emprego desde a formação 
da União Europeia. Ou seja, a ren-
da disponível na economia ainda é 
muito ampla. Os governos não en-
traram em modo contracionista. O 
fiscal está expansionista. 

“A deterioração 
fiscal é um indício 
de que não adianta 
fazer somente uma 
reforma se, de uma 
forma global, não 
são abordadas as 
ineficiências do 
Estado brasileiro”  

 “Dá para falar 
em recessão, 
principalmente 
entre o último 
trimestre deste 
ano e o primeiro 
de 2023. A 
probabilidade de 
recessão já passa 
de dois terços”

muitos professores universitários, 
jovens recém-formados, vindo tra-
balhar em Portugal, abrindo peque-
nas empresas, atuando no setor de 
tecnologia. Há uma fuga da classe 
média do Brasil, que cada vez me-
nos vê perspectivas de crescimento 
econômico, se depara com qualida-
de de vida que não avança. Por isso, 
prefere arriscar uma vida em outros 
países, mesmo que mais modesta. 

O presidente do Banco Central 
disse, recentemente, que o 
pior da inflação no Brasil já 
passou, até porque o país fez 
um movimento antecipado de 
aumento de juros. Como vê isso? 

O consumo das famílias perderá 
força no segundo semestre, quando 
os juros mais altos começarão, efe-
tivamente, a fazer efeito na econo-
mia. Normalmente, o aperto mo-
netário se propaga na economia 
ao longo de seis, nove meses. En-
tão, até o fim deste ano, vamos ver, 
principalmente, o crédito ao consu-
mo ser mais modesto, o crédito às 
empresas ser mais seletivo por par-
te dos bancos. Isso tira pressão so-
bre a inflação. É importante lembrar 
que esse ciclo de inflação que vive-
mos no mundo, neste momento, é 
de oferta. Existe pressão por parte 
do consumo, porque o desconfi-
namento trouxe a demanda para os 
níveis pré-pandemia. Nos últimos 
dois anos, tivemos uma deprecia-
ção da capacidade produtiva. Ou 
seja, voltamos aos níveis pré-pan-
demia no consumo, mas não te-
mos a mesma infraestrutura produ-
tiva, pois as empresas deixaram de 
investir, e o que existia, depreciou. 
Globalmente, o consumidor é con-
frontado com uma cadeia de supri-
mentos apertada. As empresas não 
conseguem fazer face aos níveis de 
consumo pré-pandemia. Até que 
ocorra o ajuste entre demanda e 
produção, demora. Então, o que es-
tão fazendo os bancos centrais? Au-
mentam os juros para que o consu-
mo seja mais modesto. 

Além da pandemia, que ainda 
não acabou, há a guerra entre a 
Ucrânia e a Rússia, que pega a 
questão alimentar e de energia. 
Como lidar com isso? 

Pensar que Rússia e Ucrânia res-
pondem por um quinto da produ-
ção de grãos do mundo, é muita 
coisa, principalmente para nações 
que dependem da importação de 
alimentos. Há vários países africa-
nos que não cumprirão às sanções 
econômicas impostas à Rússia e vão 
comprar alimentos de lá, porque 
precisam suprir a população. 

Já se fala em uma crise 
humanitária sem precedentes. 
O Brasil, por exemplo, voltou ao 
mapa da fome... 

Eu espero que não enfrente-
mos essa crise humanitária. Glo-
balmente, o mundo tem estoques 
reguladores. O Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos 
faz um levantamento bastante 
amplo dos estoques globais de 
grãos e, para os próximos seis a 12 
meses, o mundo consegue aguen-
tar essa guerra. Agora, se esse con-
flito se prolonga por mais um ou 
dois anos, sim, vamos ter uma 
situação bastante dramática do 
ponto de vista de fome no mundo. 

Em que momento a senhora vê a 
inflação realmente dando trégua 
e o crescimento voltando? 

Se não tivermos mais nenhum 
choque, a inflação começa a ce-
der ao fim desde ano no Brasil. Na 
Europa, também deve desacelerar, 
mas ainda devemos ter um custo 
de vida próximo de 6% a 7%. Na 
Espanha, a inflação atual está em 
10%. Na Alemanha, 8%. São níveis 
que não se vê desde a constituição 
da União Europeia. Parece que vol-
tamos a década de 1980, quando ti-
vemos o fim da crise do petróleo. O 
que se espera é que, em 2023, até 
por questão de base estatística, a 
carestia seja mais branda, próxima 
de 3% na Europa e de 6% no Brasil, 
ainda acima do teto da meta (per-
seguida pelo Banco Central brasi-
leiro). Mas essa questão estrutu-
ral, da capacidade da economia de 
produzir face ao nível de consumo, 
é insustentável. Nós temos a sor-
te de a China estar crescendo me-
nos, fazendo pressão menor sobre 
os mercados globais de commodi-
ties e de produtos manufaturados. 

Nas últimas décadas, a China 
foi fundamental para manter a 
inflação baixa no mundo. Esse 
quadro mudou? 

As plataformas de produção 
mundial migraram da China, que 
ficou mais cara, para outros paí-
ses asiáticos, como Vietnã, Tailân-
dia, Indonésia, Camboja, Bangla-
desh. Esses locais substituíram a 
China naqueles segmentos indus-
triais mais simples. Também está 
havendo a volta da produção por 
proximidade. As multinacionais ob-
servaram que, diante do custo de 
transporte no mundo, é inviável 
produzir em grandes quantidades 
na China sem saber que, na ponta 
final, o consumidor vai comprar tu-
do. Então, a produção local começa 
a ganhar vida e outras plataformas 
mais próximas. 

Hoje, inclusive, se fala em mais 
segurança e menos eficiência. É 
melhor produzir mais caro no seu 
quintal do que correr o risco de 
ficar sem produtos... 

É isso. Chegou o segundo se-
mestre e as empresas vão fazer 
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TRABALHO

Jornada reduzida patina
Proposta de mudança na carga horária tramita há mais de 20 anos no Congresso e tem “ambiente propício”, segundo analista

A 
redução da jornada de tra-
balho semanal para qua-
tro dias sem alteração sala-
rial é realidade para milha-

res de trabalhadores de economias 
desenvolvidas, como em países da 
Europa — Bélgica, Espanha, Fran-
ça, Islândia —, na Nova Zelândia, 
nos Emirados dos Árabes Unidos 
e no Japão. Apesar da mudança ter 
sido adotada em outras partes do 
mundo, no Brasil, as experiências 
do tipo ainda são limitadas às pou-
cas empresas privadas que decidi-
ram implementar a rotina. 

Na Câmara há mais de 20 anos, 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 231/1995, que 
propõe alterar a carga horária 
máxima prevista na Constituição 
Federal, de 44 para 40 horas se-
manais, nunca chegou a ser vota-
da. Aprovada com apoio de todas 
as centrais sindicais, a matéria te-
ve autoria do então deputado do 
PCdoB do Ceará Inácio Arruda e 
enfrentou diversas análises desde 
1995. Foi arquivada e desarqui-
vada várias vezes até 2009, quan-
do teve aprovação em comissão 
especial. Desde então, aguarda 
acordo para que seja iniciada a 
votação em primeiro turno. 

Atualmente Secretário da 
Ciência e Tecnologia e Educação 
Superior do Estado do Ceará, Ar-
ruda recorda o surgimento da 
PEC. “Estive na Assembleia Cons-
tituinte. A proposta, na época, era 
de 40 horas. Foi uma das disputas 
mais acirradas na votação. No fi-
nal, ficaram 44, que já considerá-
vamos um exagero. O fato de ter 
uma escala grande de hora extra 
leva muitas pessoas a ter uma jor-
nada superior a 50 horas de tra-
balho. Foi por isso que, em 1995, 
criei a PEC”, conta o ex-deputado.

Além da redução de horas, o 
texto prevê que o extra seja 75% 
superior à hora normal. A Consti-
tuição brasileira, atualmente, de-
termina um acréscimo de, no mí-
nimo, 50%. A PEC precisa ser apro-
vada em dois turnos de votação, 
na Câmara e no Senado nacional. 

Arruda admite que as chan-
ces de votação eram maiores lo-
go após à época em que foi apro-
vada em comissão especial. Para 
ele, hoje, a Câmara se apresenta, 
em sua maioria, “quase que inimi-
ga do mundo do trabalho”. Apesar 
disso, ele continua considerando 
a redução da jornada de trabalho 
um debate fundamental, que deve 
emergir nos próximos anos, prin-
cipalmente, “para garantir uma 
inclusão maior de trabalhadores 
no mercado de trabalho”. 

Cenário favorável

De acordo com o advogado 
trabalhista Alexandre Fragoso, 
existe, no Brasil, um “ambiente 
legislativo propício” para a ado-
ção da semana com quatro dias 
úteis. Isso porque o artigo 7º da 
Constituição determina apenas 
um limite máximo de horas e dias 
a serem trabalhados. A determi-
nação é de que não se ultrapasse 
10 horas diárias — oito horas nor-
mais e duas suplementares — e 
56 horas semanais — 44 normais 
e 12 suplementares. “Abaixo dis-
so (das 44 horas semanais), pos-
so fazer o que quiser. Então, não 
preciso fazer grandes mudanças, 
porque já existe um ambiente le-
gislativo propício”, explica. Mas a 
implementação da semana com 
quatro dias úteis como via de re-
gra no mercado de trabalho bra-
sileiro não parece estar próxi-
ma. Para Fragoso, é preciso ter 
cautela, porque um benefício na 

 » ISADORA ALBERNAZ*
 Reprodução/Intenet

RAPIDINHAS

 » A construtora e incorporadora 
RNI, do grupo Rodobens, recolheu 
de suas obras em andamento 900 
toneladas de produtos 
recicláveis. A iniciativa faz parte 
do Programa de Gerenciamento 
de Resíduos de Construção Civil 
(PGRCC), que consiste na gestão 
sustentável dos insumos. O 
material foi destinado para 
cooperativas em diversas regiões 
do Brasil.

 » O turismo internacional voltou. 
Na corretora Globus Seguros, a 
contratação de seguro viagem 
acelerou 30% no primeiro 
semestre em comparação com os 
seis últimos meses de 2021.  
“Mesmo com o cenário econômico 
desfavorável, projetamos crescer 
35% no segundo semestre”, diz 
Bruno Motta, Head de Personal 
Lines da Globus. 

 » Os acionistas da GetNet 
aprovaram em assembleia o 
fechamento de capital da 
empresa de maquininhas de 
cartões. Detalhe surpreendente: a 
companhia fez o IPO (sigla em 
inglês para Oferta Pública Inicial) 
há apenas oito meses. Em maio, a 
GetNet já havia informado que 
deixaria o mercado de ações.

 » Empresas de diversos setores 
apostam nas nanopartículas de 
prata para desenvolver produtos 
resistentes à contaminação por 
vírus e bactérias. Segundo a 
consultoria Allied Market, a 
inovação criará um mercado de 
US$ 6,6 bilhões até 2030. No 
Brasil, a tecnologia é encontrada 
em produtos como as lentes 
oculares da multinacional 
alemã Zeiss.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

 Na Decolar, demanda 
por viagens nacionais e 
internacionais está em alta

A Decolar, maior agência virtual de viagens do 
Brasil, notou uma mudança na demanda dos 
consumidores. Antes da pandemia, havia 
alternância entre a procura por viagens 
nacionais e internacionais. Quando os roteiros 
locais estavam em alta, as rotas estrangeiras 
ficavam de lado. E vice-versa. Agora, a demanda 
está equilibrada — ambos destinos apresentam 
forte retomada. Segundo a Decolar, além de 
rotas clássicas como o Rio de Janeiro e Europa, 
os viajantes procuram locais ligados à natureza.

Quem trabalha 
em regime híbrido 
tem melhor desempenho

O trabalho híbrido é o melhor sistema da nova 
era. Pelo menos é isso o que mostra um estudo 
realizado pela Universidade Harvard. 
Pesquisadores analisaram 30 mil e-mails enviados 
por profissionais de recursos humanos de grandes 
empresas americanas. Os funcionários foram 
divididos em três grupos: os que trabalhavam o 
tempo todo no escritório, os que atuavam de 
forma híbrida e os que estavam em home office. 
Segundo o estudo, o grupo em regime híbrido foi 
melhor avaliado por seus líderes.

Com tensão política, 
milionários deixam o Brasil

Os milionários estão dando adeus para o Brasil. Um levantamento curioso realizado pela 
consultoria Henley & Partners mostra que 2,5 mil pessoas com mais de US$ 1 milhão em 
investimentos deixaram o país em 2022. Para efeito de comparação, é quase o mesmo número da 
Ucrânia (2,8 mil), que, lembre-se, está em guerra com a Rússia. Fatores como crescimento 
econômico baixo e permanente tensão política levaram os ricos a buscar o aeroporto mais 
próximo. Na direção oposta, os Emirados Árabes foram os campeões na atração de novos 
moradores donos de ao menos US$ 1 milhão. Não é preciso muito esforço para entender as razões 
por trás desse movimento. O ambiente pró-negócios e os baixos impostos — tudo o que o Brasil 
não oferece — de Dubai fizeram com que 4 mil milionários desembarcassem no país em 2022. 
Austrália (3,5 mil milionários), Cingapura (2,8 mil) e Israel (2,5 mil) também brilharam no ranking.

Preço dos alimentos 
continuará em alta

 A previsão de safra recorde de grãos não será 
suficiente para reduzir o preço dos alimentos no 
Brasil. Segundo especialistas do setor agrícola, a 
demanda externa elevada fará com que os 
valores continuem em ascensão. Os alimentos 
exercem intensa pressão sobre a inflação. Em 
junho, a categoria “alimentação e bebidas” 
subiu 0,80% e contribuiu para que o IPCA 
tivesse a maior alta para o mês desde 2018. 
Alguns itens apresentaram forte reajuste, como 
leite e derivados (aumento de 5,68% em junho).

 Divulgação

Ganho de 
produtividade

O aumento da produtividade 
é o grande argumento dos traba-
lhadores e das empresas favorá-
veis a uma semana com quatro 
dias de trabalho sem redução sa-
larial. Nos países onde essa jor-
nada menor existe, como a Islân-
dia, os ganhos na produção fo-
ram bastante percebidos. 

No Brasil, apesar dos poucos 
exemplos ainda, empresas que 
adotaram a nova rotina também 
apontam os aspectos positivos da 
mudança. Herman Bessler, CEO e 
fundador do grupo Templo.cc, con-
ta que o hub de inovação vem co-
lhendo bons frutos. A empresa tem 
um modelo de trabalho híbrido — 
on-line e presencial — e analisa o 
desempenho de seus funcionários 
por meio de metas e entregas. A 
redução de um dia na semana foi 
implementada de forma opcional, 
mas executivo destaca que “ela foi 
muito bem recebida”. 

Bessler informa que o fatura-
mento da empresa não diminuiu 
com a implementação da semana 
com quatro dias de trabalho. Em 
vez disso, os índices de desempe-
nho melhoraram: “A empresa não 
foi afetada financeiramente, já que 
a produção por time aumentou. 
Como um todo, o negócio vem 
crescendo de forma consciente e 
sistemática cerca de 30% ao ano”, 
detalha. “A reação dos funcionários 
foi extremamente positiva. Houve 
um aumento significativo do enga-
jamento. Os casos de burnout, que 
estavam sendo um problema du-
rante a pandemia, diminuíram. En-
tão, foi muito satisfatório, e a pro-
dutividade, que é o que mensura-
mos, subiu”, destaca. (IA)

O cliente está desesperado para 
viajar. Isso foi uma boa surpresa”

Christine Ourmières-Widener,  

presidente da TAP, sobre o aumento 

expressivo da demanda por voos

22,2%
foi a participação da 

indústria no PIB brasileiro 
em 2021. Há três décadas, 

o índice era de 38,7%, 
segundo o IBGE

 Ed Alves/CB

REUTERS/Washington Alves

legislação trabalhista não pode 
simplesmente ser tirado ou re-
primido. 

Ari Aloraldo do Nascimento, 
secretário nacional das Relações 
de Trabalho da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), destaca que 
a redução da jornada de trabalho 
sem alteração salarial é uma pau-
ta histórica da organização. “As-
sociamos a redução da jornada à 
questão dos avanços tecnológicos 
que desempregam milhares de 
pessoas [...] É uma forma de ame-
nizar a questão do desemprego, 
já que oportuniza mais pessoas 
a ter acesso ao mercado de tra-
balho. Também tem a ver com o 
recorte da saúde do trabalhador”, 

afirma. Para o sindicalista, hoje, 
no Brasil, temos uma conjuntu-
ra que está muito próxima da sel-
vageria das relações de trabalho. 
A solução seria a alteração na lei. 
“Nós achamos que uma nova le-
gislação tem que garantir a liber-
dade de fazermos nossa negocia-
ção coletiva”, declara.

De acordo com o diretor jurídi-
co da Associação Brasileira de Re-
cursos Humanos (ABRH), Wolnei 
Ferreira, a entidade não é a favor 
da redução e acredita que a ques-
tão deve passar por um amplo de-
bate. “A nossa defesa é que deve 
ser uma decisão individual, em-
presa por empresa, aquelas que 
têm condição e possam adotar. 

Em termos gerais de regulamen-
tação legal, não somos favoráveis. 
Isso colocaria em risco a competi-
tividade do Brasil”, ressalta. Ferrei-
ra afirma que a baixa produtivida-
de brasileira, somada ao déficit de 
mão de obra qualificada no país, 
dificultaria a mudança nas horas 
semanais trabalhadas. “Se nós re-
duzirmos a jornada de trabalho, o 
que vai acontecer é que o traba-
lhador vai se comprometer em ou-
tros empregos e vai, inclusive, pio-
rar sua saúde. O trabalhador com 
mais tempo livre, busca aumentar 
sua renda”, argumenta. 

*Estágiaria sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Estive na Assembleia 
Constituinte. A 
proposta, na época, 
era de 40 horas. Foi 
uma das disputas mais 
acirradas na votação. 
No final, ficaram 44, 
que já considerávamos 
um exagero.”

Inácio Arruda,

ex-deputado federal e 

autor da PEC 231/1995
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Partido de ex-premiê 
morto fica mais forte
Coalizão do governo japonês tem 

resultado acima do esperado na disputa 
pelo Senado, forma supermaioria 

e pode revisar a Constituição 
pacifista, uma das bandeiras de 

Shinzo Abe, que será velado hoje

D
e um assassinato que es-
tarreceu os japoneses e o 
mundo para uma vitória 
esmagadora nas urnas e 

a possibilidade de tirar do papel 
uma das principais bandeiras le-
vantadas pela vítima. Eis o rotei-
ro vivido pela coalizão que gover-
na o Japão nos últimos dias. O as-
sassinato do ex-primeiro-ministro 
Shinzo Abe, na última sexta-feira, 
pode ter levado a um compareci-
mento maior às urnas nas eleições 
para o Senado, realizadas ontem, 
avaliam analistas. As projeções in-
dicam que a sigla de Abe, o Parti-
do Liberal Democrático (LDP), e o 
aliado Komeito ganharam ao me-
nos 61% das cadeiras em disputa 
na Câmara Alta, o que abre por-
tas para a revisão da Constituição 
pacifista, um dos desejos do líder 
morto a tiros em um comício. O re-
sultado do pleito está previsto pa-
ra hoje, quando também ocorre-
rá o velório público do ex-premiê. 

A vitória da coalizão era espe-
rada antes mesmo do crime, mas 
a tragédia pode ter influenciado 
no resultado do pleito principal-
mente em regiões mais disputa-
das. Na eleição anterior — metade 
da Casa, que, agora, tem 248 inte-
grantes, é renovada a cada triênio 
—, o governo ficou com 69 pos-
tos. Nesta última, as projeções no 
meio da tarde (já madrugada no 
Japão) indicavam 76, o que re-
sultará em uma supermaioria de 
dois terços da Casa. Um aumento 
na participação dos eleitores, por 
sua vez, é certo: ao menos 52%, 
contra 48,8%.

O atual premiê, Fumio Kishida, 
comemorou os resultados do plei-
to. “Acho importante que as elei-
ções tenham sido realizadas nor-
malmente”, afirmou. Admitindo a 
derrota, Kenta Izumi, líder do opo-
sitor Partido Democrático Cons-
titucional, que deve perder vários 
assentos, disse que estava claro 
que "os eleitores não queriam mu-
dar", segundo a Kyodo News. 

Questionado sobre a mudança 
na Constituição pacifista, Kishi-
da disse que vai se concentrar em 

elaborar um projeto de lei para ser 
discutido no Parlamento. O texto, 
redigido em 1947, após a derrota 
do Eixo na Segunda Guerra Mun-
dial, do qual o Japão fez parte, es-
tabelece, entre outros pontos, que 
o país asiático “nunca manterá” 
as Forças Armadas. A expressiva 
maioria legislativa pode abrir ca-
minhos para mudanças na Cons-
tituição e possíveis investimentos 
para fortalecer o papel militar do 
país a nível global.

Uma pesquisa da rede NHK 
realizada pouco antes da eleição 
mostra que 37% dos entrevistados 
são favoráveis à revisão do texto e 
23%, contrários. Também não há 
uma definição sobre quais pontos 
seriam alterados. Kishida indicou, 
ontem, outras prioridades. “Neste 
momento, enquanto enfrentamos 
problemas como o coronavírus, a 
Ucrânia e a inflação, a solidarieda-
de dentro do governo e dos parti-
dos de coalizão é vital."

Despedida

Abe estava em um comício 
atuando pela vitória da coalizão 
nas urnas quando foi assassinado 
a tiros. A polícia segue sem divul-
gar detalhes sobre a investigação. 

De acordo com vários relatos 
colhidos pela imprensa japonesa, 
o homem acusado pelo assassi-
nato, Tetsuya Yamagami, 41 anos, 
visitou a região de Okayama, um 
dia antes do crime, com a inten-
ção de assassinar Abe em outro 
comício. Ele teria desistido por-
que os participantes eram obri-
gados a registrar a presença com 
nomes e endereços. 

Segundo o gabinete do ex-pre-
miê, um velório aberto ao públi-
co será feito hoje à noite. Amanhã, 
apenas a família e os amigos pró-
ximos participarão de um funeral 
simples. A imprensa japonesa in-
formou que os dois eventos de-
vem acontecer no Templo Zojoji, 
em Tóquio. O chefe da diplomacia 
dos Estados Unidos, Antony Blin-
ken, que está na Ásia, visitará o Ja-
pão hoje para expressar pêsames.

O atual primeiro-ministro, Fumio Kishida, observa cadeiras conquistadas ao longo da apuração: covid-19 e inflação também são prioridades      

Fotos:  AFP

O jornalista cubano Orelvys Ca-
brera, 37 anos, cobria para a agência 
Cubanet os protestos antigoverna-
mentais que se espalharam de Ha-
vana para as outras províncias da ilha 
socialista, em 11 de julho de 2021, 
quando foi sequestrado pelas forças 
de segurança. Ficou 37 dias na pri-
são. "Eles me mantiveram em um 
calabouço, sem oxigênio e com ape-
nas uma refeição ao dia. Dividi um 
cela de  2m de comprimento por 4m 
de largura com 11 pessoas. Fiquei 
doente e não me forneceram cuida-
dos médicos", contou ao Correio. 
Libertado, passou 45 dias sob prisão 
domiciliar. Em 12 de novembro, re-
cebeu um ultimato para abandonar 
Cuba até janeiro. Depois de um exí-
lio de dois meses na Rússia, hoje en-
contra-se refugiado em Miami, nos 
EUA. Orelvys é um dos personagens 

citados em um relatório da Human 
Rights Watch (HRW), divulgado 
hoje, segundo o qual o regime de 
Cuba cometeu sistemáticas  viola-
ções de direitos humanos e forçou 
a fuga de membros da oposição. 

Pesquisador sênior da HRW, 
Juan Pappier explicou à reporta-
gem que Cuba vive uma crise de 
direitos humanos como resultado 
de três fatores. "Em primeiro lu-
gar, a repressão, que  se acentuou 
desde os protestos de 11 de julho 
de 2021 e inclui vários casos de 
tortura, centenas de detenções 
arbitrárias e dezenas de proces-
sos judiciais abusivos. Em se-
gundo lugar, o regime cubano 
não abordou as causas subjacen-
tes, que levaram o povo a tomar as 
ruas, incluindo o limitado acesso a 
medicamentos. A crise econômica 
tem enorme impacto nos direitos 
econômicos e sociais dos cubanos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Repressão a protestos forçou fuga em massa da ilha 
CUBA 

Manifestante preso por policial a paisana, em Havana: revolta social 

Yamil Lage/AFP

e provoca uma preocupante situa-
ção humanitária", afirmou.

A combinação dos dois fatores 
causou um aumento dramático no 
número de cubanos que abando-
nam o país. "Basicamente, vemos 
uma debandada de dezenas de mi-
lhares de pessoas, que saem deses-
peradas de Cuba, em uma odisseia 
para encontrar um país que lhes dê 
refúgio", admitiu. Segundo Pappier, 
o relatório, intitulado Prisão ou Exí-
lio: A Repressão Sistemática de Cuba 
aos Manifestantes de julho de 2021, 
tem 36 páginas e foi redigido 
com base em 170 entrevistas de 
pessoas que vivem na ilha e na 
revisão de dezenas de documen-
tos judiciais, além de perícias de 
especialistas estrangeiros.

"Nossa conclusão principal é de 
que os abusos ocorridos contra os 
cubanos que saíram às ruas, exa-
tamente há um ano, não são atos 

isolados. Identificamos padrões 
claros e consistentes de que se tra-
tam de abusos sistemáticos, que 
parecem ser parte de um plano pa-
ra castigar aqueles que se manifes-
taram em Cuba e instaurar o terror 
dentro da ilha para impedir protes-
tos", comentou o especialista da 
HRW.  Ele disse que as autoridades 
cubanos cometeram "todo tipo de 
atropelos" e citou casos "gravíssi-
mos" de tortura, como forçar os pre-
sos a gritarem "Viva, Fidel!", além de 
espancamentos, de interrogatórios 
durante a madrugada e de outros 
tipos de tratamento cruel.

O relatório aponta que 380 ma-
nifestantes e transeuntes, incluin-
do vários adolescentes, foram 
processados e sentenciados. Mui-
tos julgamentos ocorreram den-
tro de tribunais militares, o que, 
segundo a HRW, representa uma 
violação do direito internacional.

Prédio residencial 
bombardeado

Sri Lanka: invasores seguem no palácio 

Ao menos 15 pessoas 
morreram após um 
prédio residencial ter sido 
atingido por um míssil, 
ontem, em Chasiv Yar, na 
região do Donbass, no 
leste da Ucrânia. Segundo 
autoridades locais, o 
artefato era um míssil 
Uragan, de origem russa. 
Com o impacto, parte 
da construção de quatro 
andares desabou. Pelo 
menos cinco moradores 
foram retirados com vida 
do local, e as equipes 
trabalhavam com a 
possibilidade de resgatar 
outros 24 que estavam 
sob os escombros. Boa 
parte dos ataques russos 
se concentra nessa 
região ucraniana.

Os manifestantes que invadiram, no sábado, o palácio presidencial do Sri Lanka decidiram que ficarão no prédio até 
a renúncia do presidente Gotabaya Rajapaksa, prometida para esta quarta-feira. "Nossa luta não acabou. Arriscamos 

nossas vidas. Nós não vamos desistir até que ele realmente vá embora", disse, ontem, o líder estudantil Lahiru 
Weerasekara. A população acusa o presidente de ser o responsável pela grave crise econômica que assola o país. Os 
protestos pela saída de Rajapaksa começaram em março e chegaram ao ápice no último fim de semana. Milhares 
de pessoas invadiram o complexo residencial, percorrendo os ambientes luxuosos e vasculhando os pertences de 

Rajapaksa, que fugiu às pressas. A ONU alertou ontem para a possibilidade de uma grave crise humanitária no país 
asiático. Há ainda a incerteza se alguma figura no Legislativo conseguirá reunir apoio suficiente para suceder Rajapaksa, 

já que Ranil Wickremesinghe, que ocupava o cargo de primeiro-ministro, renunciou após a invasão do palácio.
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“É 
nas cidades que as pessoas vi-
vem, trabalham e enfrentam 
seus problemas. É na porta dos 
prefeitos e dos vereadores que o 

povo bate para apresentar suas demandas.” 
As afirmações, com variações sutis ou não, 
repetidas como uma espécie de mantra por 
defensores da causa municipalista, podem 
soar óbvias, mas no arranjo institucional 
brasileiro, nunca é demais lembrá-las. Ape-
sar de ser o palco onde a vida efetivamente 
ocorre e onde as necessidades concretas se 
apresentam, os municípios — e seus agentes 
políticos — são os entes menos poderosos 
e mais sobrecarregados de um pacto fede-
rativo em que medem forças com estados e 
União. E essa balança vem se desequilibran-
do mais, com consequências inevitáveis pa-
ra aquele que é, ou deveria ser, o agente mais 
importante de qualquer nação: o cidadão.

No último dia 4, prefeitos de todo o país, 
representados pela Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), protestaram em Bra-
sília para chamar atenção para esse quadro. 
Segundo eles, a soma de decretos e porta-
rias no governo federal, de projetos aprova-
dos pelo Congresso e de decisões do Judi-
ciário vêm representando impacto de R$ 73 
bilhões ao ano nas contas de prefeituras ca-
da vez mais estranguladas para responder 
às demandas de suas populações.

Os defensores da causa municipalista 
alertam que esse aperto gigantesco em um 
cinto que já vem historicamente arrochado 
é representado por uma equação perversa: 
de um lado, a perda de receitas, e, de outro, 
o aumento de despesas impostas às cida-
des. No primeiro front, prefeitos se quei-
xam de impactos de redução de impostos 
e transferências às cidades; no segundo, de 
incremento em gastos com pessoal, via de-
cisões como a elevação de pisos salariais de 
várias categorias.

Para piorar, representantes das cidades 
alegam que as contrapartidas federais sob 
a forma de projetos sociais ou repasses são 
tímidas e insuficientes. Um dos alertas nes-
se sentido parte da constatação de deman-
da reprimida do Programa Auxílio Brasil: 
segundo cálculos da CNM, até abril havia 
nada menos que 2.788.362 famílias na fila 

de espera do benefício. A entidade estima 
que, se todas elas estivessem recebendo, 
mais de R$ 1,1 bilhão estariam sendo in-
jetados na economia. Com o déficit, além 
de a roda da produção girar mais devagar, 
quem está à espera de ajuda federal acaba 
batendo com mais frequência às portas das 
estruturas municipais de assistência social.

Mas elas estão oneradas há muito pelo 
desequilíbrio nos repasses para fazer fren-
te às despesas, alegam os prefeitos. As polí-
ticas públicas estão estruturadas na moda-
lidade de coparticipação entre União, esta-
dos e municípios. Mas são subfinanciadas, 
argumentam as cidades, citando exemplos 
como o da merenda, que tem custo médio 
de R$ 4,50 por aluno/dia para as prefeituras, 
para um repasse médio de R$ 0,36. Realida-
de que afeta também outras frentes, como 
o Programa de Saúde da Família, com des-
pesa média por equipe de R$ 48 mil, contra 
repasse federal máximo de R$ 10,6 mil, se-
gundo as contas da entidade municipalista. 

Não é uma pauta simpática, a dos prefei-
tos. Se pronunciar contra desoneração de 
impostos em um país com carga tributária 
entre as mais altas do mundo, que no ano 
passado atingiu seu recorde histórico, repre-
sentando 33,9% de tudo o que é produzido 
pela nação, está longe de despertar apoio in-
condicional. Reclamar de aumento de pisos 
salariais de categorias historicamente des-
valorizadas, como o magistério, tampouco. 
Mas convém ouvir o que clamam os repre-
sentantes das cidades — até porque todos, 
ainda que uma vez mais pareça óbvio, vi-
vemos nelas e sofremos com seus dilemas.

Em um contexto de crise econômica, sa-
nitária e social, com pressão extra sobre sis-
temas de saúde e assistência locais, sem con-
tar os gastos constantes com infraestrutura e 
pessoal, não parece uma boa ideia sufocar os 
cofres de quem é o primeiro a receber essas 
demandas populares aumentadas. Sem al-
gum tipo de compensação ou reequilíbrio, re-
tirar recursos de prefeituras e aumentar seus 
gastos fixos — por mais que com medidas que 
pareçam populares — soa como ameaça de 
colapso diante do cenário evidente de sobre-
carga sobre os serviços públicos. E, se ele se 
concretizar, sentiremos todos.

O arrocho que 
sufoca as cidades 

Brasil de transes e vertigens

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Autônoma, Tina se afastou da carreira que 
começava a trilhar para cuidar da filha be-
bê, pois não tinha com quem deixar a crian-
ça. Diarista, Lana trabalha de segunda-feira 
a sábado e, fora do expediente, quase todo o 
tempo de que dispõe fica para a realização de 
mais tarefas domésticas, além dos cuidados 
com a família. Funcionário de um mercado, 
Lucas passa quase duas horas do dia em ôni-
bus lotados, atrasados e danificados para fazer 
o trajeto de casa para o trabalho e vice-versa.

Os relatos dizem respeito às vidas de três 
conhecidos, que ganharam nomes fictícios. 
As histórias deles iniciam este texto porque 
representam vivências comuns em grande 
parte do Brasil atual, de jovens e adultos 
em idade economicamente ativa desiludidos 
quanto ao futuro, com limitações de acesso 
à educação superior, dificuldades para con-
seguir emprego formal, impossibilitados de 
assegurar um desenvolvimento seguro aos 
filhos, com ínfimo poder de compra e cada 
vez menos — ou nenhum — tempo para la-
zer e atenção à saúde.

Nas parcelas mais vulneráveis, as agruras 
se acentuam. Entre 2019 e 2021, a quantidade 
de brasileiros em situação de insegurança ali-
mentar grave passou de 15,4 milhões, segundo 
a Organização das Nações Unidas. Enquan-
to isso, desde o início da pandemia, o total 
de bilionários no país subiu de 45 para 55, os 
quais acumulam patrimônio de US$ 176 bi-
lhões, como mostra relatório da Oxfam Brasil.

Ao mesmo tempo em que grupos sociais vi-
vem situações tão discrepantes, uma parcela 
da população — afetada pela ignorância, pe-
lo mau-caratismo ou por ambos — se man-
tém voltada para o próprio umbigo, em um 
espiral delirante. Nessa camada, que atenta 
contra a democracia e defende o autoritaris-
mo, as prioridades estão longe do combate a 
problemas socioeconômicos. Elas se concen-
tram em uma pretensa defesa da vida enquan-
to preveem mais flexibilizações para acesso a 
armas e não compreendem medidas contra o 
desamparo do Estado aos menos favorecidos.

No DF, o cenário se evidencia diante de 
representantes políticos de todo o país. Na 
edição de ontem, o Correio destacou que a 
população pobre na capital federal cresceu 
de 12,9% para 20,8% nos últimos três anos 
e, atualmente, cerca de 600 mil sobrevivem 
com até R$ 450 por mês — alguns a poucos 
quilômetros da Praça dos Três  Poderes. Para 
completar o quadro, a inoperância das Exce-
lências em zelar pelo funcionamento de ser-
viços públicos básicos como saúde, trans-
porte e educação aumenta o peso sobre as 
classes média e baixa.

Como se não bastasse o indecente contex-
to que deixou milhões de pessoas na miséria e 
colocou o país na condição de pária interna-
cional, o Brasil levará anos para se recuperar 
do trauma. Até lá, diante de potenciais amea-
ças golpistas, será necessário seguir o que diz 
a canção: estar atento e forte. Mais uma vez.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Alhos com bugalhos

O capitalismo moribundo 
se ocupa, vendo o mundo pe-
gar fogo. Sombra e água fresca 
só conhecem o mesmo desti-
no: a minoria próspera. A mul-
tidão inquieta convive com in-
cêndios diários, invadindo sua 
morada florestal. A selva de 
pedras, resultado de inúme-
ras invasões ao propósito ver-
de, atropela a conservação da 
biodiversidade, impondo di-
cotomia absurda entre os tra-
balhos da cigarra e da formi-
ga. O caminho do meio é me-
lhor que a era dos extremos. A 
vida não pode ser tão triste as-
sim. Como no romance de Da-
niel Galera, Até o dia em que 
o cão morreu (2007), só a ins-
tabilidade das paixões que se 
anunciam põe o trem nos tri-
lhos. Um cotidiano sem riscos 
emocionais congela o pulsar 
da existência. Uma boa edu-
cação pode elevar o nível da 
conversa e combater as atividades agressivas. Ale-
goricamente falando, abusar da “virtude dormiti-
va” confirma somente o desdém da raposa sobre 
as uvas não alcançadas. A justa medida está longe 
de ser a lei do menor esforço. Agentes facilitado-
res, quando muito, são teclas de atalho. Movimen-
tam também a literatura de autoajuda e o discurso 
publicitário. Conversa mole para boi dormir. Não à 
toa, alerta a canção Admirável Gado Novo (1979), 
entoada por Zé Ramalho: “Vocês que fazem parte 
dessa massa/ Que passa dos projetos do futuro/ É 
duro tanto ter que caminhar/ E dar muito mais do 
que receber/[...]/ Ê, ô, ô, vida de gado/ Povo mar-
cado/ Ê, povo feliz!”. No fundo, a conciliação entre 
alhos e bugalhos no Brasil só promoveu o inaceitá-
vel e o indecoroso.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Aeroporto

Aqueles que não concordam com as privatiza-
ções podem usar como exemplo de mau desempe-
nho o Aeroporto de Brasília. Devido às restrições im-
postas pela pandemia, deixei de frequentar o aero-
porto por alguns meses. Dia 8 de julho, necessitando 
buscar uma passageira internacional, tive o dissabor 
de ter que enfrentar um estacionamento as escuras, 
sem placas luminosas e sem qualquer tipo de orien-
tação. O que vem a ser estacionamento Premium? 
Onde devo estacionar mais próximo do desembar-
que Internacional? Nenhuma orientação. Tiro no es-
curo. É triste reconhecer que nossos gestores não sa-
bem criar e não têm competência para copiar quem 
cria. Uma empresa específica para administrar um 
aeroporto deveria conhecer o que seus clientes preci-
sam e como atendê-los. Só levam jeito nas cobranças 
e não na qualidade do (mau) serviço que prestam.

 » Cauby Pinheiro Junior,

Águas Claras

Imponderável

Diante da possibilidade de ser 
derrotado em outubro próximo, 
o inquilino do Planalto acusou o 
ministro Nelson Fachin, presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral e 
ministro Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), de saber, previamente, o 
resultado da eleição presidencial. 
Se consideradas as pesquisas de 
opinião, hoje, o capitão amargaria 
uma fragorosa derrota, o que seria 
ótimo para o país. Tudo que fez, ao 
longo desses terríveis quase qua-
tro anos, foi desgovernar o Brasil. 
Retrocessos nas conquistas sociais, 
descaso com a saúde, educação 
andando para trás, política econô-
mica catastrófica, maracutaias no 
meio ambiente, etnocídio dos po-
vos indígenas. Tudo isso somado 
a uma máquina afiada de espalhar 
mentiras. Mas a acusação contra o 
ministro é mais um capítulo da sua 
fantasiosa narrativa para desacre-
ditar o sistema eletrônico de vota-
ção do país, o mesmo que o elegeu  

presidente da República e, por sucessivas eleições, o man-
teve como deputado federal por 27 anos, apesar da sua 
medíocre atuação. Hoje, não há como escamotear a suas 
intenções de incitar os mínions insanos e desmiolados 
para apoiar um eventual golpe de Estado e, assim, per-
manecer no poder como autocrata, ou mesmo, ditador, 
derretendo o processo democrático, a maior conquista 
dos brasileiros. Quem não se lembra da reunião de 22 de 
abril de 2020, quando afirmou que era muito fácil resta-
belecer a ditadura no país? A partir de 2 de agosto, início 
da campanha eleitoral, teremos que ficar atentos e fortes, 
pois a violência  marcará a corrida pela disputa do poder. 
Hoje, jogam fezes sobre os opositores. Amanhã — quem 
sabe? —, os mínions insanos não apelarão para artefatos 
letais. O imponderável poderá ser tornar realidade.

 » Euzébio Queiroz, 
Octogonal

Só falácia

Os eleitores ouviram falar em 2018 em um governo 
com quinze ministérios. Entretanto isso não aconte-
ceu e o Centrão levou tudo e a chave do cofre. Ouviram 
também dizer que o programa Bolsa Família era eleito-
reiro, e que assim que tomasse posse ele poria fim na-
quela baderna. Entretanto, Bolsonaro mudou o nome e 
vai usá-lo justamente para fins eleitoreiros rasteiros. Fa-
laram muito que a emissora Globo era um lixo, que era 
até comunista (sic), e que sua concessão não seria reno-
vada pelo mito. Entretanto, ele estava mentindo, a emis-
sora não somente terá a renovação como o maior apor-
te de recursos entre todas as concorrentes. Ele aprovou 
o obsceno Fundo Eleitoral, sancionou leis que prejudi-
cam o povo e o meio ambiente, mas não combateu a 
corrupção em nenhum momento desde a posse. Indi-
cou um racista para a Fundação Palmares, um assedia-
dor para a Caixa, nomeou um secretário de governo que 
foi flagrado com um quadro nazista em sua sala.

 » Rafael Moia Filho,

Bauru (SP)

Quando faltam 
argumentos, estupidos e 
brutos jogam fezes sobre 
os adversários ao regime 
autocrático e desumano.

Joaquim Honório — Asa Sul

Quanta intolerância, 
meu Deus! Duas vidas, 

duas famílias destroçadas 
e marcada para sempre 

por uma insensata 
disputa política. 

O Brasil não merece. 
Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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A
lguns pensadores costu-
mam dizer que a ciência em 
seu estágio mais avançado é 
um tipo de mágica, e a física 

quântica é um ótimo exemplo disso. 
Essa teoria é tão surpreendente que 
alguns dos físicos mais renomados 
da história, entre eles Albert Eins-
tein, se recusaram a aceitá-la. Mas, 
um século depois, a física quântica 
não apenas conquistou seu lugar no 
mundo científico, como está à beira 
de uma revolução.

No início deste novo e convul-
sivo século, atormentado por uma 
pandemia que continua a assustar, 
a ciência também continua a se ex-
pandir em um ritmo vertiginoso e a 
tecnologia quântica vai virar de pon-
ta-cabeça tudo o que sabemos. As 
áreas de desenvolvimento, em par-
ticular, são sobre novos computa-
dores com alta capacidade compu-
tacional; sistemas de simulação; co-
municação e sensores de nova gera-
ção. Todos baseados nos princípios 
da física quântica. Estima-se que 
até 2025 os processos relacionados 
à Indústria 4.0 poderão reduzir cus-
tos de manutenção de equipamen-
tos entre 10% e 40%, reduzir o con-
sumo de energia entre 15% e 20% e 
aumentar a eficiência do trabalho 
entre 10% e 25%.

Também é válido destacar que a 
física quântica está apontando pa-
ra algo muito maior do que o mun-
do materialista acreditava ser a base 
da nossa existência. Ela não só está 
refutando a nossa percepção inicial 
de espaço e tempo, mas também es-
tá abrindo as portas para a possibili-
dade de viagem no tempo, telepatia, 
e a consciência criar a nossa realida-
de. Há algum tempo todo esse papo 
poderia parecer conversa sensitiva, 
mas o fato é que agora o tema recebeu respaldo cien-
tífico e nem mesmo os céticos poderão refutá-lo. Co-
mo é o caso do fenômeno que ficou conhecido co-
mo entrelaçamento quântico (quando duas partícu-
las subatômicas se cruzam uma com a outra, elas se 
tornam entrelaçadas).

Os cientistas conseguiram provar que, quando as 
partículas entrelaçadas são separadas (por milhares 
ou milhões de anos-luz de distância), o que aconte-
ce com uma partícula instantaneamente acontece 
com a outra também. Isso significa que a informa-
ção está viajando muito mais rápido do que a velo-
cidade da luz para ser comunicada instantaneamen-
te através de grandes distâncias. Algo que desafia o 
que nós sabíamos ser possível e também sugere a 
noção de telepatia tendo potencial para ser estuda-
da cientificamente.

Outro exemplo vem do prêmio Novel de 2012 que 

conseguiu provar que os átomos e partículas subatô-
micas podem estar em dois lugares ao mesmo tempo. 
Os cientistas S. Haroche e Wineland ganharam o prê-
mio Nobel daquele ano ao utilizarem a física quânti-
ca para provar que os elétrons podem estar em dois 
lugares ao mesmo tempo. Na teoria, essa noção se 
correlaciona com a interpretação da física quântica 
dos muitos mundos. Essa teoria implica que todas 
as realidades e possibilidades potenciais existem e 
que há potencialmente um número infinito de rea-
lidades paralelas.

Outra grande descoberta se deu num campo que 
até então soava como pura ficção científica. Pesquisa-
dores conseguiram provar que as partículas quânticas 
têm a capacidade de se mover para trás e para a fren-
te através do tempo. Muito recentemente, os cientis-
tas da Universidade de Queensland foram capazes de 
simular os fótons viajando através do tempo. Em um 

caso, o fóton foi enviado através de 
uma fenda espacial para interagir 
com ele mesmo num estado ante-
rior. Em outro, um fóton viajou atra-
vés do espaço/tempo regular para 
interagir com um fóton diferente.

Esse experimento deixa claro que 
os nossos cinco sentidos são muito 
limitados da forma como eles nos 
permitem perceber o mundo. A físi-
ca clássica e grande parte da ciência 
se baseiam em encontrar provas pa-
ra conduzir experimentos e obser-
var seus resultados somente através 
desses sentidos. E é necessário am-
pliarmos isso. A física quântica está 
começando a demonstrar que existe 
muito mais do lado de fora de nos-
sa percepção atual da realidade. Is-
so também significa que o tempo e 
o espaço não são o que nós enten-
demos que sejam. Eles não funcio-
nam de forma linear.

Mas, independentemente desses 
experimentos mais futuristas e que 
carecem de um aprofundamento de 
estudos, o fato é que os especialistas 
acreditam e apostam na supremacia 
das tecnologias Quantum aplicadas 
em segurança cibernética, inteligên-
cia artificial, blockchain, impressão 
3D, 5G, drones, etc. Ela vai permitir 
um progresso impensável hoje. Al-
guns deles no setor de informações 
e aprendizado de máquina, que tor-
narão possível o desenvolvimento 
de sistemas de criptografia muito 
mais seguros.

Muito útil, por exemplo, para o 
setor bancário e militar. Eles tam-
bém o imaginam permitindo a cria-
ção de algoritmos de inteligência ar-
tificial mais avançados. E são espe-
rados avanços adicionais no cam-
po da ciência e da medicina, en-
contrando métodos ótimos de tra-

tamento de acordo com o paciente ou estudando 
estruturas moleculares complexas. Com todas es-
sas aplicações em potencial, quem obtém a máqui-
na quântica que desfaz o computador convencional 
parece ter diante de si uma ampla gama de possibi-
lidades de negócios. Não à toa mais de 20% das em-
presas globais iniciaram projetos para implementar 
tecnologias quânticas e esperam desenvolvê-las em 
aplicações comerciais dentro de 3 a 5 anos.

Segundo pesquisa realizada pela consultoria Cap-
gemini, a China e a Holanda estão liderando essa cor-
rida tecnológica. Nesses países, mais de 40% das em-
presas utilizam tecnologias quânticas. Carl Sagan  di-
zia que existem muitas hipóteses em ciência que es-
tão erradas. Isso é perfeitamente aceitável, eles são 
a abertura para achar as que estão certas. Foquemos 
nisso e rumemos em direção ao futuro sem precon-
ceitos ou ideias preconcebidas.

 » URANDIR FERNANDES DE OLIVEIRA
Fundador e CEO do Ecossistema Dakila e da Dakila Psquisas

Ciência quântica: a 
revolução 4.0 do século 21

O 
Senado Federal aprovou recentemente o pro-
jeto de lei que regulamenta o mercado de 
criptomoedas (moedas digitais) e criptoati-
vos, caso do NFT’s (Tokens Não-Fungíveis) 

e stablecoins (ativos do mercado tradicional, como 
o dólar e o ouro) no Brasil. Em votação simbólica e 
sem usar os termos criptomoeda e criptoativos, o PL 
passou pela Comissão de Assuntos Econômicos do 
Senado e agora retorna para votação na Câmara dos 
Deputados. Se não tiver mais nenhuma alteração, se-
guirá para sanção do presidente Jair Bolsonaro.

Apesar de a proposta ser positiva por dar um pas-
so rumo ao marco regulatório do mercado de crip-
tomoeda no Brasil, a forma simplista que tratou al-
guns temas relevantes merece atenção. No artigo 3º, 
o PL descreve o criptoativo como um valor que pode 
ser negociado ou transferido por meios eletrônicos 
e utilizado para pagamentos ou investimento. A ex-
pressão “meios eletrônicos”  dá margem para que re-
presentações digitais privadas ou não legítimas pos-
sam ser encaradas como criptoativos, basta lembrar 
que havia um PL em que colocava no mesmo pata-
mar tecnológico criptoativos com pontos de sistema 
de milhas de empresas privadas.Explico: Criptoati-
vos necessitam  transitar numa Blockchain, onde se 
possui ledger (livro de registro público), descentrali-
zação, auditoria da transações e incorruptibilidade.

Outro ponto sem senso é a tentativa flagrante de in-
terferência do Estado na governança das instituições fi-
nanceiras, trazidas no artigo 7º e, evidentemente, tam-
bém é um ponto falho. O Estado pode, e deve, ser infor-
mado sobre as transações e os agentes que compõem 
a gestão das organizações que trabalham com crip-
toativo, da mesma forma que ocorre com outras insti-
tuições do mercado financeiro.  Porém, não cabe a ele 

autorizar as contratações das empresas privadas, nem 
tampouco aprovar a incorporação de empresas. Para 
mim, ficou claro que o projeto confunde direito a infor-
mação com interferência para o exercício da atividade.

Há aspectos no PL que também geram incertezas 
jurídicas. É o caso do artigo 8º, que estabelece que 
“as instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil poderão prestar exclusivamente o 
serviço de ativos virtuais, ou acumulá-lo com outras 
atividades, na forma da regulamentação a ser editada 
pelo órgão ou pela entidade da administração pública 
federal indicada em ato do Poder Executivo federal”.

Não se sabe ao certo se o legislador autoriza as 
Instituições já autorizadas ou  os bancos a fazerem 
custódia de criptoativos, ou se imputa que essa en-
tidade da administração pública federal, indicada 
em ato do Poder Executivo, deveria ficar no guarda-
chuva do BC. A meu ver, desnecessária essa citação, 
uma vez que o projeto já prevê a criação de órgão ou 
entidade específica. Tal citação só trouxe, desneces-
sariamente, confusão ao corpo do projeto legislativo.

Nem tudo, porém, são críticas ao projeto. Os arti-
gos 10, 11 e 12, que têm como foco aspectos do direito 
penal e a criminalização do estelionato e das práticas 
indevidas com utilização de criptoativos, são muito 
bem-vindos. Concordo que devam estar capitulados 
no código penal os ativos virtuais com fins de mate-
rialidade jurídica para questões delituosas.

Outro ponto importante e que merece elogios é a 
segregação do patrimônio das corretoras, previsto no 
artigo 13, incluída para proteger ainda mais o consu-
midor. Vale ressaltar que uma das maiores virtudes 
das criptomoedas é ser uma moeda digital e não es-
tar vinculada às práticas bancárias tradicionais como, 
por exemplo, reserva fracionária, na qual os bancos 

podem pegar parte do capital do depósito de um 
cliente e vincular a crédito para oferecer ao mercado.

No caso das criptomoedas, o depósito de criptoa-
tivo que está sob a custódia da corretora não poderá 
ser utilizado como capital de custódia para operações 
privadas, exceto em situações voluntárias, como é o 
caso do staking. Nesse caso, o cliente faz a locação 
voluntária dos seus criptoativos para as corretoras 
por um certo período de tempo. Vale salientar que 
as práticas financeiras usuais dentro das corretoras, 
como poupança, empréstimos e locações de criptoa-
tivos nem sequer foram citadas no PL.

Acredito que o projeto é mais o pontapé inicial 
para o marco regulatório do mercado de criptomoe-
da no Brasil do que o passo conclusivo para a sua 
operação, considerando que trata de forma genéri-
ca sobre a regularidade das empresas que trabalham 
com criptoativos. O projeto perdeu a oportunidade 
de permitir a chancela legal de projetos baseados na 
tecnologia blockchain como forma de o país crescer 
em tecnologia. Basta analisar a “Proposta do Regula-
mento do Parlamento Europeu”, assinada em Bruxe-
las, na Bélgica, em setembro de 2020, na qual vemos 
a preocupação do legislador europeu para que a re-
gulação não venha impedir o avanço da tecnologia.

Esse projeto de lei poderia ter tratado de criptocom-
modity, crownfunding por meios de projetos de tokeini-
zação e, até mesmo, legalizado as relações contratuais 
de smart contracts (contratos entre pessoas criados em 
blockchains públicas). O Brasil pode se apropriar de tais 
tecnologias para vencer a falta de crédito no mercado e 
utilizar as pessoas como agentes dessa transformação 
econômica. A Blockchain vem vem para democratizar 
o acesso da classe média a investimentos em projetos 
tangíveis e a simplificar e desburocratizar as relações.

 » LUIZ GÓES 
CEO da Lyopay

O que está em jogo no mercado de 
criptomoedas com a aprovação do PL 4.401

Adeus, 
professora 

Adalgisa

M
uito cedo, sabemos que so-
mos mortais e que perde-
remos familiares, amigos. 
Pensamos que estamos pre-

parados para os momentos de perda. 
Não estamos. A notícia da perda de al-
guém querido é como uma guilhoti-
na cortando parte da alma. A notícia 
do falecimento da professora Adalgisa 
Maria Vieira do Rosário me entriste-
ceu e trouxe à tona muitas lembran-
ças dessa criatura que, por meio de 
seu conhecimento e ternura, moldou 
a personalidade e comportamento de 
muitos seres humanos.

Adalgisa aposentou-se em 1988 da 
Universidade de Brasília (UnB). Nas-
ceu em um pequeno município baia-
no, Contendas do Sincorá, localizado 
na região da Chapada Diamantina. 
Mudou-se para a cidade mineira de 
Três Marias e depois foi estudar em 
Belo Horizonte. Foi militante contra 
a ditadura militar e se autoexilou em 
1965. No seu retorno ao Brasil, in-
corporou-se à Universidade de Bra-
sília onde ocupou cargos relevantes 
e participou de iniciativas virtuosas, 
muitas com sua colega historiadora, 
a saudosa professora Geralda Dias.

Na UnB participou ativamente de 
muitos espaços que lutavam pela 
democracia. Fez parte da diretoria 
da Associação de Docentes da UnB 
(Adunb) e estava sempre presente em 
movimentos por boas causas. Sem-
pre com sorriso, amorosa e com cor-
tesia era uma pessoa admirada pela 
comunidade universitária. Sua sim-
plicidade, uma de suas virtudes, ma-
terializava o pensamento de Clarice 
Lispector: “Que ninguém se engane, 
só se consegue a simplicidade atra-
vés de muito trabalho”.

Convivi com Adalgisa na Colina, 
conjunto residencial do Câmpus Dar-
cy Ribeiro da UnB. Ela adorava as 
crianças e essa adoração era recipro-
ca. Conhecia as crianças pelos nomes 
e acompanhava o desenvolvimento 
delas. Em 2011-2012 foi implantada a 
Comissão UnB 50 anos, para celebra-
ção do cinquentenário da universida-
de. Fomos companheiros nessa comis-
são que contava também com alguns 
professores com mais de 70 anos: Aldo 
Paviani, José Carlos Córdova Coutinho, 
o saudoso Luís Humberto Miranda 
Martins Pereira e Wladimir Carvalho.

Como alguns de nós usávamos ben-
gala, o grupo foi apelidado de tigres 
de bengalas. Esse grupo propôs várias 
ações, entre elas muitas propostas da 
querida Adalgisa. Pelas inúmeras e im-
portantes atuações na UnB, ela agora 
faz parte da história de nossa linda e 
necessária universidade que comemo-
ra em 2022, 60 anos.

Transcrevo o pensamento da Reito-
ra da UnB, professora Márcia Abrah-
ão de Moura: “A professora Adalgisa 
Maria Vieira do Rosário foi uma gran-
de defensora das causas sociais e teve 
uma trajetória importantíssima para 
a História e para a história da Univer-
sidade, e cuja passagem pela institui-
ção deixou um legado de enorme re-
levância para a memória da UnB. Suas 
contribuições para o resgate de fatos, 
nomes e contextos que teriam se per-
dido sem sua preocupação recorren-
te com a nossa história, especialmen-
te do movimento estudantil, estão co-
nosco, assim como sua defesa incon-
dicional pela democracia”.

Adalgisa se enquadra no pensa-
mento do poeta Marcos Lesiuk: “Nas-
cemos anônimos, para construir nos-
so legado. Devemos fazer de nossas 
vidas uma bela história. Fazer nosso 
tempo valer a pena. Para que mesmo 
na morte sejamos lembrados. Lem-
brados por ações memoráveis e ati-
tudes épicas. Lembrados por cons-
truir um legado inesquecível. Nas-
cemos anônimos para morrer como 
uma lenda”.

Descanse, querida Adalgisa, você 
viverá sempre em locais sagrados da 
nossa memória. Vale para você os ver-
sos de Mario Quintana: “Na mesma 
pedra se encontram/ Conforme o po-
vo traduz,/ Quando se nasce — uma 
estrela,/ Quando se morre — uma 
cruz./ Mas quanto que aqui repou-
sam / Hão de emendar-nos assim: / 
“Ponham-me a cruz no princípio... / 
E a luz da estrela no fim!”.

Obrigado, professora Adalgisa pe-
lo privilégio que tivemos de usarmos 
a sua luz para iluminar os nossos ca-
minhos.

Adeus, amiga querida.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da UnB, pesquisador 

emérito do CNPq, membro da Academia 
Brasileira de Ciências e do Movimento 2022-

2030 o Brasil e o Mundo que queremos



12 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 11 de julho de 2022

Tecnologia&Inovação Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Tricô inteligente
Método de fabricação de tecidos permite moldar malhas que se ajustam com perfeição ao corpo. 

Sensores detectam os movimentos e as ações do usuário e podem revolucionar a confecção de próteses 

U
sando um novo processo 
de fabricação têxtil, pes-
quisadores do Instituto 
Tecnológico de Massa-

chusetts (MIT), em Boston, nos 
Estados Unidos, produziram te-
cidos inteligentes que se ajus-
tam perfeitamente ao corpo pa-
ra que possam capturar a postu-
ra e os movimentos do usuário. 
Ao incorporar um tipo especial 
de fio de plástico e utilizar calor 
para derretê-lo levemente — um 
processo chamado termoforma-
gem —, os cientistas consegui-
ram melhorar muito a precisão 
dos sensores de pressão em ma-
lhas multicamadas, que eles cha-
mam de 3DKnITS.

Os pesquisadores usaram es-
se processo para criar um sapato 
e um tapete “inteligentes” e, em 
seguida, construíram um siste-
ma de hardware e software pa-
ra medir e interpretar dados dos 
sensores de pressão em tempo 
real. O sistema de aprendizado 
de máquina previu movimentos 
e poses de ioga realizados por 
um indivíduo em pé no colcho-
nete têxtil com cerca de 99% de 
precisão. “O processo de fabrica-
ção, que aproveita a tecnologia de 
tricô digital, permite a prototipa-
gem rápida e pode ser facilmen-
te ampliado para fabricação em 
larga escala”, diz Irmandy Wica-
ksono, assistente de pesquisa do 
MIT e principal autor de um ar-
tigo sobre a tecnologia.

A técnica pode ter muitas apli-
cações, especialmente na área da 
saúde e reabilitação. Por exem-
plo, poderia ser usado para pro-
duzir sapatos inteligentes que 
rastreiam a marcha de alguém 
que está aprendendo a andar 
novamente após uma lesão ou 
meias que monitoram a pressão 
no pé de um paciente diabético 
para evitar a formação de úlceras. 
“Com o tricô digital, você tem a li-
berdade de projetar os próprios 
padrões e também integrar sen-
sores dentro da própria estrutu-
ra para que fique sem costura e 
confortável. E você pode desen-
volvê-lo com base na forma do 
seu corpo”, diz Wicaksono.

Segundo Joseph A. Paradiso, 
autor sênior do estudo, alguns 
dos primeiros trabalhos pionei-
ros em tecidos inteligentes ocor-
reram no Laboratório de Mídias 
do MIT, no fim dos anos de 1990. 
“Os materiais, a eletrônica incor-
porável e as máquinas de fabri-
cação avançaram enormemen-
te desde então”, enfatiza, em 
comunicado. “É um ótimo mo-
mento para ver nossa pesquisa 
retornando a essa área. Temos 
perspectivas empolgantes, on-
de sensores e funções se difun-
dem com mais fluidez nos ma-
teriais e abrem enormes possi-
bilidades”, avalia.

Camadas são compostas por estratos de malha de fios condutores e mudam de resistência se pressionadas

Meia de malha feita com o sistema de fabricação inteligente: acessório pode monitorar complicações em pés de diabéticos

Fotos: Irmandy Wicaksono/Divulgação

A fusão espinhal — técnica 
cirúrgica para unir vértebras — 
pode tratar uma ampla varieda-
de de distúrbios, como curva-
turas anormais e instabilidades 
da coluna vertebral. Geralmen-
te, os médicos usam uma gaio-
la para fornecer suporte entre 
as vértebras. Uma equipe da Es-
cola de Engenharia Swanson da 
Universidade de Pittsburgh, nos 
EUA, está desenvolvendo um im-
plante inteligente que, além de 
sustentação, poderá monitorar 
a cicatrização do procedimento 
cirúrgico.

O projeto consiste em criar 
um implante, impresso em 3D, 
com um sensor ativo e meio de 

captação de energia. Para isso, 
o grupo apostou em uma no-
va classe de metamateriais me-
cânicos multifuncionais, tam-
bém chamados de metatribo-
materiais, que atuam como os 
próprios sensores, registrando 
e transmitindo informações im-
portantes sobre a pressão e as 
tensões em sua estrutura.

O material é projetado de tal 
forma que, sob pressão, ocor-
re eletrificação de contato entre 
suas microcamadas condutoras, 
criando uma carga elétrica que 
transmite informações sobre a 
condição da matriz do material. 
A energia gerada elimina a neces-
sidade de uma fonte de energia 

separada, e um pequeno chip 
registra dados sobre a pressão 
na gaiola, que é um importante 
indicador de cura. Os dados po-
dem, então, ser lidos de forma 
não invasiva usando um escâner 
de ultrassom portátil.

“Os implantes inteligentes po-
dem fornecer biofeedback em 
tempo real e oferecer muitos be-
nefícios terapêuticos e diagnós-
ticos”, afirma, em comunicado, 
Amir Alavi, professor-assistente 
de engenharia civil e ambiental 
da instituição estadunidense e 
um dos autores do artigo que de-
talha a tecnologia médica, publi-
cado na revista Advanced Func-

tional Materials. 

Alavi explica que os disposi-
tivos hoje disponíveis são feitos 
de titânio ou o polímero PEEK, o 
que as deixa muito rígidas. “Os 
metamateriais que usamos po-
dem ser facilmente ajustados. O 
implante pode ser impresso em 
3D com base na anatomia espe-
cífica do paciente antes da cirur-
gia, tornando-o um ajuste muito 
mais natural”, compara. 

A equipe testou com sucesso o 
dispositivo em cadáveres huma-
nos e se prepara para testá-lo em 
animais. A expectativa é de adap-
tá-lo para outras aplicações mé-
dicas, como stents cardiovascu-
lares ou componentes para pró-
teses de joelho ou quadril.

Implante monitora cicatrizações
IMPRESSO EM 3D

Primeira aplicação foi testada para cirurgias na coluna vertebral

Laboratório iSMaRT

Depois de aperfeiçoar o pro-
cesso de fabricação usando a tec-
nologia de tricô digital, a equipe 
do Instituto Tecnológico de Mas-
sachusetts (MIT) precisava de um 
sistema para processar com pre-
cisão os dados do sensor. Como o 
tecido é tricotado como uma gra-
de, eles criaram um circuito sem 
fio que percorre linhas e colunas e 
mede a resistência em cada ponto. 
O sistema foi projetado para supe-
rar deformidades, que ocorrem 
quando o usuário exerce pressão 
em dois ou mais pontos diferen-
tes simultaneamente.

Uma vez que o modelo com-
putacional foi treinado, ele pôde 
classificar a atividade do usuário 
no tapete inteligente (caminhar, 
correr, fazer flexões etc.) com 
99,6% de precisão e conseguiu re-
conhecer sete poses de ioga com 
98,7% de precisão. Os cientistas 
também usaram uma máquina de 
tricô circular para criar um sapato 
têxtil inteligente com 96 pontos de 
detecção de pressão espalhados 
por todo o tecido 3D. 

Em testes, eles usaram o sa-
pato para medir a pressão exer-
cida em diferentes partes do pé 
quando o usuário chutava uma 
bola de futebol. “A alta precisão 
do 3DKnITS pode torná-los útil 
para aplicações em próteses, on-
de a precisão é essencial. Um for-
ro têxtil inteligente pode medir a 
pressão que um membro protéti-
co coloca no encaixe, permitindo 

que um protético veja facilmente 
o quão bem o dispositivo se en-
caixa”, ilustra Irmandy Wicakso-
no, assistente de pesquisa do MIT 
e principal autor do artigo que de-
talha a tecnologia.

Coreografias

O pesquisador e os colegas do 
MIT também estão explorando 
aplicações mais criativas. Em co-
laboração com um designer de 
som e um dançarino contempo-
râneo, eles desenvolveram um ta-
pete têxtil inteligente que impul-
siona notas musicais com base 
nos passos do dançarino, para ex-
plorar a relação bidirecional en-
tre música e coreografia. “Apren-
di que a colaboração interdiscipli-
nar pode criar algumas aplicações 
realmente únicas”, diz ele.

Agora que os pesquisadores 
demonstraram o sucesso da téc-
nica, Wicaksono planeja refinar 
o circuito e o modelo de apren-
dizado de máquina. Atualmen-
te, ele precisa ser calibrado pa-
ra cada indivíduo antes de po-
der classificar as ações, o que é 
um processo demorado. A remo-
ção dessa etapa tornaria o 3DK-
nITS mais fácil de usar. Os cien-
tistas também querem realizar 
testes em sapatos inteligentes fo-
ra do laboratório para ver como 
as condições ambientais, como 
temperatura e umidade, afetam 
a precisão dos sensores.

Precisão ao processar dados

99,6%
É o índice de acerto dos 

movimentos executados 
por voluntários sobre 
um tapete inteligente 

feito com o tecido criado 
pela equipe do MIT

Você tem a liberdade 
de projetar os próprios 
padrões e também 
integrar sensores 
dentro da própria 
estrutura para que 
fique sem costura 
e confortável”

Irmandy Wicaksono, assistente 
de pesquisa do MIT e um dos 
criadores da solução tecnológica

Fios funcionais

Para produzir um tecido inteli-
gente, os pesquisadores usam uma 
máquina de tricô digital que tece 
camadas de tecido com fileiras de 
fios padrão e funcionais. A malha 
multicamadas é composta por dois 
estratos de malha de fios conduto-
res, ensanduichados em torno de 
uma malha piezoresistiva, que al-
tera sua resistência quando pres-
sionada. Seguindo um padrão, a 
máquina costura esse fio em toda a 
superfície, em linhas horizontais e 
verticais. “Onde as fibras funcionais 

se cruzam, elas criam um sensor de 
pressão’’, explica Wicaksono.

Mas o fio é macio e flexível. Então, 
as camadas se movem e esfregam 
umas nas outras quando o usuário 
se move. Isso gera ruído e causa va-
riabilidade que tornam os sensores 
de pressão muito menos precisos. 
Wicaksono encontrou uma solução 
para esse problema enquanto traba-
lhava em uma fábrica de tricô em 
Shenzhen, na China, onde passou 
um mês aprendendo a programar e 
manter máquinas digitais.

O cientista observou trabalha-
dores produzindo tênis usando fios 

termoplásticos que começavam a 
derreter quando aquecidos acima 
de 70°C, o que endurece levemen-
te o tecido e permite se chegar a 
uma forma precisa. Ele, então, de-
cidiu tentar incorporar fibras de fu-
são e termoformagem no processo 
de fabricação têxtil inteligente. “A 
termoformagem realmente resolve 
o problema, porque endurece o te-
cido multicamada, o que melhora a 
precisão. Essa técnica também nos 
permite criar formas 3D, como uma 
meia ou um sapato, que realmente 
se encaixam no tamanho e na forma 
precisa do usuário”, diz ele.



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 11 de julho de 2022 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

SERVIÇO PÚBLICO

Saúde mental
em desamparo

Operando acima da cobertura para a qual foram projetados, Caps enfrentam desafios com insuficiência de recursos 
humanos e investimentos. População reconhece esforço dos profissionais, mas cobra ampliação dos serviços

“É 
desesperador. Só Deus sa-
be o que a gente passa.” 
Esse é o relato de Maria 
Aparecida Farias, 44 anos, 

moradora do Recanto das Emas, so-
bre o desafio diário de buscar aten-
dimento e suporte psicológico no 
sistema público de saúde para a fi-
lha, Miriam Mesquita, 19, diagnos-
ticada com bipolaridade e esqui-
zofrenia. A dona de casa é somente 
mais uma brasiliense que está na 
luta por tratamento digno na rede 
dos Centros de Atenção Psicosso-
cial (Cap).

As unidades, que deveriam tra-
zer alívio ao sofrimento psíquico 
dos pacientes, não conseguem ab-
sorver a demanda do Distrito Fede-
ral. O deficit no atendimento tem 
ação civil pública ajuizada pelo Mi-
nistério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), que preten-
de obrigar o governo a construir 
19 Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps). No entanto, os prazos de 
entrega ainda não foram definidos.

Foi à Justiça que Maria precisou 
recorrer. Com um pedido na De-
fensoria Pública do DF (DP-DF), 
Miriam teve reconhecido o direito 
de receber acompanhamento mé-
dico e psicológico. “Ela faz acompa-
nhamento desde os seis anos, mas 
quando completou 18, eles quise-
ram que ela começasse a ficar vi-
sitando apenas a UPA (Unidade de 
Pronto-Atendimento) e pegando 
os medicamentos. No entanto, is-
so não é o bastante para o caso de-
la. Infelizmente, aqui no Caps III de 
Samambaia, não tem vaga. Parece 
que o governo deixa tudo difícil pa-
ra a gente desistir”, desabafa.

A mãe relata o desamparo em 
episódios de surtos psicóticos da jo-
vem. Em um deles, Maria relata que 
chegou a ser esfaqueada nas costas, 
barriga e braço. “Isso não acontece 
porque ela quer, é algo que fica fora 
do controle. Só que, no atendimen-
to, os bombeiros apenas a levam 
para a UPA, onde várias vezes ela 
foge, e nunca tem um atendimento 
psiquiátrico”, lamenta Maria.

Sobrecarga

Durante dois dias, a reporta-
gem do Correio percorreu diver-
sos Caps da capital do país e ouviu 
servidores que relataram a realida-
de da falta de investimentos. “Ten-
tamos negociar com a Secretaria 
de Saúde a permissão para horas 
extras e chegamos a mudar escalas 
para dar conta da demanda”, relata 
um dos funcionários.

Em outros Caps visitados, cujos 
servidores preferiram não se iden-
tificar, a reclamação é uníssona, a 
necessidade da abertura de novos 
espaços. “A maioria dos centros 
precisa lidar com o dobro da sua 
capacidade demográfica e aten-
der mais do que apenas a região 
administrativa em que estão”, ob-
serva um dos ouvidos.

De acordo com o relatório do 
Ministério Público do DF e Ter-
ritórios (MPDFT), concluído em 
novembro de 2021, dos 18 Caps 
do DF, apenas três — Taguatinga, 
Sobradinho e Recanto das Emas 
— “poderiam ser considerados 
adequados, atualmente, no que 
diz respeito unicamente ao crité-
rio de cobertura populacional pa-
ra quantitativo de pessoas abaixo 
dos 19 anos”.

No Caps infantojuvenil (Capsi) 
da Asa Norte, por exemplo, 500 mil 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » EDIS HENRIQUE PERES

 Maria Auxiliadora Lima diz que profissionais no CAPS-II se esforçam, mas falta investimento público  

Moradora do Sol Nascente, Adriana Silva tenta, há cinco anos, atendimento para o filho Gabriel

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Palavra de especialista

Aumento do estresse
Ultimamente temos visto repor-

tagens sobre surtos psicóticos com 
maior frequência nos noticiários. 
Muitos se perguntam se isso está 
ocorrendo como consequência da 
pandemia. Doenças infecciosas e 
altamente contagiosas, como a co-
vid-19, resultam em sofrimento psí-
quico na população, direta ou indi-
retamente. Com a expansão do sur-
to, o estresse pode aumentar conco-
mitantemente, podendo desenca-
dear ansiedade, depressão e sinto-
mas de estresse pós-traumático, es-
pecialmente quando os indivíduos 
vivenciam a possibilidade de mor-
te — seja por eles mesmos ou seus 
entes queridos.

Altas taxas de sintomas de es-
tresse, ansiedade, depressão e Trans-
torno de Estresse Pós-Traumático 
(TEPT) têm sido relatadas na po-
pulação durante a pandemia. As 
pessoas não conseguem mais con-
ter seus medos e esses as visitam 
em forma de pensamentos obses-
sivos que, gradativamente, vão 

formando um estado afetivo fóbi-
co. As fobias desencadeiam respos-
tas emocionais neurologicamen-
te primitivas e podem fazer surgir 
sintomas delirantes e até alucina-
tórios, que, para fazerem sentido 
na vida da pessoa que a percebe, de-
senvolvem pensamentos delirantes, 
não condizentes com a realidade. 
Um desses pensamentos pode con-
duzir o sujeito a um estado de agi-
tação psicomotora com comporta-
mento perigoso para sua própria 
vida e para a de outros.

Quando uma situação caóti-
ca, como uma pandemia, se depa-
ra com uma rede pública de saú-
de mental precarizada, abrimos 
as portas para novas catástrofes 
e uma nova pandemia de saúde 
mental. Percebemos assim, um au-
mento de violência, tanto domésti-
ca quanto pública.

Dr. Lucas Benevides, 
médico-psiquiatra e professor 
de Medicina do Ceub

pessoas precisam de cobertura e 
não têm acesso aos serviços, sen-
do urgente a abertura de mais um 
centro. O órgão também apontou 
que o Caps II de Taguatinga atende 
uma população excedente de 666 
mil habitantes e que a região admi-
nistrativa precisa de mais duas uni-
dades para dar conta dos pacientes.

Clayton Germano, da 2ª Pro-
motoria de Defesa da Saúde (Pro-
sus), explica que o MPDFT ajuizou 
ação civil pública que determinou 
a construção de 19 Caps. “Desses, 
quatro foram entregues e cinco es-
tão com prioridade de implanta-
ção ainda em fase incipiente, mas 
já tem o terreno e as regiões que se-
rão construídos”, detalha. Os locais 
definidos pela Secretaria de Saú-
de são: Recanto das Emas, Gama, 
Taguatinga, Guará e Ceilândia. “É 
importante que ocorra também a 
contratação de pessoal especiali-
zado na área da saúde mental”, re-
força o promotor.

Presidente do Conselho Regio-
nal de Saúde do Gama, Enoquio 
Sousa Rocha afirma que o tema 
não é prioridade para o governo 
do DF. Para ele, a saúde mental de-
manda muito dos Caps, principal-
mente depois da pandemia. “Se 
acentuou muito. No Recanto das 
Emas, tem uma unidade, mas o 

atendimento não é bom. É um psi-
cólogo para atender cerca de três 
mil pessoas”, ressalta. “Falta estru-
tura e profissionais, está tudo lar-
gado”, denuncia o representante.

A incerteza da espera

Adriana Silva, 40 anos, mora-
dora do Sol Nascente, vive na pe-
le a falta de atendimento. Há cin-
co anos ela tenta conseguir para o 
filho, Gabriel, 10, um acompanha-
mento multiprofissional no Cen-
tro de Orientação Médico-psico-
pedagógico (COMPP), da Asa Nor-
te. “Ele precisa de um psicólogo, 
mas nunca tem vaga. A gente con-
tinua vindo aqui, mais ou menos 
de três em três meses, para fazer 
avaliação, pegar algum remédio 
para ajudar ele a dormir e diminuir 
a agitação, e ficamos esperando al-
gum paciente receber alta e ele ser 
encaixado na vaga”, detalha.

A falta de atendimento psicoló-
gico prejudica o desempenho esco-
lar de Gabriel, que sem laudo, não 
pode receber suporte diferenciado 
da rede de ensino.

Dedicação

A servidora Roberta da Ávi-
la, da Subsecretaria de Atividade 

Psicossocial, explica que mui-
tos brasilienses conseguem aten-
dimento após ação ajuizada pela 
Defensoria Pública. “O que a gen-
te observa são profissionais quali-
ficados no serviço, mas sobrecar-
regados”, avalia. O esforço realiza-
do pelos profissionais é reconhe-
cido pelos pacientes. No Caps II de 
Taguatinga, Maria Auxiliadora Li-
ma, 44 anos, moradora do Sol Nas-
cente e dona do lar, garante que é 
muito bem recebida. “Faço inclu-
sive serviços na horta daqui. O que 
acontece é que falta o governo in-
vestir”, opina.

Respostas

Sobre os desafios relatados, a Se-
cretaria de Saúde respondeu, em 
nota, que entre 2018 e 2022 os Caps 
realizaram cerca de 770 mil atendi-
mentos. “Todos esses serviços ar-
ticulados funcionam de maneira 
a garantir que essa população seja 
atendida de forma consentânea às 
suas necessidades de saúde mental. 
Para os casos leves de sofrimento 
mental, a Atenção Primária à Saúde 
está apta a promover atendimen-
tos e prevenir agravos, devendo a 
pessoa procurar a Unidade Básica 
de Saúde mais próxima de sua re-
sidência”, finaliza.

Unidades em  
funcionamento

Veja lista completa 
de onde buscar 

atendimento

Para saber mais

»  Centro de Atenção 
Psicossocial Infanto-Juvenil 
(CAPSi) – é um serviço público 
de saúde que atende crianças 
e adolescentes que apresentam 
intenso sofrimento psíquico 
decorrente de transtornos 
mentais graves e persistentes 
(até os 17 anos, 11 meses 
e 29 dias) ou sofrimento 
psíquico decorrente do uso de 
substâncias psicoativas (até 
15 anos, 11 meses e 29 dias).

»  Centro de Atenção 
Psicossocial 1 (CAPS I) – é um 
serviço público de saúde para 
pessoas de todas as idades e 
que apresentem sofrimento 
psíquico intenso decorrente 
de transtornos mentais 
graves e persistentes ou do 
uso de álcool e outras drogas. 
Funciona de segunda a sexta-
feira em horário comercial.

»  Centro de Atenção 
Psicossocial 2 (CAPS II) – é 
um serviço público de saúde 
que atende pessoas a partir 
de 18 anos que apresentam 
intenso sofrimento psíquico. 
Funciona de segunda a sexta-
feira em horário comercial.

Para que serve?
»  Centro de Atenção Psicossocial 

3 (CAPS III) – é um serviço 
público de saúde que atende 
pessoas a partir de 18 anos 
que apresentem sofrimento 
psíquico intenso decorrente 
de transtornos mentais graves 
e persistentes. Funciona 24 
horas por dia, incluindo 
finais de semana e feriados.

»  Centro de Atenção Psicossocial 
Álcool e outras Drogas 2 
(CAPS AD II) – é um serviço 
público de saúde que atende 
pessoas a partir dos 16 anos 
que apresentem sofrimento 
psíquico intenso decorrente do 
uso de álcool e outras drogas. 
Funciona de segunda a sexta-
feira em horário comercial.

»  Centro de Atenção Psicossocial 
Álcool e outras Drogas 3 
(CAPS AD III) – é um serviço 
público de saúde que atende 
pessoas a partir de 16 anos que 
apresentem sofrimento psíquico 
intenso decorrente do uso de 
álcool e outras drogas. Funciona 
24 horas por dia, incluindo 
finais de semana e feriados.

Fonte: SES-DF
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A
pós o retorno das au-
las presenciais na Uni-
versidade de Brasília 
(UnB), duas mulheres 

denunciaram violência sexual 
no câmpus Darcy Ribeiro. Em 
razão dos fatos, o coletivo fe-
minino Juntas! convocou uma 
manifestação para reivindicar 
mais segurança e repudiar to-
da e qualquer forma de vio-
lência. O ato vai ocorrer hoje, 
às 12h, em frente ao Instituto 
Central de Ciências (ICC Nor-
te), popularmente conhecido 
como Ceubinho.

Após denúncia de estupro 
ter vindo à tona na sexta-feira, 
o coletivo divulgou um chama-
mento nas redes sociais convo-
cando os alunos a comparecer. 
A manifestação foi marcada no 
sábado e diversos centros aca-
dêmicos se posicionaram a fa-
vor do ato. O texto publicado 
na página ressalta a indigna-
ção e insatisfação do grupo em 
relação aos últimos crimes que 
aconteceram na UnB.

“Infelizmente, após o retorno 
presencial na UnB estão sendo 
recorrentes os casos de assédio 
e violência contra as mulheres. 
Não aguentamos mais! Pela vida 
das mulheres e contra a violên-
cia no campus!”, explicou o tex-
to. Em posicionamento, o cole-
tivo Juntas! declarou, ainda, que 
o Movimento Estudantil e o Mo-
vimento Feminista precisam lu-
tar por “segurança, iluminação e 
uma universidade que seja pen-
sada para as mulheres em todos 
os seus trajetos”.

Presidente da Atlética Épica 
e estudante do curso de letras, 
Thallyson Freitas, 25 anos, afir-
mou que o grupo vai apoiar e 
comparecer a manifestação, pois 
o curso de letras é formado ma-
joritariamente pelo público fe-
minino, e que elas precisam an-
dar seguras no campus. “A gen-
te sabe que esse não foi o pri-
meiro e nem o último caso. Se 
as nossas estudantes não esti-
verem com o mínimo de segu-
rança, elas não conseguem ir e 
vir ao campus, e isso é inaceitá-
vel”, disse Thallyson.

O caso

Uma estudante de 18 anos de-
nunciou que foi estuprada no câm-
pus Darcy Ribeiro na última sexta-
feira, por volta das 19h. De acordo 
com a Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF), a jovem procurou 
a Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (Deam), registrou 
ocorrência e foi submetida a todos 
os procedimentos legais e protoco-
los de saúde estabelecidos em pro-
grama e atendimento emergencial 
às vítimas de estupro.

Após sair do Restaurante Uni-
versitário (RU) e caminhar em di-
reção a Faculdade de Educação 
(FE), a aluna afirma que foi abor-
dada por um homem que portava 
faca, e neste momento, foi obriga-
da a ter relações sexuais. Após o cri-
me, a vítima procurou um profes-
sor e pediu ajuda do docente, que a 
encaminhou para uma sala e cha-
mou outra mulher para ajudá-la.

Os docentes entraram em con-
tato com a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) e acionaram 
os seguranças da instituição, com 
objetivo de iniciarem as buscas 

pelo suposto criminoso. No sába-
do, a Universidade de Brasília en-
viou para a Deam, as imagens das 
câmeras de segurança.

Depoimento

Após a entrega das imagens, a 
Universidade de Brasília foi procu-
rada, no sábado, por um homem 
que se identificou como sendo o 
acusado de estupro. Encaminha-
do para a Deam a fim de prestar 
depoimento, o homem relatou que 
o ato sexual foi consentido e que a 
sua versão diverge da denúncia fei-
ta pela estudante.

Em nota, a UnB disse que a 
Prefeitura da instituição entre-
gou para a Polícia Civil imagens 
da noite de sexta-feira captadas 
pelo seu sistema de videomoni-
toramento, também no sábado, e 
que as imagens mostram a estu-
dante saindo do Restaurante Uni-
versitário acompanhada por um 
homem que corresponde às des-
crições feitas por ela. As investi-
gações seguem a cargo da delega-
cia especializada e até o momen-
to ninguém foi preso.

Ato hoje, às 12h, no ICC Norte, vai reunir a comunidade acadêmica para pedir mais 
segurança no campus. Denúncia de estupro, ocorrido na sexta-feira, segue em apuração. Suspeito se apresentou à polícia 

Vovó  
Ritinha

Assumir os cabelos brancos é mais do 
que uma questão estética. Trata-se de uma 
transformação de alma. Certamente po-
derei escrever mais e melhor sobre o tema 
dentro de alguns anos. Contrariando as 
probabilidades da genética, essa caracterís-
tica parece que herdei da família paterna e 
até hoje não surgiu um fio branco sequer.

Mas vim aqui fazer a relação inevi-
tável entre os tais cabelos brancos e 
vovós. Tenho a sorte de tê-los de to-
do o tipo: calados, risonhos, de cabe-
ça branca como a neve ou até hoje gri-
salhos, como há 30 anos. E, sem exce-
ções, amorosos, cada um à sua manei-
ra, e dedicados à prole.

Rita Lee, ícone do rock nacional e in-
ternacional, tem jeito de ser uma avó 
dessas. Quem acompanhou a carreira da 
artista desde os tempos de Ovelha negra 
deve se surpreender com a transforma-
ção, que a levou até mesmo a se tornar 
escritora de literatura infantil. Em Dr. 

Alex e Vovó Ritinha: Uma aventura no 
espaço (Ed. Globinho), por exemplo, ela 
embarca numa viagem intergaláctica pa-
ra tratar de um tema delicado: a morte.

Minhas meninas ainda são muito pe-
quenas para se aventurar pelo exemplar 
que temos em casa. Navegamos com 
elas apenas pelas figuras do ratinho Dr. 
Alex e da nossa querida vovó Ritinha, 
ilustrada já com seus cabelos grisalhos 
no lugar dos vermelhos.

Em sua autobiografia, publicada em 
2016, Rita Lee já explicava essa mudan-
ça de rumo. “Sei que ainda há quem me 
veja malucona, doidona, porra-louca, 

maconheira, droguística, alcoólatra e li-
sérgica, entre outras virtudes. Confesso 
que vivi essas e outras tantas, mas não 
faço a ex-vedete-neo-religiosa, apenas 
encontrei um barato ainda maior: a mu-
tante virou meditante”, escreveu.

“Se um belo dia você me encontrar 
pelo caminho, não me venha cobrar que 
eu seja o que você imagina que eu de-
veria continuar sendo. Se o passado me 
crucifica, o futuro já me dará beijinhos”, 
continua, para em seguida falar sobre o 
que almeja fazer no tempo que lhe resta.

“Tempo para curtir minha casa no 
mato, para pintar, cuidar da horta, 

paparicar meus filhos, acompanhar mi-
nha neta crescer, lamber meus bichi-
nhos, brincar de dona de casa, escrever 
historinhas, deixar os cabelos brancos, 
assistir novela, reler livros de crimes 
que já esqueci quem eram os culpados, 
ler biografias de celebridades com mais 
de setenta anos, descolar adoção pa-
ra bichos abandonados, acompanhar 
a política planetária, faxinar gavetas, 
aprender a cozinhar, namorar Rober-
to e, se ainda me sobrar um tempinho, 
compor umas musiquinhas.” Espero 
viver para me ver transformar em algo 
parecido com Ritinha.

VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

Alunos se manifestam 

contra violência na UnB
 » RAfAelA MARtINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelino Costa da Silva, 77 anos

Antonio Martins da Silva, 64 anos

Sepultamentos realizados em 10 de julho de 2022

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

elizete Santos, 59 anos
João evangelista de Sousa, 
80 anos
João Nelson Klein, 94 anos
lucas da Silva felipe, 25 anos
luiz Mendes da Silva, 92 anos
Milton Alexandre da Silva, 76 anos
Wanderley Vallim da Silva, 85 anos

 »  Cemitério de Taguatinga

elindulce fernandes Sousa, 
56 anos
Ileda da Silva Melo ferreira, 
94 anos
Jardilina de Jesus Amaro, 86 anos
Marcelo Vidal Santana Ramos, 
61 anos
Maria da Paz teixeira Santos, 
88 anos
Mikael Mendes Queiroz, 2 meses
Moises Ramos da Silva, 51 anos
Olimpia Alves da Cruz, 99 anos
Paulo Gomes de Souza, 76 anos
Paulo Sérgio de Medeiros, 48 anos
Sara Barros lins, translado
Salvador Barros Martins, 69 anos
Wislon Barros Meira, 76 anos

 » Cemitério do Gama

edivam de Souza lima, 48 anos
Iane Sepúlveda de Menezes 
formiga, 89 anos
Maria do Carmos felix, 75 anos

 » Cemitério de Planaltina

Clarice Alves de Mello, 68 anos
João Pereira dos Santos, 72 anos
José Nildo da Costa, 63 anos 

 » Brazlândia

estelina Cirilo, 58 anos
Júlio Simões de Sá, 73 anos 

 » Jardim Metropolitano

José Nunes, 91 anos
Rita ferreira Soares, 86 anos
francisca Gomes lopes, 93 anos

 » Cremação

Miguel Augusto Sobrinho, 
88 anos
Cláudio Santos Herkenhoff, 
70 anos
Gumercino elis, 86 anos

/

Claudio Damaceno de Carvalho, 52 anos
Daniel lisboa leal, 36 anos
eduardo Gomes de Souza Paiva,  
76 anos

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quatro homens foram presos 
pela Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF), ontem, com uma 
carga de cervejas que foram rou-
badas na última quinta-feira. Os 
suspeitos, que têm entre 21 e 33 
anos, foram detidos no fim da tar-
de, no Gama.

De acordo com a PMDF, mili-
tares abordaram um veículo, no 
Oeste do Gama — com as mes-
mas características do carro usa-
do no roubo de uma outra carga 
na quinta-feira —  descarregando 

uma quantidade expressiva de cer-
veja em uma casa.

Os policiais suspeitaram de que 
poderia ser a mercadoria roubada 
e acionaram reforço do Grupo Tá-
tico Operacional 29 (Gtop 29), pa-
ra possível abordagem.

Com a aproximação da viatura, 
quatro homens tentaram fugir pa-
ra o interior da casa. Os militares 
confirmaram o lote da carga com 
o proprietário e em seguida entra-
ram na residência para abordar os 
acusados.

Segundo a Polícia Militar, fo-
ram encontradas 437 caixas de 

cerveja no interior da casa, no va-
lor de R$ 50 mil, e cintas de amar-
ração com a descrição da placa 
do caminhão roubado. Além disso, 
os policiais também apreenderam 
dois automóveis.

Os suspeitos e as mercadorias 
foram encaminhados para a 20ª 
Delegacia de Polícia (Gama), onde 
foi registrada a ocorrência e feita 
perícia nos itens apreendidos. De 
acordo com a Polícia Civil do DF 
(PCDF), os quatro autores foram 
presos, autuados em flagrante. Eles 
já prestaram depoimento e estão à 
disposição da justiça.

 » ReNAtA NAGASHIMA

Homens são presos com 437 caixas de cerveja
CRiME

A polícia desconfiou do volume 
de cerveja sendo descarregado

Divulgação/PMDf
Caixa Consórcios S.A.

Administradora de Consórcios
CNPJ/ME nº 05.349.595/0001-09 - NIRE 53.3.0000697-1

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 04 de Março de 2022
1. Data, Hora e Local: Realizada em 04 de março de 2022, às 11h00 na sede social da Caixa Consórcios
S.A. Administradora de Consórcios (“Companhia”), em Brasília - DF, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 1,
Bloco E, sala 1101, CEP 70701-050. 2. Convocação e Presença: Dispensada a publicação do edital de
convocação, nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença das acionistas
representando a totalidade do capital social da Companhia: (i) CNP Seguros Holding Brasil S.A.
(anteriormente denominada Caixa Seguros Holding S.A.) e (ii) Youse Tecnologia e Assistência em Seguros
Ltda. (anteriormente denominada Caixa Seguros Assessoria e Consultoria Ltda.), conforme registros e
assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Presidente: Sr. Paulo Otávio Silva
Câmara; e Secretária: Polliana Blans Libório. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a destituição de membro
do Conselho de Administração; (ii) a eleição de membro do Conselho de Administração; (iii) a alteração da
denominação social da Companhia e consequente alteração do artigo 1º e exclusão do inciso VIII, Parágrafo
Único do artigo 12 do Estatuto Social; e (iv) reforma e consolidação do Estatuto Social da Companhia para
refletir a deliberação do item (iii) acima. 5. Deliberações: As Acionistas, por unanimidade, autorizaram a
lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do artigo nº 130 da Lei nº 6.404/76 e,
deliberaram por: 5.1. Aprovar a destituição do Sr. Pedro Duarte Guimarães, brasileiro, casado, economista,
portador do RG nº 8088253 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 016.700.677-00, do cargo de membro do
Conselho de Administração da Companhia; 5.2. Aprovar a eleição da Sra. Camila de Freitas Aichinger,
brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, economiária, portadora da cédula de
identidade RG nº 6.611.467-8 SSP/PR, inscrita no CPF/ME sob o nº 006.567.429-41, residente e domiciliada
na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco
E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, ao cargo de membro do Conselho de Administração, em substituição
e complementação ao mandato do Sr. Pedro Duarte Guimarães, ora destituído, para um mandato que
encerrar-se-á com a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2023. A Acionista
agradece ao Sr. Pedro Duarte Guimarães pelos serviços prestados durante todo o seu mandato. As
Acionistas tomaram conhecimento de que o membro do Conselho de Administração ora eleito preenche as
condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas alterações, bem como nas demais disposições legais
aplicáveis. A referida Conselheira declarou, sob as penas da lei, não estar impedida para o exercício da
atividade mercantil ou ter sido condenada a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra
as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no § 1º do artigo 147 da Lei nº
6.404/76 cumulado com seu artigo 162. Ainda, a Conselheira ora eleita será empossada em seu cargo após
o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que à mesma foi dado amplo conhecimento dos
preceitos estipulados na referida Circular BACEN nº 3.433/09, bem como das demais disposições legais
aplicáveis. 5.3. Aprovar a alteração da denominação social passando de “Caixa Consórcios S.A.
Administradora de Consórcios”para “CNP Consórcio S.A.Administradora de Consórcios”, e consequente
alterando o artigo 1º e excluindo os incisos VI e VIII do Parágrafo Único do artigo 12 do Estatuto Social, que
passaram a vigorar com a seguinte e nova redação: “Art. 1º CNP Consórcio S.A. Administradora de
Consórcios é uma sociedade por ações, regida pelo disposto no presente Estatuto Social, pela Lei 6.404/76
e suas alterações posteriores, bem como pelas demais disposições legais aplicáveis.”. “Art. 12. O Conselho
deliberará por maioria absoluta de votos, salvo quando a lei ou este Estatuto exigirem quórum especial,
cabendo ao Presidente o voto de qualidade em caso de empate. Parágrafo Único. Dependerá do voto
favorável de 04 (quatro) membros do Conselho de Administração, excluído o voto de qualidade do
Presidente, a aprovação das seguintes matérias: I - a aprovação dos itens relativos ao orçamento de vendas
no plano anual de negócios e no orçamento anual da Sociedade; II - a contratação e/ou destituição dos
auditores independentes da Sociedade; III - a realização de quaisquer investimentos ou despesas não
incluídos no plano anual de negócios ou no orçamento anual da Sociedade, que representem uma
obrigação, isoladamente ou em conjunto com outras obrigações da mesma natureza, durante o mesmo
período coberto pelo plano anual de negócios e pelo orçamento anual, em valor superior a R$250.000,00
(duzentos e cinquenta mil reais); IV - a realização de qualquer negócio fora do curso normal dos negócios
entre a Sociedade, seus acionistas e pessoas ligadas a seus acionistas e administradores, assim
consideradas aquelas definidas pela legislação do imposto de renda; V - a aprovação dos termos e
condições de qualquer operação que, isoladamente ou em conjunto com outras operações da mesma
natureza, crie uma obrigação para a Sociedade em valor superior a R$250.000,00 (duzentos e cinquenta mil
reais), exceção feita ao pagamentos de bens, aportes emergenciais da Sociedade nos grupos, aprovação
de crédito aos consorciados, devolução de valores aos consorciados, pagamentos de acordos e multas de
cunho administrativo e judicial, além de eventos já incluídos no plano anual de negócios e no orçamento
anual da Sociedade; VI - a divulgação, oferta, distribuição e comercialização dos produtos da Sociedade,
através de outros canais de distribuição, incluindo, sem limitação, (a) outros bancos de varejo no Brasil e (b)
corretores autônomos; VII - qualquer alteração significativa nas práticas contábeis da Sociedade, exceto se
exigida em lei ou por órgãos regulatórios, ou sugerida, com fundamentação razoável, pela empresa de
auditoria independente da Sociedade; VIII - a aquisição de participações em outras sociedades ou de
direitos de qualquer natureza, classificáveis como investimento no ativo permanente, em valor superior a
R$250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais); e IX - a alienação de qualquer ativo da Sociedade que
represente mais do que 10% (dez por cento) do seu patrimônio líquido, refletido no último balanço patrimonial
auditado disponível, exceção feita a operações de gestão de recursos (asset management) realizadas no
curso normal dos negócios da Sociedade.” 5.4. Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia,
refletindo as alterações promovidas em virtude do disposto no item 5.3 acima, que passará a vigorar com a
redação constante do Anexo I à presente ata. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a ata lida,
conferida e assinada pelas Acionistas da Companhia. Assinaturas: Mesa: Paulo Otávio Silva Câmara,
Presidente; e Polliana Libório Blans, Secretária. Acionistas: CNP Seguros Holding Brasil S.A.
(anteriormente denominada Caixa Seguros Holding S.A.) (p. Asma Zidani EP Baccar e Paulo Otavio Silva
Câmara); e Youse Tecnologia e Assistência em Seguros Ltda. (anteriormente denominada Caixa
Seguros Assessoria e Consultoria Ltda.) (p. Asma Zidani EP Baccar e Maximiliano Alejandro Villanueva).
A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 04 de março de 2022. Paulo Otávio Silva
Câmara, Presidente da Mesa. Protocolo JUCIS-DF nº DFP2200305706, de 06/07/2022; Registro
JUCIS-DF nº 1867494, de 06/07/2022, Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.
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Lula e Alckmin 
participam de 
reunião com a 
CNC amanhã
O ex-presidente Lula (PT) participa 
amanhã, às 11h, em Brasília, de 
evento da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e de 
Turismo (CNC). Geraldo Alckmin 

(PSB) também estará presente. Serão recebidos pelo presidente da entidade, José Roberto 
Tadros. Na ocasião, será entregue a Agenda Institucional do Sistema Comércio, com propostas 
e recomendações nas áreas tributária, trabalhista, de turismo, macroeconomia, entre outras. 
No último dia 22, Tadros entregou o documento ao presidente Jair Bolsonaro (PL) e à senadora 
Simone Tebet (MDB-MS). A ideia é fazer apresentação da agenda de demandas do setor aos pré-
candidatos como uma contribuição para a formulação de políticas públicas do futuro governo.

NELSON ALMEIDA / AFP

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Porque eu sou do tamanho do que vejo
E não do tamanho da minha altura... 

Fernando Pessoa

Icei-DF atinge melhor índice 
para junho na série histórica
O Índice de Confiança do Empresário Industrial do Distrito Federal (Icei-DF) alcançou 60 

pontos em junho — a maior pontuação do ano e a melhor para o mês desde 2010, quando 
começou a ser apurado. No primeiro trimestre, apesar das oscilações, o índice manteve-se 
acima da casa dos 50 pontos, que separa confiança de falta de confiança: em janeiro, 55,9 
pontos, em fevereiro, 58,8, e, em março, 56,8. No segundo trimestre, manteve 56,8 pontos 

em abril e marcou 57,9 pontos em maio. Na pesquisa, os industriais são questionados 
sobre suas percepções quanto à economia nacional, à do DF e à própria empresa.

INVESTIGAÇÃO

Jovem recusa abordagem 
de PM negro e reage

Preso acusado de injúria racial e de outros crimes em bar passará por audiência de custódia hoje

O 
jovem, de 26 anos, preso 
suspeito de importunar 
mulher, furtar celulares e 
agredir policiais militares 

em um bar da Orla do Lago Para-
noá passará por audiência de cus-
tódia hoje. O rapaz, que não teve a 
identidade revelada, teria se recu-
sado a ser abordado por um po-
licial militar negro. Ao Correio, o 
comandante da operação, o sar-
gento Shemeorerk Apoliano deta-
lhou o caso. A defesa do homem 
negou as acusações e afirmou que 
ele sofre de depressão e Transtor-
no do Deficit de Atenção com Hi-
peratividade (TDAH).

O caso ocorreu na tarde de sá-
bado, no Marina Nauss. Antes de 
ser expulso do estabelecimento 
por seguranças do local, vídeos 

do circuito interno de seguran-
ça registraram o jovem dançan-
do sem camisa no bar. As ima-
gens também mostram o rapaz 
urinando próximo ao lago. O 
sargento conta que as equipes 
da PM passavam pela área para 
atender a uma outra ocorrência 
de disparo de arma de fogo na 
Vila Planalto, quando se depara-
ram com o suspeito caído e desa-
cordado na grama.

Funcionários do estabeleci-
mento relataram à polícia que o 
homem estaria furtando celulares 
e bebidas alcoólicas e assedian-
do mulheres. “Aparentemente, ele 
estava dormindo do lado de fora, 
quando chegamos e o desperta-
mos. Ele levantou um pouco de-
sorientado sem saber o que esta-
va ocorrendo”, detalhou o policial. 
Ao ser abordado por um militar 

negro, o rapaz teria reagido. “Pri-
meiro, ele perguntou o porquê da 
abordagem e explicamos a ele. 
Quando ele viu que o policial era 
negro, disse que não era preto pa-
ra ser abordado e quis nos intimi-
dar”, acrescentou o sargento.

Nervoso, o jovem pergun-
tou aos PMs se eles sabiam com 
quem estavam falando e afirmou 
ser filho de “uma pessoa impor-
tante”. Em seguida, voltou a di-
zer que não era preto e se negava 
a ser abordado por uma pessoa 
preta. “Foi dada a voz de prisão 
e o conduzimos à delegacia, mas 
lá foi pedido para que o levásse-
mos ao hospital, devido aos feri-
mentos do linchamento por par-
te dos clientes. O pai dele chegou 
em seguida para tentar acalmar 
a situação, mas ele começou a se 
exaltar mais ainda e a intimidar os 

policiais”, afirmou o PM.
No Hospital de Base, o jovem 

também se negou a ser atendi-
do e passou a ofender os profis-
sionais de saúde. Só depois de 
uma hora os enfermeiros e mé-
dicos conseguiram examiná-lo. 
O homem foi levado de volta à 
5ª Delegacia de Polícia (Área 
Central) e autuado por injúria 
racial, furto, ato libidinoso, uso 
e porte de substância entorpe-
cente, ameaça e desacato.

Defesa

O advogado do suspeito, Sue-
nilson Saulnier de Pierrelevée Sá, 
procurou o Correio e negou que o 
jovem seja racista. “Esclarecemos 
que a mãe do nosso cliente é afro-
descendente, ele não é racista, e 
nem tampouco a autoria dos fatos 

Testemunhas disseram que o homem estava furtando celulares

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

V
ic

to
r 

H
ug

o 
P

es
so

a/
FI

B
R

A

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

Casal soma paixão por 
cerveja com espírito 

empreendedor
O moçambicano Aninho 

Mucundramo Irachande, 58 anos, 
e sua esposa, a brasileira Rosângela 
Irachande, 44, são proprietários da 

Cervejaria Dona Maria. Produzem de 
forma artesanal mais de 10 rótulos 

com ingredientes e frutos típicos do 
cerrado. O que começou com uma 

atividade caseira virou agroindústria, 
no Núcleo Rural Córrego do Arrozal, 

às margens da BR 020, no Km 16, 
entre Sobradinho e Planaltina.

Registro do Ministério 
da Agricultura

O empreendimento começou 
em 2017. Aninho fez um curso de 

mestre cervejeiro e percebeu a 
oportunidade de negócio rentável. 

Adquiriu os equipamentos 
necessários para ampliar a 

fabricação. O projeto recebeu 
apoio da Emater e do Sebrae no 

DF. Tornou-se umas das primeiras 
cervejarias caseiras a ter registro 

do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Evolução do ambiente de negócios

“Chegamos ao fim do primeiro semestre com 
dados positivos para a indústria. Houve melhoria 

significativa da percepção do empresário em relação 
à própria empresa, que depois de meses superou a 

linha dos 50 pontos. É um conjunto de números que 
mostra evolução positiva do ambiente de negócios no 
DF”, afirma o presidente da Fibra, Jamal Jorge Bittar.

Projeção para o próximo semestre

O Icei-DF também apura a expectativa para os 
seis meses seguintes. Essa variável, que marcou 

63,8 pontos em maio, passou para 64,4 em junho. 
A expectativa é que essa projeção se converta, 
na prática, em novos investimentos no setor.

Flora do cerrado

“Um dos propósitos da cervejaria 
é dialogar com a diversificada flora 
que temos aqui no cerrado. Muitos 
dos ingredientes que usamos são 

produzidos em nossa propriedade, 
enquanto que outros são adquiridos 

de outros pequenos produtores 
da região”, conta o empresário. A 
produção deles é comercializada 
no DF, Entorno e também em São 
Paulo. Chega a 6 mil litros por mês.

Biergarten

O casal abriu também no 
local um espaço acolhedor 
e descontraído, seguindo 

o conceito alemão de 
biergarten, no qual cervejas 

podem ser degustadas 
juntamente com petiscos. 

Tem capacidade para 
receber até 200 pessoas 
e fica aberto às sextas e 
sábados para almoço.

Dívidas com 
impostos 

assombram bares 
e restaurantes

Apesar da volta do movimento 
graças à vacinação contra a covid, 

o setor de bares e restaurantes 
sofre com dívidas e inflação. 
Os débitos com impostos se 

acumulam para 71% das empresas 
no DF enquadradas no Simples 

Nacional. É o que mostra o 
mais recente levantamento da 
Abrasel, que consultou 1.689 
empresários de todo o país.

Segurando os preços

No DF, 83% dos entrevistados 
dizem que não repassaram 

aumento dos custos para os preços 
do cardápio. A média nacional, 
está em 74%. Em 2022, apenas 
36% dos bares e restaurantes 

conseguiram operar com lucro em 
maio, mesma média nacional.

Redução de carga

Para o presidente da Abrasel DF, Beto 
Pinheiro, o grande desafio do setor 
é equilibrar as contas. “Temos feito 
esforços junto aos governos para 

redução da carga tributária”, aponta.

imputados restaram ainda prova-
das”, frisou. Ainda de acordo com 
ele, não há comprovação sobre a 
autoria das agressões sofridas pelo 
jovem. “Envidaremos todos os es-
forços para apurarmos se realmen-
te partiram de populares, ou até de 
funcionários do local”, pontuou.

O advogado disse, ainda, que 
o rapaz foi encontrado pela po-
lícia desacordado devido a uma 
forte pancada na cabeça. “Ele é 
frequentador do local e não mos-
trou o órgão sexual, e sim urinou 
nas proximidades, sem provocar 
ninguém”, afirma.

/

Nada melhor do que beber 
água, umidificar o ambiente e 
se preparar para o começo de 
uma nova semana. E esse ritual, 
o brasiliense conhece de cor. De 
acordo com o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), é pre-
ciso ficar atento aos próximos 
dias, pois a seca vai invadir o DF. 
Assim, a estimativa é que os ín-
dices de umidade fiquem entre 
80% (horários mais frios) e 35% 
(horas mais quentes).

Segundo o órgão, esses valo-
res são indicativos de incêndios 

florestais e riscos à saúde da po-
pulação. O meteorologista Cléber 
Souza explicou ao Correio que o 
índice está começando a ter valo-
res agravantes, pois há predomí-
nio de uma massa de ar seca no 
Centro-Oeste. “Basicamente sig-
nifica dizer que temos uma bolha 
de ar seca e quente bloqueando a 
passagem das chuvas. Essa mas-
sa de ar também é conhecida co-
mo continental”, disse.

Para a segunda semana de 
julho, Cléber também destacou 
que o padrão da estação será 
mantido: sem previsão de chu-
vas, poucas ou quase nenhuma 

nuvem e baixas umidades. Já os 
termômetros devem ficar entre 
12°C e 14ºC (mínima), enquan-
to a máxima pode atingir, no 
DF, 26ºC.

Em convergência com Cléber, 
a orientação da Defesa Civil é 
beber, pelo menos, seis copos 
d’água por dia, pingar duas gotas 
de soro fisiológico em cada nari-
na, ter toalhas molhadas e bacias 
de água nos quartos, usar roupas 
leves e, se possível, de algodão. 
Também faz parte das recomen-
dações não fazer exercícios físi-
cos entre 10h e 17h e evitar quei-
ma de lixo e entulho.

Estação

Diante do tempo firme com 
sol e calor, as noites frias devem 
continuar. De acordo com o me-
teorologista Cléber Souza, isso 
acontece por perda radiativa de 
calor. “Todo aquecimento que 
temos durante o dia, nós perde-
mos durante a noite. Como não 
há predominância de nuvens, 
os ventos chegam com tudo na 
madrugada. Por isso, a terra não 
consegue segurar o calor que re-
cebeu durante o dia, ocorrendo 
o que chamamos de perda ra-
dioativa”, concluiu.

 » RAFAELA MARTINS

DF em estado de atenção com a seca

PREVISÃO DO TEMPO

Dias quentes e secos e noites frias devem continuar 

 Ed Alves/CB
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Dor de cabeça 
na hora 
da reforma
Problemas contratuais podem complicar todos 
os planos de quem quer melhorar o imóvel

Q
uem tem um imóvel quer con-
servá-lo sempre da melhor for-
ma possível, tanto na estética 
quanto na estrutura e, às vezes, 

ampliá-lo. Mas esse cuidado na hora 
da reforma ou outro tipo de benfeito-
ria pode virar um grande transtorno se 
houver problemas nos serviços. Uma 
forma segura de evitá-los é se anteci-
par, em uma fase pré-contratual à es-
colha dos profissionais ou produtos, 
como explica o presidente da Comis-
são de Direito do Consumidor da Or-
dem dos Advogados do Brasil no Dis-
trito Federal (OAB-DF), Ricardo Bar-
bosa Nunes. “Pode-se, primeiro, co-
mo forma de tentar esclarecer melhor 
com quem ele está contratando, fazer 
uma pesquisa no Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia do Distri-
to Federal (CREA-DF) e analisar junto 
ao Tribunal de Justiça (TJDFT) se exis-
tem ações distribuídas em nome des-
sas pessoas ou empresas, emitindo cer-
tidões de nada consta (pelo site cnc.tj-
dft.jus.br)”, recomenda. 

O advogado também aconselha 
uma consulta às redes sociais. “Isso 
vai contribuir, nesse momento prévio, 
para que o consumidor tenha noção 
de quem, efetivamente, ele pode estar 
contratando para prestar esse serviço 
e, de certa maneira, já eliminar alguns 
profissionais que não tenham uma fa-
ma muito boa no mercado”, adianta.

Após o primeiro filtro, o advogado 
alerta para a formalização do contrato, 

que deve ser detalhado. A atenção deve 
ser a mesma em relação aos trabalha-
dores. “Quem aplica ou realiza a mão 
de obra tem regras atreladas à ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas) de como realizar a prestação da-
quele serviço. Se descobrir que aquele 
serviço não foi realizado da forma pre-
conizada pela regra geral, quando não 
segue a ABNT — no caso da construção 
civil —, muitas vezes, vai depender de 
uma perícia, de uma análise de outro 
profissional, que vai elaborar um lau-
do e descrever o que foi e o que não foi 
realizado dentro da especificação que 
as regras de construção trazem”, deta-
lha o mestre em Direito.

Pesadelo

O servidor público Silvio Barbosa, 
40 anos, começou a ter dor de cabe-
ça com a reforma de seu apartamen-
to na Asa Norte, em 2020. “O primeiro 
arquiteto já começou passando muito 
do orçamento no pacote, me sugerin-
do praticamente o dobro do teto do que 
eu tinha previsto para a obra, depois do 
projeto estar pronto. Entrei em conta-
to com outro arquiteto, que falou que 
conseguiria mexer melhor, num tem-
po de dois meses. Aceitei e aí come-
çou o inferno verdadeiro: tinha erros 
na obra e no projeto, ele era negligen-
te, não aparecia na obra, todos os pro-
fissionais indicados por ele me deram 
problema”, relata.

“Esse mesmo arquiteto indicou uma 
construtora que não cumpriu prazos 

 » *PAULO MARTINS

estabelecidos e roubou parte do mate-
rial da obra, pedindo material a mais. A 
construtora se prontificou a fazer uma 
pesquisa para trocar as minhas jane-
las comuns por acústicas — eles em-
bolsaram o dinheiro das janelas novas 
e não fizeram a mudança. Abandona-
ram a obra e tentaram justificar com o 
reajuste no preço dos materiais. No fim, 
tive que contratar outra equipe. Gastei 
quatro vezes mais do que foi planeja-
do. Acabou sendo uma experiência ter-
rível”, conta o servidor.

“Entrei na Justiça há mais de um ano 
e notificaram apenas um dos arquitetos 
do último projeto. Os demais não foram 
encontrados, só o dono e o gerente da 
construtora. A suposta empresa das ja-
nelas não tem representação em Brasí-
lia e era um nome usado pela constru-
tora. Duvido que a situação se reverta, 
acho pouco provável”, lamenta.

O que diz o CDC?

Analisando o caso, a advogada es-
pecialista Ildecer Amorim reforça a 

questão do cuidado na hora da con-
tratação. “Na reforma, é inevitável a dor 
de cabeça que acompanha a obra. É di-
fícil lidar com os prazos inadimplidos, 
os gastos inesperados, orçamentos dis-
crepantes e outros problemas. O artigo 
40 do Código de Defesa do Consumidor 
prevê a obrigatoriedade de o fornece-
dor entregar um orçamento, que deve 
ser o mais específico e concreto possí-
vel. O valor da mão de obra, dos ma-
teriais de construção e equipamentos 
a serem empregados, as condições de 
pagamento, bem como as datas de iní-
cio e término dos serviços, o que será 
considerado extra, quais os valores das 
multas em caso de atraso da obra ou do 
pagamento, além do prazo e termos de 
garantia, todos devem estar claramen-
te especificados”, esclarece.

Ildecer sugere que o consumidor 
peça referências e faça visitas a outras 
obras realizadas por aquele prestador, 
para saber se está contratando pessoas 
competentes. “A lei determina, ainda, 
que, no caso de as partes não combina-
rem outro prazo por escrito, os valores 

do orçamento são válidos por dez dias 
contados a partir do seu recebimen-
to pelo consumidor. Sugerimos que o 
consumidor, para garantir o seu direi-
to, caso concorde com o valor, escreva 
um ‘aprovou o orçamento’, com data e 
assinatura”, esclarece.

A advogada aponta como o código 
protege o consumidor nessa situação. 
“O CDC estabelece que o fornecedor 
responde pelos vícios de qualidade que 
possam prejudicar as obras executadas 
e o consumidor pode exigir a reexecu-
ção dos serviços, a restituição imediata 
da quantia paga ou o abatimento pro-
porcional no preço”, explica.

O cliente também é protegido, uma 
vez que o valor orçado é extrapolado, 
como no caso de Silvio. “Se, no fim da 
reforma, o profissional ou a empresa 
cobrar a mais por um serviço prestado 
que já estava previsto no contrato, es-
se valor não precisa ser pago”, informa, 
acrescentando que o consumidor deve 
procurar o Procon e, se for o caso, um 
advogado para ajuizar uma ação judi-
cial, com pedido de dano moral.

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »CREDSYSTEM

 »CLARO

PROBLEMAS NA  
DATA DE PAGAMENTO

MUDANÇA INDEVIDA DE PLANO

 » MANOEL BENÍCIO OLIVEIRA SANTOS
São Sebastião

O autônomo Manoel Benício Oliveira Santos, 58 
anos, morador de São Sebastião, entrou em contato 
com a coluna Grita do Consumidor para falar sobre 
problemas que está tendo com o cartão CredSystem. 
Ele adquiriu um par de sandálias e um de sapatos 
em uma loja de calçados de sua região. A compra 
foi dividida em quatro vezes e Manoel pediu que o 
vencimento fosse marcado sempre para a data em 
que recebe o pagamento da aposentadoria. “Falaram 
que iam colocar a data de vencimento para o dia 10. 
Depois, alteraram sem me avisar nada”, protesta.

Resposta da empresa:

A CredSystem alterou as datas em sistema 
e não fará cobrança nenhuma de juros sobre o 
valor da parcela. “Seu Manoel informou que já 
pagou a parcela parcela do acordo, inclusive. 
Então o problema está solucionado.”

 » PEDRO HENRIQUE PAES LANDIM SILVA
Guará

O gerente operacional Pedro Henrique Paes Landim Silva, 
31 anos, morador de Guará, procurou a coluna para relatar o 
transtorno que está sofrendo com a Claro. Em março, Pedro fez 
uma atualização no plano telefônico, que estava vencendo — 
procedimento que adota há cinco anos para manter os benefícios. 
Entretanto, em maio, a operadora informou que ele havia 
cancelado o plano antigo e, por isso, seria aplicada multa de R$293. 
“Quando eu fui atrás para ver o que estavam alegando para a 
cobrança, vi que haviam mudado o plano sem a minha autorização 
e me multaram”, reclama. Segundo Pedro, a empresa também 
afirmou que havia sido adicionado mais 1 gb de internet ao plano, 
o que gerou um aumento de R$ 35 para R$ 74,90 na mensalidade. 
“Nem me perguntaram se eu gostaria de mais 1gb. Simplesmente 
foram na conta (bancária) e descontaram. Foi pura sorte que 
eu conferi o débito.” O gerente completa que foi procurado 
pela Claro e a empresa disse que faria o reembolso, porém no 
valor de R$ 259,92 e não dos R$ 293 efetivamente cobrados. 

Resposta da empresa:

A empresa informou que está em contato com o 
cliente e que também está “realizando a tratativa do 
caso e prestando os esclarecimentos necessários”.

Resposta do consumidor: 

“Não esclareceram nada, apenas fizeram um acordo, e para 
não ter dor de cabeça, aceitei. Não foi uma boa solução. Vejo 
que o direito do consumidor está sendo violado e calado.”

Consumidor
Direito + Grita

Comentário do consumidor:
“Obrigado pela ajuda. O problema foi resolvido. Já entraram em contato comigo, alteraram 

a data do pagamento e retiraram os juros. A solução foi muito eficiente.”
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UMA VIDA NO CENTRO DA

A paixão de Douglas Oliveira pelo 
meio ambiente o fez viajar pelo 

Brasil de carona e o tornou guia de 
turismo na Chapada dos Veadeiros. 

Além disso, seu grande sonho é 
que comunidades quilombolas 
do local sejam mais assistidas

D
esde pequeno, Douglas Oliveira, 30 anos, alimenta um 
sentimento ávido por um mundo que, para muitos, ine-
xiste e quase pouco é falado, principalmente no Brasil. 
Natural de Piranhas, em Goiás, a natureza o chamou pa-

ra um encontro com o destino. Hoje, guia de turismo na Chapa-
da dos Veadeiros, ele aceitou o convite para construir um legado 
de preservação ao meio ambiente, mostrando às pessoas a im-
portância e riquezas de um mundo que é de todos por direito.

A história que começa ainda criança, encontrou percalços e 
algumas idas e vindas. Aos 13 anos, em uma excursão da esco-
la, a professora levou todos os alunos para conhecer uma cida-
de de Goiás. Nesse episódio do acaso, Douglas conheceu a pri-
meira cachoeira, conhecida como Cachoeira das Andorinhas. 
Os estudos, na época, deixaram de ter tanta importância, devi-
do à paixão que começava a aflorar. “Dos 14 em diante sempre 
fugia da escola ou faltava para ir na Serra das Areias, em Apare-
cida de Goiânia, lugar onde cresci”, conta.

Aos 18, Douglas tinha um sonho: conhecer o Brasil. Por ser 
de uma família mais humilde, começou a produzir suas primei-
ras peças de artesanato para conseguir se fortalecer economi-
camente e ir em busca do seu objetivo. Mas as dificuldades fo-
ram muitas e ele teve de interromper um pouco da sua incrível 
trajetória em um lugar no qual nunca pertenceu. Transitou em 
inúmeros empregos, a maioria deles como auxiliar de produção. 
Infeliz dentro da própria singularidade, aos 22 anos decidiu lar-
gar o trabalho. Mesmo sem condições financeiras, quis ir ao en-
contro do universo de exploração que o esperava.

Viagem pelo Brasil

“Nunca fez sentido pra mim trabalhar realizando o sonho do 
patrão e não o meu”, comenta Douglas, sobre a coragem que 
o fez, três meses após pedir demissão, decidir se jogar na vida 
e descobrir as maravilhas das coisas que estavam escondidas 
mundo afora. O mochilão que começou em 2015, no auge dos 
22 anos, se deparou com uma realidade difícil. Sem dinheiro, 
trocava os artesanatos que produzia por comida e hospedagem. 
“Sempre pensei muito na desigualdade que é o mundo, e pra 
mim sempre esteve tudo ao contrário. Me jogar no mundo me 
fez entender como tudo isso funciona no aqui e agora”, destaca.

Depois do mochilão, enfim, a volta para casa. O jovem sonha-
dor de 24 anos, em 2016, reservou novamente um espaço para 
uma vida que não era a dele. Durante dois anos, fazia bicos e 
trabalhava em uma loja de acessórios. Expor a arte que produ-
zia também era uma forma de manter a chama acesa dentro do 
peito. Com isso, em 2018, surgiu uma grande oportunidade pa-
ra ele. Na Chapada dos Veadeiros foi reaberto o curso para guia 
de turismo. Com os pequenos trabalhos que realizava, conse-
guiu juntar a quantia necessária para a formação na profissão. 

Atualmente, Douglas contabiliza mais de 5 mil pessoas orien-
tadas, em 4 anos, como guia de turismo. Por dia, o número de 
atendimentos costuma variar entre 4 a 10 pessoas. Dentro da 
Chapada dos Veadeiros, um dos grandes sonhos de Douglas pas-
sa pela ajuda que deseja fornecer às comunidades quilombolas 
Vão do Moleque e Vão de Almas. O desejo de Douglas é que a 
existência deles seja reconhecida. “É um povo nativo daqui há 
mais de 200 anos”, destaca.

Redes sociais

Em 2019 houve uma virada de chave no destino de Dou-
glas. Com a criação de conteúdo de aventura e das belezas 
naturais para o Instagram, o guia acumula, hoje, cerca de 
83 mil seguidores, com vídeos que chegaram a 7 milhões 
de visualizações. “Sempre busquei o diferencial, realizan-
do sonhos e proporcionando experiências que sem o guia 
a pessoa não conhece”, explica.

Na rede social, o guia divulga o diferencial do trabalho dele, 
alertando para a importância da educação ambiental e preser-
vação do meio ambiente. Falar sobre esses temas, para Douglas, 
é fundamental, já que a profissão na qual exerce é base assun-
tos tão importantes.

Luta pela natureza

O ambientalista Nelson Rodrigues acredita que o trabalho rea-
lizado pelo jovem corrobora para enxergar a realidade do meio 
ambiente e dos problemas que os rodeiam. “Ele é mais um grão 
de areia em meio a multidão que mostram os problemas am-
bientais no nosso dia a dia, a falta de políticas públicas e inves-
timentos nesta questão tão importante para preservar nossos 
recursos hídricos, da fauna e flora do nosso cerrado, que vem 
sendo devastado ano após anos”, aponta.

Com toda uma história para ser escrita pela frente, o guia de 
turismo começa a dar os primeiros passos para uma aventura 
fora do país. No mês de junho, concluiu o curso de guia nacio-
nal e conseguiu uma credencial Mercosul para atuar em todo o 
território sul americano. “Quero fazer o brasileiro valorizar a sua 
casa através do conhecimento. Na América do Sul desejo mos-
trar a cultura de cada local, a culinária típica, os pontos de eco-
turismo, a história pensando no turismo com base comunitária”, 
anseia Douglas, que encontrou o seu lugar no mundo, perto dos 
horizontes magníficos esquecidos por tantas pessoas.

*  Estagiário sob a supervisão de José Carlos Vieira

Fotos: Arquivo pessoal

 » EDUARDO FERNANDES*

Videos postados nas redes sociais chamam a atenção de 83 mil seguidores

Por onde passa, Douglas faz questão de se conectar com as comunidades locais, como ribeirinhos, quilombolas e indígenas

Em Piranhas, Goiás, começou o fascínio pelas cachoeiras

UMA VIDA NO CENTRO DA

Nunca fez sentido pra mim 
trabalhar realizando o sonho 
do patrão e não o meu”

Douglas Oliveira, guia turístico

PRESERVAÇÃO
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CURSOS

Evento de inovação
A Escola Nacional de Administração 
Pública (Enap) abriu as inscrições 
para a Semana de Inovação 2022. O 
evento chega a sua 8ª edição e será 
realizado entre os dias 8 e 10 de agos-
to, em formato híbrido, com atividades 
presenciais em Brasília, Recife e Rio de 
Janeiro. Totalmente gratuita, a semana 
contará com um time de especialistas 
nacionais e internacionais, espaços 
para troca de experiências, atividades, 
palestras, oficinas, mesas redondas, 
cursos e sessões on-demand, entre 
outras atrações. Inscrições: gov.br/
enap/semanadeinovacao.

Saúde na internet
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) está 
com inscrições abertas para o curso 
on-line gratuito sobre saúde física e 
mental na internet. Com carga horá-
ria de cinco horas, o curso pretende 
desenvolver conhecimentos sobre a 
dependência no uso da tecnologia e o 
entendimento sobre saúde mental nas 
redes sociais. Outro objetivo é ampliar 
a visão sobre os riscos à saúde pelo 
uso inadequado da internet. Informa-
ções e inscrições: bit.ly/3xCGQYg.

Cursos superiores
O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
tem vagas abertas para cursos de 
nível superior. A seleção, que acon-
tece pelo Sisu, mediante as notas do 
Enem, tem 315 oportunidades dispo-
níveis para ingresso de estudantes no 
2º semestre de 2022. As graduações 
são para licenciaturas como biologia, 
matemática e letras — espanhol; cur-
sos tecnológicos como agronomia, 
agroecologia e design de produto; 
bacharelados em administração, agro-
nomia e engenharia civil. As inscrições 
são realizadas no site sisu.mec.gov.br.

Educação Inclusiva
Oferecido pela Fundação Bradesco, 
o curso Educação inclusiva leva aos 
alunos conceitos e compreensões 
sobre o tema, para que os interes-
sados construam uma perspectiva 
sobre a importância do assunto. A 
formação abordará questões relacio-
nadas aos paradigmas envolvendo a 
educação especial no Brasil, além dos 
direitos e acesso a oportunidades. O 
curso é gratuito e tem 20h de carga 
horária. Informações: ev.org.br/cur-
sos/educacao-inclusiva.

Atendimento jurídico
O Centro Universitário de Brasília 
(Ceub) oferece atendimento jurídico 
gratuito à população. O apoio é presta-
do nas áreas de direito penal, adminis-
trativo, cível, família, sucessões, con-
sumidor, trabalhista e previdenciária, 

voltado à conciliação e mediação. O 
atendimento é oferecido no câmpus 
do Ceub na Asa Norte e vai das 8h30 
às 11h30 e das 14h30 às 16h30.

Basquete
O Cerrado Basquete, em parceria com 
o Instituto Federal de Brasília (IFB), 
oferece treinos de basquete nos campi 
de São Sebastião, Estrutural e Gama. 
No total serão 210 vagas ofertadas, 70 
em cada câmpus. Os núcleos sociais 
do time do NBB são masculino e 
feminino e visam promover o esporte 
como ferramenta social e de forma-
ção. Os treinos no IFB São Sebastião 
serão nas terças-feiras e quintas-fei-
ras, das 18h30 às 21h; no IFB Gama 
nas segundas-feiras e quartas-feiras, 
das 17h30 às 20h; e no IFB Estrutural 
nas terças-feiras e sextas-feiras, das 
17h às 19h30. Inscrições: bit.ly/3yrcPtB.

OUTROS

Arte
O Museu Nacional da República abre 
ao público uma mostra com 46 artis-
tas brasileiros sobre como o movi-
mento modernista se articulou na 
Bahia, Ceará, Minas Gerais, Pernam-
buco e Rio Grande do Sul. A exposi-
ção Modernismo expandido vai até 7 
de agosto e tem curadoria de Denise 
Mattar para apresentar as 68 obras. 
A visitação é de terça-feira a domingo, 
das 9h às 18h30, com entrada gratuita.

Cerâmica japonesa
A mostra Cerâmica Japonesa, do artis-
ta Honjo, está na Galeria de Arte do 

Templo da Boa Vontade. Os visitantes 
também poderão comprar xícaras, 
bules, pratos, vasos e muito mais na 
exposição, que fica até 31 de julho no 
local. A visitação ocorre diariamente, 
incluindo sábados, domingos e feria-
dos, das 8h às 20h, com entrada fran-
ca. Informações: (61) 3114-1070.

Esporte
A Copa Brasília de Futebol Amador 
segue a todo vapor em Samambaia 
e Planaltina. Realizado pela Casa de 
Cultura Telas, o campeonato come-
çou em maio e vai até 30 de setem-
bro. Os jogos são de quinta-feira a 
domingo e contam com 80 times, 
distribuídos nas categorias sub-15, 
sub-17 e acima de 18 anos, que fazem 
parte das 420 partidas na primeira 
fase, além de eliminatórias, quartas, 
semis e final. Informações, datas e 
horários em: lufas.com.br.

Luau com samba
No próximo sábado, o Iate Clube de 
Brasília promove um luau recheado de 
atrações musicais: o sambista Diogo 
Nogueira, a banda Clima de Monta-
nha e o DJ e VJ Andrey Carvalho. Os 
ingressos podem ser adquiridos na 
recepção do clube ou na bilheteria 
digital. Valor: inteira individual (sócio) 
R$ 75; mesa (sócio) R$ 100; inteira 
individual (não sócio) R$ 300; meia
-entrada individual (não sócio) R$ 150; 
mesa inteira (não sócio) R$ 350; meia
-entrada mesa (não sócio) R$ 175.

Brasília Criativa
Entre amanhã e domingo, os brasi-
lienses poderão curtir o Brasília Criati-
va, um evento gratuito com palestras, 
debates, oficinas, expositores, stands, 
shows e brinquedos para toda a famí-
lia. A ação, que terá como temas prin-
cipais a cultura e a economia criativa, 
será no Eixo Cultural Ibero-Americano 
(antiga Funarte). Entre os destaques, 
o show de Digão, do Raimundos, e a 
palestra do chef Dudu Camargo. De 
terça-feira a quinta-feira o horário 
será das 14h às 22h, e de sexta-feira 
a domingo das 10h às 22h. Inscrições: 
brasiliacriativa.com.br/.

Feira pet
O Lazer Pet Stop chega ao DF para 
fazer a festa dos bichinhos e dos 
amantes de animais. Atrações cul-
turais, artesanato, praça de alimen-
tação, palestras, feira de adoção, 
produtos pet e a presença do biólogo 
Richard Rasmussen fazem parte da 
programação. A entrada é gratuita. 
O evento, que já passou por Samam-
baia e pelo estacionamento do Par-
que Ana Lídia, estará em Águas 
Claras, neste sábado e domingo. Ani-
mais dóceis — de pequeno e médio 
portes — poderão entrar.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

VICENTE PIRES ASA SUL

DESABAMENTO CONSENTIDO CALÇADAS QUEBRADAS
Há um ano e três meses, Cristiane Maria Costa vive o medo de ver 

sua casa ir abaixo. O motivo é o aterro de três metros de profundidade 
construído pelo vizinho na SHVP, rua 3B, chácara 43 de Vicente 
Pires. “Estamos a qualquer momento de desabar”, denuncia. A obra 
está causando o afundamento da casa, rachaduras nas paredes e o 
deslocamento da piscina. Mesmo após a interdição de parte da estrutura 
pela Defesa Civil — pelo risco de desabamento e a paralisação da obra 
pelo DF Legal —, o síndico do condomínio Green Garden, Marcelo Lima, 
autorizou a retomada da construção do aterro. “Não podemos usar a 
área externa da casa por medo de cair”, diz a empresária de 44 anos.

 » O Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) informou ao Grita Geral 
que multou o condomínio pela falta de responsável técnico na obra 
e enviou o caso para o DF Legal, que por sua vez, disse que paralisou 
a obra no ano passado e impôs uma nova multa ao condomínio por 
descumprimento do embargo. O síndico do Green Garden não quis se 
pronunciar sobre o caso. “Não tenho mais tempo para falar”, disse.

As calçadas da SQS 102 são intransitáveis. Gabriel 
Cândido conta que há um obstáculo atrás do outro 
para caminhar pela quadra e ir até a parada de 
ônibus ou metrô. “O concreto da calçada está todo 
quebrado por causa das raízes das árvores”. Se para 
os pedestres está difícil, para quem enfrenta a a 
falta de acessibilidade é pior ainda. “Para mim é 
ruim andar, imagina para os cadeirantes? Tem que 
ir para a ciclovia”, analisa o estudante de 23 anos.

 » Por meio de nota, a Administração 
Regional do Plano Piloto informou 
que foi realizado o levantamento das 
quadras que precisam de revitalização 
de calçadas. O órgão enviou o relatório 
para a Novacap e espera disponibilidade 
de verbas para a execução das obras.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » RECANTO DAS EMAS
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Avenida Buriti, Quadra 
201, lotes 03, 05/06 e 07, Quadra 
203, lotes 01 ao 10, 10/11 e 
11 ao 13;: Avenida Eucalipto, 
Quadra 204, conjuntos 01, 03 
e 05; Avenida Recanto, Quadra 
201, lotes 11, 12 e 13, Quadra 
203, lotes 03 ao 05, 08, 09, 14, 
Quadra 205, Área Especial, 
lotes 01/02, Conjunto 02, Lote 
08, Quadra 203, conjuntos 16, 
17/19, 01 ao 07, 09, Quadra 204, 
conjuntos 01 ao 08, 10,19 e 23.
Horário: 8h30 às 14h.
Local: Área Especial Norte, 14 e 
19, lotes 09, 13 e 16, Área Especial 
09, Residência do Administrador; 
Vila Nossa Senhora de Fátima, 
Conjunto F1, lotes 06 e 34-A.

Prainha do Gama

Isto é Brasília 

O Parque Distrital do Gama, também conhecido como Prainha, é uma das unidades de proteção 

integral do Distrito Federal, que visam assegurar a preservação do bioma do cerrado. A área é 

cortada pelas corredeiras e cachoeiras do Ribeirão do Gama e abriga espécies raras da fauna da 

região, como veados-campeiros, raposas, lobos-guará e lontras.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Fisiculturismo
Evento aguardado por atletas 
de fisiculturismo, no próximo 
sábado o DF vai receber o 
Classic Contest, competição 
qualificatória para torneios no 
Brasil, como Arnold Classic 
South America, Muscle 
Contest e Mr. Olympia Brasil. 
Para engajar o público, 
o evento também terá 
apresentações musicais e de 
dança. Os atletas podem fazer 
a inscrição até quarta-feira. 
Para o público, os ingressos 
custam R$ 120 área vip, R$ 
100 inteira plateia e R$ 50 
meia plateia. Informações e 
inscrições: classiccontest.com.
br. Ingressos: bit.ly/3tATaFG.

Escola Brasileira 
de Choro
A partir de hoje, a Escola 
Brasileira de Choro Raphael 
Rabello, eleita em 2021 como 
a melhor escola de música 
do Brasil, abre as inscrições 
para novos alunos. São mais 
de vinte opções de cursos, 
como violão, cavaquinho, 
flauta, pandeiro, gaita, 
musicalização infantil, canto 
coral e muito mais. Além 
disso, o segundo semestre 
conta com novidades dos 
cursos de dança de gafieira 
e forró, prática de samba, 
bossa nova, choro e mais. As 
turmas vão do nível iniciante 
ao avançado. Mensalidades a 
partir de R$ 127,90. Matrículas 
até 1º de agosto. Inscrições: 
escoladechoro.com.br/.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 

durante o dia

Máxima 85% Mínima 25%

O sol A lua

Nascente
6h40

Poente
17h53

Cheia
13/7

Minguante
20/7

Nova
28/7

Crescente
6/7

Máxima 25º

Mínima 12º

40
35
30
25
20
15
10
5
0
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Gustavo Moreno/CB/D.A Press
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A 
queda de energia aos 44 
minutos do segundo tem-
po que encerrou a partida 
entre Fortaleza e Palmei-

ras, no Castelão, ilustra bem o que 
foi a 16ª rodada do Campeonato 
Brasileiro: apagada e com pou-
quíssimo brilho dos protagonistas 
da principal competição do país. 
Caminhando para a reta final do 
primeiro turno, o torneio repetiu, 
em nove das 10 partidas disputa-
das, o menor índice de bolas nas 
redes desde o início da disputa, 
em abril: 18 até o momento.

Os milhões de torcedores es-
palhados pelo país aguardaram 
por uma rodada movimentada, 
com partidas intensas nas brigas 
por posições na tabela, principal-
mente nos tão comentados clássi-
cos nacionais, como Corinthians 
x Flamengo, na Neo Química Are-
na, Atlético-MG x São Paulo, no 
Mineirão, além do confronto en-
tre Fortaleza x Palmeiras, na ca-
pital cearense. No entanto, as ex-
pectativas não se concretizaram 
nos gramados pelo país. 

Nem mesmo os donos dos 
melhores ataques da competi-
ção escaparam da rodada apá-
tica e com poucos gols. Com 27 
marcados em 16 rodadas, o Pal-
meiras ficou devendo ao seu tor-
cedor pela terceira vez no Brasi-
leirão, no empate por 0 x 0 com o 
Fortaleza. O atual bicampeão da 
América repetiu o resultado sem 
bolas na rede nos duelos contra 
Flamengo e Atlético-MG.

Antes que as luzes se apagassem 
no Castelão, devido a um disjuntor 
que alimenta o estádio, Verdão e 
Leão fizeram uma partida de bas-
tante equilíbrio. As duas equipes ti-
veram oportunidades de tirar o zero 
do marcador, mas esbarraram nas 
competências dos goleiros Wever-
ton e Fernando Miguel. O empate 
sem gols impediu que o Palmeiras 
mantivesse a vantagem de três pon-
tos em relação ao arquirrival Corin-
thians e que o Fortaleza deixasse a 
lanterna do Brasileirão.

Durante a paralisação de 30 

BRASILEIRÃO Em rodada com baixo número de gols por partida, Palmeiras e Atlético-MG, os mais eficientes do torneio, 

Poderosos ataques 
sem brilho algum

VICTOR PARRINI*

Em jogo que terminou mais cedo por problema na iluminação do Castelão, alviverde perdeu vantagem na ponta pela ineficiência ofensiva

Cesar Greco/Palmeiras

Protesto pela Lei Pelé

O fim de semana foi marcado por protestos dos jogadores do futebol 
brasileiro. Insatisfeitos com as mudanças propostas na Lei Pelé, os 
atletas colocaram a mão na boca em sinal de reclamação antes de 
a bola rolar nos jogos do Campeonato Brasileiro. Eles dizem não 
terem sido ouvidos e temem perder direitos trabalhistas se o projeto 
avançar. Favoráveis ao texto, os clubes negam a possibilidade e 
fizeram diversas manifestações pela aprovação nas redes sociais. 
Também na internet, os profissionais da bola ratificaram sua posição.

EMPATE NO SUL CUIABÁ RESPIRA

CITY FAZ FESTA INTER EM CAMPO

No jogo mais movimentado 
do dia, Coritiba e Juventude 
empataram ainda pela 
manhã, por 2 x 2, no 
estádio Couto Pereira, em 
Curitiba, pelo Brasileirão 
e se complicaram na 
classificação. Os visitantes 
chegaram a abrir 2 x 0 no 
placar ainda no primeiro 
tempo, mas a reação dos 
mandantes deixou tudo 
igual na etapa final.

O Cuiabá ganhou 
fôlego na luta contra o 
rebaixamento na Série A 
do Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o Dourado recebeu 
o Botafogo, na Arena 
Pantanal, e construiu uma 
boa vitória pelo placar 
de 2 x 0. Os gols foram 
marcados por André Luís e 
Alesson. Com o resultado, 
os donos da casa subiram 
para o 13º lugar.

O domingo foi de festa 
no Etihad Stadium. 
Em um grande evento, 
o Manchester City 
apresentou os seus 
reforços para a temporada 
2022/203. Quem encabeça 
a lista é Erling Haaland, 
sensação do Borussia 
Dortmund. Além do 
atacante, acertaram com o 
clube: Stefan Ortega, Julián 
Álvarez e Kalvin Phillips.

A salvação da baixa média 
de gols na rodada do 
Brasileirão está nos pés de 
Internacional e América-
MG. Fechando o certame 
da competição nacional, 
os times gaúcho e mineiro 
se enfrentam hoje, às 20h, 
no Estádio Beira-Rio, em 
Porto Alegre. O colorado 
mira o G-4, enquanto o 
Coelho quer fugir da zona 
de rebaixamento.

Gol contra põe Timão em segundo
A Neo Química Arena teve 

apenas um gol contra, mas muito 
benéfico para o Corinthians. No 
clássico das duas maiores torcidas 
do Brasil, o alvinegro contou com 
a infelicidade do lateral-direito 
Rodinei para vencer o Flamengo, 
na partida que marcou a partida 
de número 600 do goleiro Cássio 
com a camisa da equipe paulista. 
Ontem, o magro resultado de 1 x 0 
deixou o Timão na segunda posi-
ção da Série A.

Com compromissos pela Copa 
do Brasil no meio de semana e 
diversos problemas médicos, as 
duas equipes jogaram muito des-
falcadas. Mesmo assim, na base 
da vontade, os times conseguiram 
fazer uma partida com algumas 
movimentações ofensivas interes-
santes. Em dia de marca especial 
com a camisa corintiana, o goleiro 
Cássio foi quem teve melhor par-
ticipação em campo. Com defesas 
importantes, o camisa 12 impediu 
um destino diferente.

Os comandados de Vítor Perei-
ra pressionaram e foram melhores 

nos primeiros minutos, mas não 
tiveram eficiência. Depois disso, o 
Flamengo, mais talentoso, mesmo 
sem Arrascaeta e Everton Ribeiro, 
equilibrou o jogo. A chance mais 
clara saiu dos pés de Vitinho, que 
bateu forte no canto e não foi 
comemorar porque Cássio se esti-
cou e fez grande defesa. O goleiro 
ainda viu a bola bater na trave. O 
jogo ficou nervoso, com cartões 
amarelos em profusão, reclama-
ções, e um vermelho para Vítor 
Pereira por reclamação. No fim, 
Adson quase marcou em bonito 
arremate de fora da área.

O melhor do clássico ficou 
para o segundo tempo. A parti-
da ganhou intensidade com a 
evolução do Corinthians a partir 
das mudanças de Vítor Pereira. 
Recém-acionado, Mosquito fez 
cruzamento para a área. Afo-
bado, Rodinei foi tentar cortar e 
colocou a bola na rede do goleiro 
Santos. Azar do Flamengo e sorte 
do Corinthians, em vantagem no 
placar aos seis minutos. Dedicado 
na defesa, o alvinegro controlava 

bem as ações. No fim, cada time 
teve a chance de marcar. Roger 
Guedes e Pedro não aproveitaram 
e o placar não mudou.

Com a vitória, Cássio pôde 
comemorar a marca pelo Timão. 
“A gente passa por momentos 

bons e ruins. Agradeço a minha 
família, minha esposa, meus 
filhos e aos meus companhei-
ros. Chegar a 600 jogos com essa 
camisa é para poucos, mas a gen-
te não chega sozinho a nenhum 
lugar. Sou eternamente grato.”

Com boas defesas, Cássio foi destaque na partida 600 pelo alvinegro

Marcelo Cortes/Flamengo

“Sentimento de 
impotência, de não 

ter conseguido 
nossos objetivos. 

Lutamos até o final. 
Por eu ser um cara 
fisicamente forte, 
sou prejudicado”

Hulk, atacante

minutos, o presidente do Forta-
leza, Marcelo Paz, revelou que o 
clube não tem culpa no apagão. 
“O equipamento é de responsa-
bilidade de manutenção do go-
verno do estado. Existem proble-
mas que precisam ser resolvidos. 
Também ficamos chateados, co-
mo mandantes. Cabe ao estado à 
manutenção. Um palco de Copa 
do Mundo, estádio com 60 mil lu-
gares, não pode acontecer coisas 
assim”, disse ao canal Premiere.

Em Belo Horizonte, o Atléti-
co-MG fugiu do habitual e não 
foi competente para sair do zero 

diante do São Paulo. Hulk e com-
panhia protestaram dois possíveis 
pênaltis que poderia ter mudado 
a história do jogo, mas o árbitro e 
o VAR não enxergaram elementos 
suficientes para caracterizarem 
supostas penalidades de Miranda 
no camisa 7 atleticano e de mão 
na bola do zagueiro Luizão. O re-
sultado freou aquela que poderia 
ter sido a quarta vitória consecu-
tiva do Atlético-MG no Brasileirão. 
O clube mineiro chegou aos 28 
pontos e perdeu a chance de as-
sumir a liderança do campeonato. 

Diante da escassez de gols, Hulk 

não escondeu a frustração com as 
decisões da arbitragem comanda-
da pelo gaúcho Anderson Daron-
co. “Sentimento de impotência, de 
não ter conseguido nossos objeti-
vos. Lutamos até o final. Eu não vi 
as imagens ainda, mas, pelo menos 
no lance com o Miranda, foi 100% 
pênalti. No meu ponto de vista, 
foram dois. É difícil, eu por ser um 
cara fisicamente forte, sou muito 
prejudicado”, desabafou Hulk na 
saída de campo ao Premiere. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Santos vence e 
se afasta do Z4

Após cinco jogos, o Santos 
voltou a vencer na Vila Belmiro 
ao superar o Atlético-GO, por 
1 x 0, na noite de ontem, em 
jogo válido pela 16ª rodada do 
Brasileirão. Com gol de Lucas 
Barbosa e Marcelo Fernandes 
como interino, o time alvinegro 
diminuiu a pressão após a elimi-
nação na Copa Sul-Americana, 
motivo da demissão do técnico 
argentino Fabián Bustos na últi-
ma quinta-feira.

Voltando a marcar três pon-
tos após três jogos, o Santos 
subiu para a oitava posição, 
com 22 pontos. Já o Atlético-GO 
entrou na zona de rebaixamento 
e aparece na 18ª colocação, com 
17 pontos somados.

Pressionado, o Santos par-
tiu para cima do Atlético-GO. O 
time paulista criou boas chances, 
principalmente com seu trio de 
ataque formado por Lucas Bra-
ga, Baptistão e Marcos Leonardo. 
Os goianos não se acomodaram 
com o empate, aproveitando os 
espaços deixados pelo Santos, 
e em contra-ataques chegaram 
com perigo ao gol de João Pau-
lo, como em um chute forte de 
Baralhas, de fora área, que parou 
no goleiro santista.

No segundo tempo, o Atléti-
co-GO se soltou mais e começou 
em cima e quase abriu o pla-
car com Airton e Jorginho, mas 
ambos jogaram para fora suas 
oportunidades. Vendo o time se 
esgotando fisicamente, o técnico 
Marcelo Fernandes fez algumas 
alterações. Tirou Léo Baptistão e 
colocou Lucas Barbosa, artilheiro 
do Santos na Copa São Paulo.

E coube ao menino da vila 
tirar o zero do placar na Vila 
Belmiro. Após cobrança de 
escanteio, Maicon cabeceia e 
no bate rebate dentro da área, a 
bola sobrou para Lucas Barbosa 
estufar as redes aos 31 minutos 
e garantir o triunfo santista.

empatam por 0 x 0 com Fortaleza e São Paulo. Corinthians aproveita, ganha do Flamengo e pula para segundo na tabela
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Djokovic fatura o hepta

WIMBLEDON Sérvio bate Kyrgios e se posiciona como o segundo maior vencedor na grama londrina

N
ovak Djokovic colocou 
mais um troféu em sua 
extensa galeria de con-
quistas no tênis. Ontem, 

o tenista sérvio de 35 anos fez 
valer o favoritismo contra aus-
traliano Nick Kyrgios. A vitória 
por 3 sets a 1, de virada, com 
parciais de 4/6, 6/3, 6/4 e 7/6 
(7/3), garantiu-lhe o Torneio de 
Wimbledon, um dos mais pres-
tigiados do circuito, pela sétima 
vez na carreira (2011, 2014, 2015, 
2018, 2019, 2021 e 2022), a quar-
ta de forma consecutiva.

Na terra da Monarquia, o sér-
vio deu mais um passo na tenta-
tiva de tomar o reinado de Wim-
bledon das mãos da Roger Fe-
derer. Maior campeão na grama 
londrina, o suíço viu Djokovic — 
que já tem o domínio do Austra-
lian Open — diminuir a distân-
cia no ranking para apenas uma 
taça: 8 x 7. A nova taça também 
encurtou a frente de Rafael Nadal 
para Nole como maior campeão 
de Grand Slams da história: 21 x 
20. Um confronto direto na de-
cisão inglesa estava desenhada 
até o espanhol desistir por lesão.

Se posicionar entre os maiores 

campeões de Wimbledon, inclu-
sive, tem um doce sabor para 
Djokovic. “Não tenho palavras 
para descrever o que esse troféu 
significa para mim e para minha 
família. É o torneio mais especial 
da minha vida e o que me motiva 
mais. Foi por ele que eu comecei 
a jogar”, vibrou. Em segundo na 
lista, ele está empatado com o 
americano Pete Sampras e o bri-
tânico William Renshaw.

Contra Nick Kyrgios, Djokovic 
fez valer o favoritismo na dispu-
ta de Davi contra Golias. Mes-
mo de menor currículo no tê-
nis, o australiano deu trabalho 

para o sérvio. Na primeira final 
de Grand Slam da carreira, ele 
conseguiu abrir vantagem, mas 
não manteve. Implacável, Novak 
aproveitou a oscilação do rival, 
subiu o nível do seu jogo e virou 
o placar, quase de forma natural, 
para concretizar o título.

No fim, Djokovic fez elogios ao 
adversário. “Você é muito talen-
toso e as coisas estão se acertan-
do na sua carreira. Tenho certeza 
de que verei você em muitas re-
tas finais. Nunca pensei que diria 
tantas coisas boas sobre você”, 
elogiou. Bad boy do tênis, Kyrgios 
ainda utilizou um boné vermelho 

na cerimônia final, quebrando a 
tradição de Wimbledon de os te-
nistas estarem sempre de branco.

O título na grama londrina sal-
va uma temporada marcada mui-
to mais por uma polêmica rela-
cionada a vacinação contra a co-
vid-19. Na Austrália, Djokovic se 
recusou a receber o imunizante 
e acabou ficando fora da disputa. 
Se não mudar de postura, pode ser 
barrado do US Open, entre agosto 
e setembro, pelo mesmo motivo. 
Se isso acontecer, Wimbledon se-
rá o único título de 2022. Em Ro-
land Garros, não conseguiu fazer 
frente para Nadal.

DANILO QUEIROZ

AFP

Sábado

 Bragantino 4 x 0 Avaí

 Fluminense 2 x 1 Ceará

 Goiás 2 x 1 Athletico-PR

Ontem

 Coritiba 2 x 2 Juventude

 Corinthians 1 x 0 Flamengo

 Atlético-MG 0 x 0 São Paulo

 Santos 1 x 0 Atlético-GO

 Fortaleza 0 x 0 Palmeiras

 Cuiabá 2 x 0 Botafogo

Hoje

 20h Internacional  x  América-MG

Quinta-feira

 18h30 Operário-PR  x  Sport

Sexta-feira

 19h Criciúma  x  Ponte Preta

 21h30 Vila Nova  x  CSA

Sábado

 11h Ituano  x  Londrina

 16h CRB  x  Brusque

 16h30 Grêmio  x  Tombense

 16h30 Sampaio Corrêa  x  Vasco

 18h30 Guarani  x  Bahia

Domingo

 16h Náutico  x  Chapecoense

 16h Cruzeiro  x  Novorizontino
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 30 16 8 6 2 27 12 15
2º Corinthians 29 16 8 5 3 18 14 4
3º Atlético-MG 28 16 7 7 2 24 17 7
4º Fluminense 27 16 8 3 5 22 15 7
5º Athletico-PR 27 16 8 3 5 20 17 3
6º Internacional 25 15 6 7 2 22 15 7
7º São Paulo 23 16 5 8 3 20 16 4
8º Santos 22 16 5 7 4 20 15 5
9º Flamengo 21 16 6 3 7 18 17 1
10º Botafogo 21 16 6 3 7 17 21 -4
11º Bragantino 21 16 5 6 5 24 20 4
12º Goiás 20 16 5 5 6 16 19 -3
13º Cuiabá 19 16 5 4 7 13 17 -4
14º Coritiba 19 16 5 4 7 20 25 -5
15º América-MG 18 15 5 3 7 12 17 -5
16º Avaí 18 16 5 3 8 18 27 -9
17º Ceará 18 16 3 9 4 16 17 -1
18º Atlético-GO 17 16 4 5 7 17 22 -5
19º Juventude 12 16 2 6 8 15 28 -13
20º Fortaleza 11 16 2 5 9 13 21 -8

1º Cruzeiro 38 17 12 2 3 21 8 13
2º Vasco 34 17 9 7 1 17 7 10
3º Bahia 30 17 9 3 5 18 9 9
4º Grêmio 29 17 7 8 2 15 5 10
5º Sport 25 17 6 7 4 12 8 4
6º Tombense 25 17 5 10 2 18 15 3
7º Criciúma 23 17 6 5 6 18 16 2
8º Novorizontino 23 17 6 5 6 16 19 -3
9º CRB 23 17 6 5 6 15 20 -5
10º Sampaio Corrêa 22 17 6 4 7 18 18 0
11º Londrina 22 17 6 4 7 18 19 -1
12º Brusque 20 17 6 2 9 12 16 -4
13º Operário-PR 19 17 5 4 8 18 21 -3
14º Ituano 18 17 4 6 7 17 19 -2
15º Chapecoense 18 17 4 6 7 15 18 -3
16º Ponte Preta 18 17 4 6 7 10 14 -4
17º Náutico 18 17 4 6 7 16 21 -5
18º Guarani 17 17 3 8 6 11 19 -8
19º CSA 16 17 2 10 5 9 14 -5
20º Vila Nova 13 17 1 10 6 10 18 -8
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PLACAR

Giro Esportivo

Vôlei de praia
O Circuito Mundial terminou com 
título de Duda e Ana Patrícia. O 
ouro na Suíça veio com triunfo por 
2 sets a 1 sobre as compatriotas 
Bárbara Seixas e Carol Solberg.

Liga das Nações
Com uma atuação segura e 
eficiente, o Brasil venceu o Japão 
por 3 sets a 0, parciais de 25/23, 
25/23 e 25/22 no último jogo da 
primeira fase da Liga das Nações.

Série A3
O Legião está eliminado da Série 
A3 do Brasileirão Feminino. Em 
desvantagem pela derrota na ida, 
o time laranja empatou com o 
Toledo, por 2 x 2, e não avançou.

Bronze no judô
Mayra Aguiar conquistou a 
medalha de bronze no Grand 
Slam da Hungria. Em 34 
segundos, ela aplicou um ippon e 
derrotou a britânica Emma Reis.

Vela
Martine Grael e Kahena Kunze 
seguem fazendo história na vela. 
Ontem, a dupla foi bicampeã da 
classe 49 erFX do Campeonato 
Europeu, em Aarhus, Dinamarca.

Divulgação/FIVB

Jacques Demarthon/AFP

Divulgação/VNL

William West/AFP

Jéssika Lineker/Distrito do Esporte

SÉRIE D

Brasiliense empata fora de casa

O Brasiliense perdeu a 
oportunidade de concretizar a 
melhor campanha geral da Série 
D do Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o Jacaré visitou o Iporá-
GO e saiu na frente, mas cedeu 
o empate. O 1 x 1 deixou o time 
amarelo com dois pontos de 
frente para o Retrô.

A partida teve gols apenas 
no segundo tempo. Romari-
nho colocou o time candango 
na frente e encaminhou a vitó-
ria. Porém, no fim, o Iporá teve 
um pênalti e não desperdiçou. 
No domingo, o Brasiliense terá 
nova chance contra o Anápolis, 
às 16h, no Abadião.

Piloto da Ferrari comemorou bastante a terceira vitória na temporada

Jure Makovec/AFP

Destaque do dia

Monteiro brilha na Áustria
O tenista número um do Brasil, Thiago 
Monteiro, conquistou o maior título da carreira 
ao erguer o troféu do Challenger de Salzburg, 
na Áustria. Ele venceu o eslovaco, Norbert 
Gombos por 2 sets a 0  e comemorou muito a 
taça. “Foi uma semana muito boa. Estou feliz 
pela forma como competi. Um jogo muito 
complicado, o Gombos é bem agressivo e tive 
que estar bem paciente e jogar muito bem para 
poder ter chance”, contou o cearense.

Arquivo Pessoal

FÓRMULA 1

Leclerc leva a melhor na Áustria
Em uma prova que contou 

com supremacia da Ferrari e com 
boa dose de dramaticidade no 
final pela queda de rendimen-
to do carro, a escuderia italiana 
fez a festa na casa da Red Bull. 
O monegasco Charles Leclerc 
venceu o GP da Áustria, ontem, 
e colocou a equipe dos carros 
vermelhos no topo do pódio pela 
segunda prova seguida.

Sem competir na pista, Max 
Verstappen fez uma corrida regu-
lar. Apesar de ter brigado pela 
ponta no final, ele garantiu o 
segundo lugar. A surpresa ficou 
por conta de Lewis Hamilton, 
que terminou em terceiro após 
complicações com a Mercedes 
nos treinos livres de sexta-feira.

Leclerc chegou a ultrapassar 
Verstappen em três oportunida-
des na corrida e desabafou após 
conquistar a terceira vitória na 
temporada. “Eu definitivamen-
te precisava disso. Quero dizer, 
as últimas cinco corridas foram 
incrivelmente difíceis para 
mim, mas também para a equi-
pe, obviamente, e finalmente 
mostramos que temos ritmo no 
carro e que podemos conquistar 
grandes coisas. É incrível, preci-
samos, agora, nos esforçar até o 
fim”, falou o vencedor.

Após terminar em segun-
do lugar no GP da Áustria, Max 
Verstappen lamentou o des-
gaste dos pneus, mas exaltou o 
resultado que ainda o deixa em 

primeiro no mundial de pilotos. 
“Foi um dia complicado, está-
vamos lutando um pouco com 
os pneus e isso continuou em 
todos os compostos. Não tive 
ritmo para atacar Charles, mas o 
segundo lugar é um bom resul-
tado em um dia difícil”, desta-
cou o holandês.

Com dificuldades durante 
todo o fim de semana na Áus-
tria, Hamilton revelou surpresa 
com o resultado, mas exaltou a 
conquista. “Que incrível o públi-
co que tivemos aqui no fim de 
semana. Definitivamente, não 
estava esperando o pódio. Sába-
do foi um dia muito difícil, o fim 
de semana todo foi duro”, disse 
o heptacampeão mundial.
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Data estelar: Lua cresce 
em Sagitário. a lista de 
ideações preparadas 
para te derrubar e te 
fazer sentir incapaz de 
administrar teu caminho 
é enorme, e como tudo 
na tua educação é reflexo 
da ideologia de que aqui 
na Terra se deve sofrer 
para ganhar o paraíso, 
tua mente se apega mais 
a essa lista do que à 
percepção da outra lista, 
que lhe faz contrapeso. 
combate em ti esse apego 
maldito ao sofrimento, 
porque não se chega ao céu 
sofrendo, mas se libertando 
dessa tradição inútil e 
contraproducente. Não 
há receitas prontas para 
executar esse desapego, 
tu terás de te movimentar 
dentro de tua própria alma 
como se estivesses num 
videogame, brandindo 
o discernimento como a 
única arma disponível 
para te abrires passagem 
no meio dos zumbis que 
querem te derrubar. 
Derruba o que pretende te 
derrubar, derruba tudo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a visão de perspectivas mais 
amplas e promissoras é motivo 
de entusiasmo, porém, para 
que esse nobre sentimento não 
desapareça rapidamente, cuide 
para não ficar apenas nas visões. 
aja à altura das visões.

Faça valer sua vontade, mas 
também esteja ciente de que isso 
não passa de uma aposta, porque 
no tabuleiro do jogo não tem apenas 
sua vontade, mas também a das 
pessoas envolvidas nesta parte do 
caminho. complexidade.

Tomar iniciativas é com sua 
alma mesmo. Só resta saber 
que tipo de iniciativas seriam 
essas, porque, uma vez que o 
jogo começar, não haverá como 
mudar, o processo seguirá até o 
fim. iniciativas e decisões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a própria natureza de sua 
humanidade não permite 
que nenhuma certeza dure 
o quanto seria desejável, já 
que as certezas pareceriam 
refúgios seguros. a natureza 
de sua humanidade produz 
questionamentos e dúvidas.

Nem sempre é acolhedor o 
ambiente em que normalmente 
sua alma se sentiria acolhida, 
e isso não há de se tornar algo 
preocupante, mas incentivo para 
ver de que maneira você pode 
intervir no ambiente e o  
melhorar.

comece a semana útil com 
tranquilidade, evitando 
atropelar os acontecimentos 
com sua vontade. Valorize a 
vulnerabilidade que sua alma 
apresenta, porque essa não 
é um defeito, é um sinal para 
andar mais devagar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

celebrar o sucesso alheio 
como se fosse o próprio, 
esse é o verdadeiro sinal de 
espiritualidade. Enquanto isso 
não é possível, porque emoções 
tortuosas se apresentam, pelo 
menos evite ao máximo o 
ressentimento.

Se todo pensamento se 
materializasse pelo mero fato de 
ser pensado, o mundo estaria 
cheio de monstros e distorções. 
afortunadamente, o poder de 
materializar pensamentos ainda 
é uma utopia. pensar bem  
é uma ciência.

ao valorizar outras pessoas, 
automaticamente você dá valor 
à sua própria vida também. O 
sucesso alheio é uma bênção, 
só que para se envolver nessa 
experiência sua alma precisa 
treinar a valorização  
dos outros.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há muitas potencialidades 
encerradas nos acontecimentos 
atuais, promessas de um futuro 
desejável. cada dia, porém, continua 
durando o mesmo tempo, e cada 
potencialidade, para ser explorada, 
requer um tanto de tempo.

celebre as pequenas vitórias, se 
preparando para as próximas, 
porque se você se detiver por tempo 
demais nas celebrações, algumas 
coisas perderão vigência e você terá, 
depois, de retroceder  
várias casinhas.

Se ainda faltar algo para sua alma 
se sentir segura e iniciar a ação, em 
vez de continuar se atormentando 
com dilemas, busque suprir essa 
falta o quanto antes, porque, de 
outro modo, a chance de  
agir será perdida.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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N
uma mirada pela carreira, 

que atravessa mais de 25 

anos, o cineasta brasilien-

se José Eduardo Belmonte 

até leva em conta a possibilidade 

de ter sido autorreferente: “Con-

fesso que nunca pensei nisso. 

Mas talvez eu não seja a melhor 

pessoa para ver isso”, desconver-

sa, aos risos. Daí a vivência pes-

soal, assumidamente, revitalizar 

o percurso criativo dele, como no 

exemplo do filme (As verdades), 

recém-estreado nos cinemas.

Com uma trama disposta en-

tre os anos de 1960 e 1970, e ainda 

marcante em 1999, o longa-metra-

gem O pastor e o guerrilheiro, que 

traz imagens do DF e do Tocantins, 

levará Belmonte a disputar troféus 

Kikito, no 50º Festival de Cinema de 

Gramado. “Desde O gorila (feito em 

2011), não entro em competição. É 

mais do que uma data emblemáti-

ca do Festival de Gramado, e é um 

evento do qual gosto muito. Além 

de tudo, fui separado para uma 

competição que achei bem forte. 

Gostei muito”, comenta Belmonte. 

Decisões dos produtores Nilson 

Rodrigues (da Mercado Filmes) e 

Caetano Curi levaram o novo lon-

ga para Gramado, depois de uma 

sedimentada participação de Bel-

monte nas edições do Festival de 

Brasília do Cinema Brasileiro, sede 

para disputas do diretor à frente do 

curta-metragem Tepê (2000) e dos 

longas A concepção (2005) e Meu 

mundo em perigo (2007). Com en-

redo alinhavado pelo transcor-

rer da ditadura militar no país, 

O pastor e o delegado traz, para 

além de imagens feitas na UnB, 

um evento importante marcado 

para ocorrer no alto da Torre de 

TV. “Fiquei bem feliz com o resul-

tado”, diz Belmonte, ao falar do fil-

me que rendeu personagens para 

Julia Dalavia (Pantanal), Johnny 

Massaro (O filme da minha vida), 

Anna Hartman (O homem da ca-

beça laranja) e Cássia Kiss.

“Um filme nasce das experiên-

cias de vida. Mesmo nos filmes que 

vieram até mim por produtores 

— basicamente os que fiz na últi-

ma década — me coloco bastan-

te neles”, conta, em entrevista ao 

Correio. Um dos elementos cla-

ros na produção de Belmonte, o 

trabalho com intérpretes autores, 

transparece no novo longa-metra-

gem — “gosto de atores que criam 

o filme junto comigo”, comenta. 

Na leva de atores do filme As ver-

dades, que tem Bianca Bin, Zé Car-

los Machado e Drica Moares, des-

ponta o nome de Lázaro Ramos, 

responsável pelo recente fenôme-

no no cinema brasileiro, na estreia 

como diretor de Medida provisó-

ria. “Considero o Lázaro um dos 

grandes atores da atualidade: sen-

sível e um pensador do país e do 

seu tempo”, ressalta.

Filho de Jorge Furtado, um dos 

maiores expoentes do cinema na-

cional, Pedro Furtado responde 

pelo roteiro de As verdades, cen-

trado num caso de violência e po-

liticagem, no interior do país. “Pe-

dro é bastante talentoso. Nunca 

trabalhei com Jorge, apesar de ad-

mirá-lo, mas, acho que, no roteiro, 

Pedro e Jorge têm estilos e talentos 

diferentes”, observa.

Num caldeirão cultural promis-

sor para o futuro longa Quase de-

serto, Belmonte alinhará o ator ar-

gentino Leonardo Sbaraglia, o as-

tro Cauã Reymond e os roteiristas 

Pablo Stoll (codiretor do uruguaio 

Whisky) e Carlos Marcelo (editor-

chefe do Estado de Minas). “Já tra-

balhei com uruguaios e argenti-

nos em El hipnotizador, da HBO. 

Quero voltar a essa oportunidade 

de expandir as fronteiras. Estou 

muito animado com o roteiro do 

Carlos Marcelo e do Pablo Stoll. Se 

tudo der certo, rodaremos no pri-

meiro semestre de 2023”, adianta.

 

Qual o teu panorama, como 

espectador, de cinema brasiliense?

Confesso que não tenho visto 

tanto quanto gostaria. Assisti aos 

mais recentes filmes da Cibele Ama-

ral, Gustavo Galvão e René Sampaio. 

Gostei. Assisti também à Valentina, 

de um realizador que não está mais 

morando em Brasília, mas conheci 

e se formou na cidade, o Cássio Pe-

reira, que admiro bastante. Na úl-

tima vez que passei em Brasília, vi 

alguns curtas na UnBTV — aliás, a 

tevê é muito bem feita — que achei 

muito interessantes. Com destaque 

para um de Camila Shinoda, A parte 

que fica. Gosto de lembrar também 

que uma cinematografia não é fei-

ta apenas pelos realizadores, mas 

também pelos curadores, pesqui-

sadores e críticos. Por exemplo, é de 

Brasília uma das curadoras mais in-

teressantes que conheço: Ana Arru-

da Neiva. Ainda poderia citar Pablo 

Gonçalo, Lila Foster...

Qual o tipo de literatura e as artes 

visuais que mais influenciaram  

teu olhar? Há quem se afirme  

como referência?

Minha grande influência é o 

cinema. Acontece de alguns pro-

jetos nascerem de outras artes. 

Se nada mais der certo é muito 

influenciado por livros que li na 

época. Em As verdades, achei o 

tom do filme ao conhecer o tra-

balho do fotógrafo iraniano Hojiat 

Hamid. Não tem um estilo espe-

cífico que me interesse. Gosto de 

artistas que criam universos in-

teressantes, que me estimulem.

Em As verdades, você trata da 

exploração pública de crimes que 

vêm acobertados pelas camadas de 

política e de véus de impunidade. 

Que radar é este, capaz de antecipar 

desgraças debatidas atualmente  

pela sociedade — com estupros,  

cala te bocas, e afins?

Os últimos projetos que chega-

ram a mim via produtores tocam 

em grandes temas da realidade bra-

sileira: o abismo social, os precon-

ceitos, a cultura autoritária, os vá-

rios tipos de violência do país. Co-

mo vivemos há muito tempo um 

looping de violência, vejo que to-

do o filme que toca nesses temas 

sempre se torna atual, infelizmen-

te. Importante ressaltar que, ape-

sar da violência estar impregnada 

no tecido social, não canso de me 

chocar. Ainda mais com as últimas 

notícias. Precisa-se sempre pensar 

em como reagir ao choque. Pela 

cultura, pela educação, pelo senso 

de comunidade, por um posiciona-

mento humanista.

Qual a experiência de se afundar 

num local inóspito ou de poucos 

recursos? Que riqueza brota disso?

Maraú e Itacaré (Bahia) não tra-

zem nada de inóspito. Pelo con-

trário. Creio que foi umas das fil-

magens mais afetivas e prazerosas 

da vida. Tinha umas locações que 

eram complicadas de chegar, cenas 

complexas para executar, mas isso 

tem em quase todo filme. Comecei 

fazendo cinema de guerrilha, que é 

ótimo para dar experiência, raciocí-

nio rápido e criatividade, mas pode 

ser muito frustrante também. Evi-

to romantizar adversidades. O fato 

de optar por projetos com ou sem 

recursos são circunstâncias. Vale a 

máxima do Héctor Babenco: “fil-

mar com dinheiro é tão complica-

do quanto filmar sem”.

Como vê a cena da produção 

nacional? A Ancine se ajeitou, 

finalmente, ou enjeitou: tudo é fim 

de festa e oportunismo?

Vivemos um ciclo virtuoso nos 

últimos anos que achávamos que 

iria durar para sempre. Infelizmen-

te, a realidade do cinema brasileiro 

sempre foi de avanços e recuos, é 

uma estrada acidentada. Se não me 

engano era o Arnaldo Jabor que fa-

lava que o cinema brasileiro estava 

sempre renascendo. Mas creio que 

agora as coisas estão sendo retoma-

das. O audiovisual hoje é uma in-

dústria muito inserida no cotidiano 

das pessoas — mais do que quando 

comecei. Isso ajuda a criar uma es-

trutura sólida. Torço para que cada 

vez mais a classe politica se sensi-

bilize para entender o quanto é es-

tratégica a indústria do audiovisual 

para uma sociedade.

O auto da boa mentira trouxe uma 

engrenagem nutrida pelo Ariano 

Suassuna. O que mudou em As 

verdades, dotado de múltiplas 

versões para um enredo?

São filmes muito distintos. Não 

só na abordagem, mas como en-

xergam o tema. Um é uma crôni-

ca de costumes da mentira como 

estratégia de sobrevivência social. 

Lá, as consequências sempre re-

sultam em confusão e a verda-

de aparecia de alguma forma. As 

verdades amplia a leitura disso. 

Mostra a relativização dos fatos, 

as mentiras como um elemento de 

uma cultura autoritária que sufoca 

as pessoas. Que não permite que a 

verdade venha à tona.

Religião e política nortearão 

O pastor e o guerrilheiro? São 

ingredientes à la óleo e água, na 

cena atual do Brasil?

Quando estava filmando Ale-

mão 1 e sugeri uma solução de 

cena, lembro de um comentário 

de um dos produtores executivos 

que me marcou: “Típica ideia sua. 

Unir política e espiritualidade”. 

De fato, se olhar com atenção, is-

so está em todos os meus filmes: 

em Subterrâneos (2004), creio que 

é mais explícito. Tenho uma vi-

são holística sobre as coisas. Pen-

so que está tudo interligado. Mas, 

sim, é importante treinar o discer-

nimento e detectar os oportunis-

tas que unem religião e política 

apenas por desejo de poder.

Que cinema e ideias são 

preconizadas pelo Belmonte?  

Há um eixo?

Nos anos 2000, fiz filmes muito 

pessoais e dramáticos. Quando co-

mecei os anos 2010, realizei basica-

mente filmes de gênero que chega-

ram a mim através de produtores. 

Essa opção teve um caráter íntimo 

(queria “sair um pouco de mim”, 

me confrontar), político (nós, reali-

zadores independentes, precisáva-

mos ocupar mais espaços) e práti-

cas (precisava viver do meu ofício). 

Todas as escolhas tiveram o mes-

mo peso. E foi interessante, porque 

acompanhou um processo inter-

no de autoconhecimento. Me en-

tendi melhor como pessoa, minhas 

qualidades e defeitos. Creio que me 

tornei um diretor com maior domí-

nio das técnicas e meios para con-

tar uma história. Entendi mais o 

mercado de cinema e suas imen-

sas complexidades.

E que refletiu em...?

Nesse processo, quanto mais in-

teressante era o desafio, mais acha-

va importante aceitar. Fiz terror, co-

média, drama, thriller, ação... Em 

cada trabalho penso que sempre 

enxertei drama em todos os gêne-

ros, até porque uma das grandes 

motivações para os convites que 

eu recebia vinha do fato de que, co-

mo sou um diretor de atores, sem-

pre havia a necessidade do elen-

co de pensar na densidade dra-

mática dos seus personagens. In-

dependentemente do gênero — e 

tanto nos projetos pessoais quan-

to nos de produtores — alguns te-

mas sempre permearam os filmes: 

pessoas tentando sair do seu isola-

mento, tentando se conectar à rea-

lidade; grupos criando uma família 

não pelos laços de sangue, mas pe-

los afetos; e quase sempre há um 

personagem que tem uma fé, ain-

da que naïf, na utopia.

 » RICARDO DAEHN

É importante treinar o discernimento e detectar os oportunistas 

que unem religião e política apenas por desejo de poder”

José Eduardo Belmonte, cineasta

Lázaro Ramos  

e Bianca Bin  

no filme As 

verdades 

José Eduardo 

Belmonte: presença 

em Gramado

Bob Wolfenson/Divulgação



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 26 NORTE , Vdo,
c o b e r t u r a 4 q t s , 3
suítes,212m2, lazer com-
pleto,2 vgs.Tr.61 98127-
0376

ASA NORTE

2 QUARTOS

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado , mob i l i a do ,
449m2. S/ interm.,com o
prop. Tr: 99559-2539

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado , mob i l i a do ,
449m2. S/ interm.,com o
prop. Tr: 99559-2539

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha,bem locali-
zado (61)99901-0712

QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha,bem locali-
zado (61)99901-0712

1.3 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

F LAT MOB I L IADO , APTO DE

1 QUARTO , SETOR

HOTELE IRO NORTE , ÓT IMA

LOCAL I ZAÇÃO . PAGAMENTO

QU INZENAL R$ 2MI L OU

MENSAL R$ 4M I L .

F LAT ALL IA APART
ALUGO SEM F IADOR

I NTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO :
+556 1 99594 -8437 WHATSAPP

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa e garagem. R$
1.400. Tr: 99654-1085

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 1.6 Leilão
on-line dia 15/07 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 15/07 às 11 horas.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 15/07 às 11 horas.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AEMPRESAJMEspeci-
alizada emmóveis plane-
jados está cobrindo to-
dos os orçamentos c/3
anos de garantia. Vale
a pena conferir! Tr:
99260--1918

INVESTIDOR
DOBRE SEU INVESTI-
MENTO em até 6 me-
ses com garantia real
na área da construção ci-
vil. Maiores detalhes no
(61) 99942-3762

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247
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4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

Concorrência Pública Eletrônica
UNB nº 01/2022

A UNIVERISDADE DE BRASÍLIA - UnB torna público que às 09:00 horas - horário de Brasília-DF, dodia 08 de agosto de 2022, no endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada porsua Comissão Especial de Licitação, realizará sessão pública eletrônica para processo licitatório, sendopermitido o envio de propostas até às 08h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação dadocumentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da UnB a seguirrelacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de CONCORRÊNCIA pela maior oferta,respeitado o preço mínimo a eles atribuído.
Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo(R$)
01 Brasília/DF

SQN 206Bloco BApartamento406
7.498 2º Ofício deRegistrode Imóveis

119,94 m²;Sendo: 3 quartos, 1 suíte,DCE e Garagem privativa. 1.045.000,00

02 Brasília/DF
SQN 205Bloco LApartamento104

23.370 2º Ofício deRegistrode Imóveis
142,12 m²;Sendo: 3 quartos, 1 suíte,varanda, DCE e Garagemprivativa.

1.166.000,00

03 Brasília/DF
SQN 206Bloco JApartamento101

7.763 2º Ofício deRegistrode Imóveis
119,94 m²;Sendo: 3 quartos, 1 suíte,DCE e Garagem privativa. 1.041.000,00

04 Brasília/DF
SQN 205Bloco GApartamento206

23.415 2º Ofício deRegistrode Imóveis
141,59 m²;Sendo: 3 quartos, 1 suíte,varanda, DCE e Garagemprivativa.

1.163.000,00

Os trabalhos da Comissão Especial de Licitação obedecerão rigorosamente aos termos do Editalda Concorrência UnB nº 01/2022.
Informações sobre a Concorrência UnB n.º 01/2022 poderão ser obtidas nos dias úteis, a partirde 11 de julho de 2022, no horário das 08h30 às 17 horas, na Secretaria de Patrimônio Imobiliáriono Campus Darcy Ribeiro, Reitoria, Subsolo da Reitoria. E-mail: alienacaoimoveis@unb.br, Site:https://imoveis.economia.gov.br, Telefone: (61)3107-0278.

Priscilla Madalena Duarte da MataPresidente da Comissão Especial de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - FUB GOVERNOFEDERAL

5.7 HOSPEDAGEM

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAUCOROASuana-
morada. Guará II. 61
98159-8317

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CRIS ATIVA E PASSIVA
VENHA SE deliciar com
uma gostosa mass
6198525-2760 / 308 N

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exp,
ambienteseguroeclimati-
zado. Ganhos de 7 a
9mil. (61) 99187-3074

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO em manutenção
com experiência em sol-
da mig e elétrica. Enviar
currículo para o e-mail:
p r emo l d adosvagas
@gmail.com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Chapeiro
c/exp. SIA 99909-9896

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

PROCURA-SE
COZINHEIRAc/experi-
ência e responsabilida-
de para trabalhar em
residencianoLagoNor-
te. Valores a combi-
nar:Salário+Transpor-
te. Entrar em contato
no Whatsapp: (61)
99665-8617

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br

DOMESTICA
COZINHARBemtdservi-
ço, dormir. 98344-0040

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exp. 6h por dia
e ganhos acima de
R$3mil. Mandar msg
Whats 61 98161-0647

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com

PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ARTE FINALISTA/ Ope-
radordeRauter.Conheci-
mentos: corel, PDF, pho-
toshop, e outros. Para
manuseio da Rauter. En-
viar CV com o assunto
para: recrutando2022
@gmail.com.

PROCURA-SE
COZINHEIRA(O) DE
FORNO e fogão com ex-
periência p/ Lago sul.Tr:
(seg á sex)3354-9194

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS PARA
Atendimento Masculino!
61 99224-5405 (sóWhat-
sApp)

CONTABILIDADE
CONTRATA

PROFISSIONAL COM
experiência na folha E-
Social, SEFIP, bomde in-
formática e demais roti-
nas. Para trabalhar no
Gama.Salário combene-
fícios R$ 3.600,00 bru-
to. Enviar currículo para
e-mail: dpcontratafolha
@gmail.com

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconfidenciais
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ESTAGIÁRIO(A) ADMI-
NISTRAÇÃO Asa Sul
Bolsa R$600 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

PRECISA-SE
MARCENEIRO E OPE-
RADOR p/Coladeira de
Bordo 99979-8210 Zain
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDOR (A) AUTO
CONTRATA URGENTE
c/experiência.Enviarcur-
riculum para: vagas@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA AGRONEGÓCIO
COM SEDE NO SIA/SUL

CONTRATA
NÍVELMÉDIOouSuperi-
or com boa redação e
boa interpretação de tex-
to, conhecimento da lin-
gua portuguesa, arquivo
dedocumentos físicoedi-
gital. Enviar curriculum
com pretensão salarial
p / a dm i n i s t r a t i v o
@coperbras.com.br

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
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6.1 NIVEL SUPERIOR

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

GERENTE VENDAS
com experiência, loja
Móveis Infantil. Enviar
CV p/: solevitacontrata
@gmail.com
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

PSICÓLOGO(A) E TE-
RAPEUTA Ocupacional
para trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA EU OFERE-
ÇOos meus serviços.Fa-
ço faxina ou passo rou-
pa. Moro Sobrad zap
8130-3780/99992-2306

OFEREÇO MEUS traba-
lhos: diarista, cozinhei-
ra, escovista, manicure,
etc. Tr: 99405-8661

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 094/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRA/IICA/13/003

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-17383
Desenvolver estudo comparativo e propositivo
nas propriedades da agricultura familiar na gestão
dos resíduos e efluentes perigosos, com ênfase
à destinação correta das embalagens vazias
dos agrotóxicos e demais resíduos gerados nos
sistemas e processos da produção animal e vegetal,
de forma sustentável.TR 006_2022-GAB/SAF
Formação: Ciências Agrárias
Experiência Professional: Experiência comprovada
de no mínimo 8 (oito) anos em desenvolvimento
sustentável e planejamento ambiental, ou
Especialização e 06 anos de experiência, ou Mestrado
e 05 anos de experiência, ou Doutorado e 03 anos
de experiência. Desejável experiência com manejo
sustentável, legislação ambiental, recursos naturais e
agricultura familiar. Vigência Contratual: 24 meses.
Número de Vagas: 1111
Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente até entre os dias
16/07/2022 a 22/07/2022 às 23h59min00seg. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços
técnicos de consultoria é de competência da entidade
executora nacional, conforme legislação vigente.
A íntegra do edital e o resultado da seleção (após
processo seletivo) poderão ser visualizados na página
do IICA https://iica.int/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE
HOSP/CUIDADORA
Ofer dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m c o n t a t o 6 1 -
999758577

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m c o n t a t o 6 1 -
999758577

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado, Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
no Médio, Técnico, Supe-
rior 35-99185-9507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior, Mestrado e Douto-
rado 35-991859507


